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^eos e filol^CM qne tém sutgiido nfistea ÍQVMÜgaçõeg, embora 
alo completaweiite esclarecídoí, tôm conduzido a conoluflSeB im- 


portontes para a história das aaçóes. 

MífflSKihoT Dalgado aplicou-se durante longos anos aò estudo 
dáste saber popular, relativo às gentes que falam a língua coneanij 
isto é, às gentes que habitam no Ooncan, e em particular na cidade 
de Goa e seps arredores; fiste estudo se lhe ofereceu muito natu- 
ralmente quando trabalhava na composiçlo dos seus dicionários 
concani-portoguês e portngu^eoncani. Mas àle nlo se limitou a 
enItgiT os provérbios que corriam 6 correm en^e o povo que fala o 
eoucauii o que seriapor si sé nm tnribalho meritório; mas traduziu-os 
em português e procurou explici-los de modo a tomar compreen¬ 
sível 0 seu conceito moral ou regra prática. As suas investigações 
foram ainda mais longe; êle comparou os provérbios que coligiu 
com aqueles que correm entre os povos qne fieam préiimos do 
Concan, e que por íb«j representam uma forma actual, e ainda com 
aqueles que se Ifem nas obras escritas em sânscrito, principalmenfe 
no FmManb-a e no qne assim representam a forma 

antiga' Emfim o estabelemmento e domínio doa portugueses em 
parto do> Concan, depois de quatro séculos, fáz presumir que, entre 
povos de nações e lihguas tio diferentes^ deve ter havido troca de 
uma parte dêste saber popular, modificando-o cada um eonfonue o 
seu próprio génio e carácter ; êste íacto lhe deu motivo para faser 
a comparsçlo dos provérbios coligidos com os da língua potíuguesa 
e das línguas de ontras naçSea da Europa. 

O método adoptado para a coordenaçlo dos provérbios por as¬ 
suntos pareceu-nos o mais conveniente para o seu estudo, e um ín¬ 
dice aIMétioff aurilla consideràvelmente a consulta. 

y$-ge peia, do qne doa dito, qual é a índole da memória apresen- 
tads por Monsenhor Dslgado, e o seu valor etnológico e filológico. 
Jtdga por isso a secçlo de História qne a memória de Monsenhor 
Babado hem merece aer incluída entre as da Academia, a qual pOr 
esta ferma mostrará o singular interésse que tem peta história e 
litoratorados povos que habitam na sua mais gloriosa colónia. 

JUadsmk das Sdèneias de Idiboa, s/de Abdl de 1921, 

^ Pbdwí na Aznvroo, 

Avtóno EnnáBDo SruÕis BiiÃo, 







INTRODUÇÃO 




É bem sabido que aa máximas e os provérbios cons- 
titam xm, parte importante, se não a mais miportante, 
do lolelore e da etnografia. Pois são nm repositório, o 
mais rico tesonro, em que se acham conglobadas, em 
forma verbal concisa, olegaote e expressiva, a filosofia ^ 
e a Sídiedoria âum povo, baseadas, em geral, na obser¬ 
vação profimèt e longa experiência, e. por vazes, na 
sentença dam sábio anterizado, num evento histórico ou 
lendAnOj ou na moralidade dum apólogo. É poi^ôles 
que se afeie com seguro critério a natureza e o grau da 
sua civilização e a sua pmcologia, os seus hábitos e cos- 


zação familiar e social, as soas instituIçQes e ocupações 
favoritas ou predominantes, as suas crenças e supersti¬ 
ções. 

Entre o povo, quem os conhece mais e melhor e sabe 
apHcárlos com mais propriedade aos casos ocorrentes do 
que 0 comum da gente passa por sábio e douto. A prova 
escorada num provérbio não reconhece refutação que se 
não funde nontro provérbio de maior ou igual péso e 
aceitação, 

Todos os povos, cultos ou incultos, possuem os seus 
adagiários, mais ou menos desenvolvidos e mais on menos 


mento considerável da sua literatura íilosáfico^moral, e 

















14 iiotòríameate neste género de literatura, 
itaitt 0 PancJiciUtntra e o Eltopadexa^ em 
Kitd-d-amàí m persa, alóm dos Pmér- 

'lmàêtico^> ^ . 

, língua vernácula do Concâo, como índiea o 
’ particular, do território de G^oa e dos sens 
osteata-nos um vasto minério de adágiosi 
6 máximas de todos os jaezes e em ^uás, 
los de acttvidade Iinmaua, Muitos se baseiam 
iatàriims ou fabulosos* e se pereebem sem 
xnfft da sua orinemi Uns sâo comuns a di- 


Atento 0 carácte e o valor espeeiaia destas cristaliza- 
çQes da mentalidade popular, os orientaüstas vQm coli¬ 
gindo milhaies de aforismos, sentenças e prolóquios de 
#ria8 línguas orientais, on em simples traduçSo ou em 
textos acompanhados da sua trasladaçáo. Do concani 
porém só conheço duas colecç&es de monta: uma em 
alfabeto canm*^ constante de 624 jirovôrbios, devida 
ao Padre A. J. do Sousa, de Mangalor®; outra, mais 
vahosa, em alfabeto romano e cm quantidade um pouco 
superior, feita por Domingos Joáo Mendes e editada em 
Bombaim. Uma e outra nílo passam de mera relaçSo 
alfabética, sem tradução nem explicação ^ Na gramática 
concani do Padre Tomás IstêvSo, editada por Cunha Ri- 
vara, vêm no hm doze páginas de provérbios (mnitos 
dos quais têm sabor marata), acompanhados da sua tra¬ 
dução, gerálmente livre on transi ato. O Cónego José 
de Sonsa (professor de concani na Escola Colonial) em- 
prestou^me, durante o curso da impressão do trabalho, 
uma relação manuscrita dalgumas centenas de adágios, 
recebidos da índia. 

No meu dicionário concani-português, publicado em 
X893. antes das referidas colecçóes, foram incluídos mui- 

1 Em as nações europeias também eiíste grande número de aná¬ 
logos diaeres, se bem que ninLtaa das ooleí^ões os nJo registam, 
pois 0 povo prefere em todas as partes formas cruwt por serem mais 
expressivas e picantes, e deixa os circunlóquios e as ambages às 
camadas que se reputam mais esmeradas no falar. 

O dialecto do Canará difere muito do de Goa, tido por normal 


mim traduzido e publicado em. 


í aOa povos do 0 
bios-notáveis gere 
Uioêm do Povo, n 


e eruditemffiate expendia toda a'dontritia. 

( dos meus dicionários ooucani-pQrtttguéff 8 . 

lo'de ffiilbares, d'òa noasoa prkoquios e âd’a- 
A impoasivel, indicarmos a tazSo pU a 
do de Figueiredo, uo Z)f«rtV de ^ 

902 , \ ^ 
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||ie 0 adagio era commn a ontrc 
0 on moderno, oa se era nsado res 
||%o e classe; mencionei a saa ana 
lifmtra língua oriental, e consigne 
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i integridade, Vários provérbios, registados 
na forma afirmativa ou negativa, sáo usadas interrogatí- 
vamente, por maior ênfase, com a implicaoáo de que a 
doiiti’ina expr^sa ô táo manifesta que nSo admite ré¬ 
plica ou contestação, como: | Porwitwra está Deus ct 
dormir í ^Precisa acuso o doido de úifresj para se co- 
nbecer que é búfalo, símbolo de estupidez?—Sendo 
alguns termos desusados ou eruditos, o povo sabstitui-os 
amiáde, em algumas partes, por outros mais correntes, 
ou com ôles confunde, devido à aproximação fonética, 
em detrimento do sentido primordial. A troca ocorre 
mais em partículas ou palavras acessórias. Além disso, 
não é raro truncarem-se ou resumirem-se os que são 
compridos ou complexos. Escusado é observar que se 
não índníram todos êsses cambiantes, que não tocavam 
á subutànoia. 

Quanto à Ungmgem, Oonvém advertir que, além da 
ocorrôneía de diçSes antiquadas e pouqo conhecidas do 
vulgo, se sacrifica fiieqiíentementô a gramática á rima, 
tão favorita do povo em semelhantes dizeres, quer no 
géuero, quer nas termiuaçOes nominais e flexêes verbais, 
quer nos tempos conjngacíonais. Sendo formas consagra¬ 
das por uso longo e geral, não ousei alíerá-Ias, nem in¬ 
diquei a pecha em cada ocorrênda, por o não julgar 
indispensável, bastando a tradução para esclarecimento^ 

Quanto à moralidade, Há uns poucos adágos que, à 
primeira vista, se afiguram imorais, como acontece tam¬ 
bém nos adagiários de naçOes cultas ecristãs*. Mas, na 
realidade) não se justificam ou aprovam, em regraj 
apontam-se ímicamente factos corriqueiros, que se dão 


lismo do autor. Que de incousequenàas, que de contradíjSes, que 
deinooerenoiss se deauota na obra coíedivab—Henrique Lopes do 
Mendonça, no Diário de ÍToítmí, de 29 de Dezembro de 1919,' 
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Sottsa, falecido há mnitoa anos, o qual soltcitamente co¬ 
ligia para mim repetidas vezes grande quantidade dêles. 
Vários amigos fizeram igualmente algumas sugestões. 

A todos manifesto aqui o meu reconhecimento. 

A despeito de toda a diligtoda que se empregou, a 
obra nâo saiu perfeita nem era de esperar em assuntos 
dêste género. Apesar de conter cêrca de dois mil pro¬ 
vérbios, ficou naturalmente grande número por inserir, 
além de certos obscenos, que adrede se nâo incluiram. 

A interpretação de alguns é provável que não seja cor¬ 
recta em toda a área da sua acção, e é possível que 
haja qualquer èrro no próprio texto, por não sarem 
todos de üBO constante e actual ou por se terem equivo¬ 
cado nas cópias, que se fizeram mmtas. A dassifícação, 
que deu bastante trabalho, nem sempre terá sido a mais 
conveniente, E não faltarão talvez outros defeitos h 

Mas assim como está quere-me parecer que será de 
apredável utilidade para o estudo do foldore da mais 
gloriosa possessão portuguesa no Oriente, e em particu¬ 
lar para os europeus que tém de tratar com osindo-por- 
tugueses, por lhes fornecer o mdhor mdo de persmutar 
a sua alma 6 de sondar a sua ídiosincrasia, as suas sus¬ 
ceptibilidades e melmdres, cujo desconhecimento é por 
vezes fonte de desgostos ou mal-entendidos. O Oriente 
não se oddmtaUsa completamente, mesmo após prolon¬ 
gada dominação e conviv&nda, e a educação e a dvili- , 


em cada dia e a cada hora, como, por exemplo: Âssim 
cmo não »e produz sm mm, assim nh so vende sem 
mmtir *. A pólvora e as ialas são do rei i que custa dis¬ 
parar iiros^ Come, hêe, ó Deus quem o dá, Diz-se 
iròuicamente do guloso imprevidente, 

Quanto à contradição. É ela inerente ao conjunto de 
provérbios e muitas vezes aparente. Pois cumpre ter em 
vista as diferentes situações dos que os empregam ou os 
diferentes aspectos sob os quais se pode encarar o as¬ 
sunto. 0 rico e 0 pobre, os pás e os filhos, a sogra e 
a nora não têm, de facto, 0 mesmo critério no seu julgar 
e proceder. 


conjuntamente com a elaboração do dicionário concani, 
há cêrca de quarenta anos. Mas passou por muitas in¬ 
terrupções, assim por causa de ocupações más urgentes, 
como por ser a matéria inçada de dificuldades o obstá- 
cáos de várias espécies, que só se deparam quando se 
entra na sua efeituação nas Unhas çjue me tracá, e que 
se removeriam com menos embaraço, em grande parte, 
se todo 0 trabalho fôsse levado a cabo com muita perse¬ 
verança na própria índia, onde seria fácil a consulta e a 
pesqmsa. 

Emquanto estive na índia, tive por colaborador assíduo 
e assás competente o meu primo, Padre Manuel Dias, que 
ánda depois eontiuuou a enAÒar-me os seus subsídios e a 
quem cabe grande qánhão da obra, assim pela conside¬ 
rável cópia de adágios que me submimstrou, como pela 
sua correcta interpretação e aplicação. Também devo 
7 in on Ai o ti fl.r 0 nóme de outro parente, Caetano Damião de 


1 Para uso particáar, coordenei al&bètlcamente, há três anos, 
todos os aforismos e ancxins até então coligidos, a fim de sahet com 
segurança se um certo estava já registado ou não, e em gue cate¬ 
goria entrava ou devia entrar, para que se não reproduzissem mais 
de uma vez. Jágo supérfluo transcrever a lista, que serviria úá- 
oamehte para avolumar a obra, sem quási nenhum proveito real 


incia de Bardês os cristãos não são merceeiros uem õu- 
considerarem estes ofícios dolosos e trapaceiros.' ‘ 





Também os natams podem auferir grande vantagem 
com a leitura ponderada do modesto trabalho, alongando 
0 seu conhecimento do interessante adagiário do sen país, 
e sobretudo, o qup releva mais, estudando proficiente- 
mente, se houver boa vontade e isenção, a si próprios 
num vasto e segm-o campo e espelho da alma popular — 
scfencia tão importante quão iflei} de adquirir e uti¬ 
lizar. 

Praza a Deus que a realidade corresponda aos in- 


Iiisboa, 5 de PeTereiro de 1922. 


8. Ê. DAf-aiDÒ. 
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18, Ükluã0nk. Levantar e derribar. Liíeralmente, 
dwiota a impetuoísídaáe do ^aeda*; metafòrícamente, 
quere dizer: cexaltar para deprimir oa defraudar». 

jEqtJiVÁi/. Muitos beijam a mílOj que quiseram ver 
cortada. 

14 r. Uklm âhàrutà. Suster elevado. 

Isto é; exaltat' meessante-e elamorosamente, em-geral, 
por flsagêro e, às vezes, por bajulagâo. - . ■ ■ ' 

16 . Lmun hit hákirk. Tirar a pele lamlíejidof^a. 
Êmpaimar com. blandícias, lograr com carícias. ' - . 

EqiíiVALi Di bofetada e esconde a mito. Bem sabe .0 
gato barbas lambe. - - 

Id. fmm ptmià: Limpar 0 mtQ..dgv>tfém 
com tolhas de árvore (que refrigeram) , 

Eíjoival. (negaüvô). Fair wards butter no paranips.^ 
(Inglês). ' 

17. Tondctr pçh Uamk, Ásáír bolos à:^$..FEome-. 
ter mundos e fundos na presença e ^0 dítí niââ. 

iQonii/, Plantar cana de açte nos báços, • J, ■ 

18, TM pok tfmkés, paç dg{ô hklymhe, 

issava bolos i cara, mas eram todos de fíílka sôes/--' 
Análogo na aplicação ao anterior. ■ 

BqmvAL. (negativo). PaJavrás náo encbom a bar-* 
riga. 

19, {Rlgmt). OimêmUh^lékonv^g vàaniyê mJiwidsa.. 
k mnlber do rieo qualquer indivíduo Ibe 'Chama »6 
cunhadá!» l Todos se cbegam ao' bem-paradov ■ 


I OÊ tmm tànm ««».-Pííéí, 01, lí. ■ ■ 
í «Evite-íe 0 «wga que mica 0 atíaso plano lougé da vií^ 
fr que. n(s íisoajei» diante dos olks, por sw nao de reneno oom 
leite à bÔca».“2íitopfldfa» (fabulAiio sângorito). 

> tCimhada» 6 tiatuaieato famíliac c bauroBO para muPie)'fiava 
da parte dos que qiiorem pami- por relaciottsdofrdeijett matida* 



YABii^TB. Gimthaéi btdl mg^mt mnt. A tmt- 
Iber de.ricô é cnnbada de todos. .' 

* igora que teubo ovelha eboiíêgo, todos me 

dizem í venhais embora, Pedro. —Le rlcho a pios de pa- 
reata quT ne coanatt. (Francês). 

'20. (Ml). Gód bolta (ou idagta) ani sakMr solta (ou 
íçoríd). Fftk docemente, e apaak. (furta) açácar *. Tam- 
bémem marata. 

. Eqhivü. Bole 0 rabo 0 cito Qio por ti, mas pelo 


0Í {Traição), Botar mtkr ant mantrhatar. Cumpri- 
menbis na mito e tesoira na nnca. Cortesia na frente, 
pancada nas costas.—Emiirega-se também no sentido de 
itraiçáoí^ 

EqciVíl. Saóda ro\'tTont8mente com clava dobaixo do 
braço. (Canarês}.-“He covers mo mth his vings, and 
biies m$ with Hs biíl. (Inglês). 

' 22, Saheba,saMa mhHmn dkkadhunk zay. É preciso 
passar.amda dizendo: Senhor, sonhori (a quom nos 


EqurvÀL. Bem sabe 0 asno em cuja casa rosna, 

28. iC&nJuges), Ghom mãyak bkãngàgtam, kúâjar 
bom kojtgkm u^am. Logro-o tratante do marido; 
assentado sobro 0 pálheiro, adro com máximas. 
EspmcaçIq. Alttde-se a um facto histórico, em que 












Capílulo IU. - Agravamento 
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24, Gkc^ar biio ghaknk. Pôr o aoacardo sôbre a. 

ferida— Exacerbar o ml com aplicaçOes impri'- 
pria». ' ' 

25, Qhs^ niffíbu püimh Espremer o jimfto sôbre a 
eb^a. — E aeiloge ao afltecsdemte. 

26, Ghp&t ifhap ghalúnk, ácrescetttajr ferida à; fe¬ 
rida. —Jantar am mal ao outro®. 

2Í Agir td ghctlmk Deitar azeite uo lume (para o 
atiçar muda mais). — Igualmenfe em jiiai'ata. 

Yabiaeítb, ZãHga njyar iel gMwià. Deitar azáte 
sôbre 0 fogo a eliamejar. — Comum ao marata. ' ' 

CüfiBESP, (negâtívo). Nâo ^tes aceite no fogo. . 

2S. Lada facher pmii ghàífà,' Deitstt M-feise dé 
pallia sôbre o que está a arder., ■ ’ ‘ 

EqoiVal. Câo mordido, todos mordem. ' ’ ' 

29, Eharyur bhârktifl Sôbre um fardo mais^ uiç fáí-; 


Vakiaííte. Acrescenta-se ás vezos .. .ôjií «oryofí’ sor-, 
kufi .. e sôbre o vinho vitiliíççâ. 

EqutVií/. Uma desgraça aleanga outra. — Un malifâur. 


30. Vaghaãga icnâmtlQ màm mm^/a 
tdio, Escapando da bOca do tfg% caiu-na bôeâ^do ^ 



lodo e cair no arroio. Salbuido da ftígideirti cair na 
brm.—Também noutras Hugusui. 

31. Adint^ bog natgrif iichga bunW, ghtgn. 
Já antes mesmo a donzela era retoiçá, aíea-iKs-lbe ao pé 
um gmso (ecítáo fez muito mafe matíuada), 

Obs. As bailadeiria teem muitas xorcas nos pés, 


Tabia^te (do Canará). Fk^mt tídiEgmt 
day, Pé no rasgado, colher no eoádo, 

Eqüival. a corda sempre rompe pelo mais fraco. Kal 
por mal, pedra por cabeçal— Os infortúnios precipi¬ 
tam-se pelo primeiro burami- {lüciintalà, Act. vi).— 
On sé imurte toujours oh Pbn a mal (Francês),—Itne- 
ver rains but it pours, (Inglês). 

33. {Fak). Ui}M 'kâuMhm em dumm. ghemná&a. 
Falar com menbsprôzo-e receber o dôbro, 

84. GW pddkm mhm, woâwi udàglgar soía? Por 


anterior, 















Gopítulo IV. — Agricultura 


30. Bhífi lÀa^r pam nãff, mi odgmya hha^r gim 


87. Mo to^t zãlj/ar mii sukãt Se o «adó» fôr 
qtiettte íiato é, sem cbavai, secar^ae liâo as pasto de - 
boatal 

88. Pavmn kmtahm hop, pfUt} fitm suklãlm n%. É 
mellior apodrecer com a chuva do que secar com o aol, . 
É preferível chuva excessiva à seca. 

Obs. Süo tristemenfe célebres as fomes- da índia, pro¬ 
venientes da Mtâ ou escassez de chovaI 

39, Vampta tmm pikta. Como se semeia, assim se 
colhe. 

CoRRESP. Conforme se semeia, assim se colhe. De boa 
semente boa coMía— Qnem semeia espmhogmâo eolíiõ 
uvas (Árabe). — Quien- bfen sembra bien coge. (Caste¬ 
lhano).—Qni sèmerecneiUô, (Francês), 

40. KeMem kMU, oàmplalm hmita. Gome-se o que 
86 preparou, ceífa-^ o qne se semeou. 

COERESP, Cada mu come se amanha. — Quí oporaUr / 
mm mtidüur panihu. {Pmérhm),r-kijou 
sow you shall reap. (Inglês), 


• Pmô é uma featlvMade; que os hindus eulôbram am honra da 
deusa Call no mês lunar iivina (Setembrô-Outubro), e mgmá ^r(í- 
priamente xm^gè) outra festa, a modo do nosso camaTal, qne reeai 
no mês da Phálguna, correspondente a Pevereiro-Maüço. 

* AM (sânscríto Snífg} é, segundo a astronemia hindu, o smcto 
asterismo lunar, Aí pastas grossas e árculates dô bosta em-vern de 


Ihn Portugal voga um provérbio contrário: Nád hei medo ao 
nem A Aeitdtr, senáo à cbava norfiada. 


41. Bàkalim tân^lulm lunmnéem^ soazé mn^lãlem 
hrdmchm. 0 qne 'Sô semeou codo, ceífe-fôí o que se 
semeou tarde, arrepele-se. 

48. Akhmchefii hdkm muá-, ganthkkn bhâ- 
rik. Tronxe-se (em arreraataçAo) agoira- da extremidade, 
e repÔ8'86 do capital (além do que rendeu o campo, para 
preenchimento do fOro devido). 

Obs. As comimidad&s aUemm (a8s<K.iaçêe8 agrícolas) 
de Coa possuem muitos campos, que arrematam trienal- 
menfe. 0 campo que fica no extremo está sujeito a de¬ 
vastações. procedentes de várias cansas. 

Equivíx,. Qnem semeia cm caminho cansa os bois e 
perde o teigOv Também em inglês, 

43. Sano rmptgo degetí^a, ani xel vdmpchem vindh- 
hm. Semeie-se o extremo do íüto‘ e o meio (on centro) 
do campo baixo. 

Obs. 0 extremo inferior do onteiro semeável tem más 
humidade,e adubo; o centro do arrozal está mais ao 
abrigo de estragos. 

• 44. Phunkgaàm phunkga núiarogh, xidamáyak hhat 
mia,, 0 que é de graça em vHo so torna caro, o que é 
de fôto prodim «bate» (arroz com casca). 

Obs. 0 campo < 
gSnda ô abriga a 
Oomsp. C 
Más barato é 
45. Y4ar i 
pm^ dtyh Se. 
senÃo terá goi 
40. Vàmp 
dorme na qn 
ceifa.'-* Corrí 
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doutm IstQ i^; set ôJttremamMte ftíirel. - 
66. {(hnta). lísã^cnr m’km puta, UkUtço 
Basts-^nos a amizade, eSo qaeremos coníí^. 
OpEBsiSP. Qa^ei-mE pelo qoo, ea quero, aio i 


aldeia (ou frsgttqsia) se deve tolerar o inimigo ^ 
^ Equual. Despreza íou inimigo e sjrAs logo v 
—i,HíííiWiíôií'tw aepíírflireí et àb amiciá im 


jgrsça, ua mdigSQCia, na 
la] do rei ano camiternií 
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yo. Phaird pkatâr mljü, tííaotç mnk mãn^xjfoh 
Asam como uma pedra topa com outra, assim 
um homem se encontra com outro. 

Obe. HSo se per&^be bem o sentido da máxinía j parece 
(jae (juere dizer que os homens se unem em amizade por 
mtcontro casual 

71. PimBlm mi zay m, O rasgado uSo 'se oouserta 
bem. 

C 0 KBÊ 8 P. Amigo quebrado, soldará,, mas nHô saxará.. 
Análogo em castelhano. 

78, Xiúãlm át muthlyakyefm. O atroz e^riado nüo 
forma bola (pnnhado compacto) I Amizade râfa niío se 
rt&z. 

Equívál, Am^o anojado, inimigo dobrado. Também 
em castelhano. Do amigo reconciliado e do caldo requéu- 
tado, nunca bom bocado. 

73. Varyã pãdãUm adt mdiyek p m. O artoz 
cozido, ezposto ao sol, nâo forma punhado. -^¥oga no 
Camui e é análogo ao anterior. 

74 » TanchSbhMr uy ãhimr m. O lumè.nao deita» 
famo ontre èles. Estilo com as candeias às avessas, . 

75» {Mã e diÀ), Bí tm nUylydr, âusmnhy 
aoííf, Hr^ m^esr éag^ «ato. Se so diz 0 qne é justo, 
provém inimizadâ ,* se se pede 0 dinheiro'gue s4 empres- 
iou^ surgem questões» ‘ , ' . 

76, Jisvfm (tylh ixf, néám aylto áitómaw. - Quem 
chega quando se janta é am%oí qnma dega q^uando se. 
tqma banho é inteiigo. —É corrente no. Oanírl ' 

77, BJãy pààlyurv^yMàrn mk$. Imbòta tenha 
caído no chào 0 mtágo, nJo deixes do 0 agarrar. 

1 Os que aa índia carnsm 0 aos punhados, como õ faa ge-i 
wlmente 0 povo, oomprimem-no em bola, a qua se nftu presta 0 


CiPÍTüLo VIIL—Ampí* 


78. Mogm Mg mdhta. 0 amor creace com amor. 

CoBUBSi», O amor com' amor se paga. 

79, Mõg adipardn vàde GaÜar pmiãi, Se há amor, 
ífoguéus» quentes chegam até os Gates. 

BxprjcAçXo. Pogmis sfio bolos do farinha de arroz, 
fíaos 6 ocos, fritos em óleo de efleo, os qnaís se fazem 
por ocasiao de festas. Qaiei é a cordilheira de montes a 
este de Goa, donde distam muitas léguas. A máxima 
alude a ura facto que normalmeute seria impossível. 

Bquival. Quem ama do longe faz perto. O amor e a 
fé, nas obras se vè. — Ámr omia mncíl — Donde hay 
gana, hay raafla. (Gasíelbaua).—Where tbere is a vill 
tiiero is a way. (Inglôs). -Vouloir, e’est pouvoir. (Francôs). 

30 . Ghãr pais zalyartiy, mdn pais nãy. .:\inda que a 
ctóa stga distante, nSo W5tâ distante, 0 coraçJo.—Assim 
se protesta 0 amor ou a amizade cuntra 0 provérbio por¬ 
tuguês : longe da vista, longe do coraçào. 

* 81. Mõg (m m asd. Onde há amor, aU há res¬ 
sentimento. 

CoBiKSf. Arrufos dos namorados sâo amores do¬ 
brados. 

‘ '88. Mdg mi m tagã na. O amor e 0 fogo nSo duram 








. CiPÍTCLO IX. -Amos e serviçais ‘ 

86, Sa^làli tçahrí, diUlo mumro, Serviço è o q^ne 
80 manda ftôôr, paga é a qae se dá. 

EquivaIí. Ánda do teu amo a sabor, se quiseres ser 
bom servidor. O moço oâcial faça o que lhe mandam e 
nâo fará mal; 

86 . Mam^ pMl^ar £ethkar paleta^ pui}, x0car pMlyaT 
hf}paletaf % adoece o moço, trata-o o amo; mas se 
adoece o amo, quem é que cuida dêle? 

87. Mamp Mil tapÚe mlpar, xethkarJdtyakzapf^^ 
os íissataríados hlo-de albardar os bois i que necessidade 
há do dono ? 

ExpucáçIo. Os bois servem na índia meridional de 
azêmolas. (Vid. Glossárioi s. v. hiada). O comércio de 
Goa era particularmento feito com as regiéos dos Gates, 
e no trsject» havia muitas paragens, onde :o principal 
sei^dço consistia em desalbardar e albardar osbois ebú* 
Wos. * 

88. Mamifèíim x^m mi hMIcurSmm ^Âdrom/'Cam¬ 
pos-pelos jornaleiros 6 casas pelos servoa! Káo podem 
ser devidamente tratados sem a intervenção do dono, 

BquiVAL. Manda e descuida, não se fará cousa ne¬ 
nhuma. 

89. Jem gMrkanp kaiavankdm tm khapt igdmãm. 
hmkimK Quem ê mal proeeè'da com a ama comerá 
achas do fogão. A oriada qne não obedece a ama será 
tratada com dureza. 

90. Ghavkarn sminém iúh hhgámrhUhwrm 
mmíàm $tiMi hhgchem Ser dona é passar por aflição fi 
ser serva é gozar de eoraodos, 


91 Bmmbhatkarachem, kitpah upkría munkam^ 
ahm? Á razão está pelo senhorio que aproveita o que 
oiz 0 colono (ou «manducar») V, 

98. Bkatkmk é bhat, mnkarpak xeiéhdr lhaiam, 
O senhorio tom um só prédio, o colono tem com prédios 
(onde possa estabelecer-se). 

. 98. Bhaikara pàm mu-éaraém. É maior a ostente- 
§ão de pod^ do colono que a do «batear» (senhorio). 

94r. Dhanpan sangullem tçakrak, tçakran smgallem 
mnyã smiyun sangmemxmHek, Manda o amo ao moço 
0 moço ao Cão e 0 cão ao rabo. -É tradução do portu¬ 
guês com a variante de «cão» por «gaíoi. Usado no Ca- 
nará. 

Cipteo X-Analogias 

96. Âpun iaso pelo dieta. Como cada um é, parece-lhe 
que outro o é. 

OofiEESPv Pelo teu coração julgas o de teu irmão,— 
Mesurer les autees á son aune. (Franeês). Idêntico em 
italiano. 

90. i^«n tm pdo mhn sm’saám. Deve-se enten¬ 
der" que'onfr""' .-......... 

OOBKESP. 
gelho). 

97. (Zodrdo), Ápnn tçôr mlpwr, hayíetço hhmy íçttr, 
Quem ó ladrão tem O'irmão da mulher por ladrão. 

E^orvAL, C ladrão cuida que todos o são. Análogo em 
castelhano. 

98. (Zaánfo). &nií bm mlym^gamhm; hamtçòr 
mlyat, gana t§òr. Se eu sou bom, o país è bom; se eu 
sou ladrão, o país é ladrão.-Vpga no Canará. 

' 99, Ghodiyeám mukh tem gltoAyaém mulà. A ca¬ 
beça que tem a égua tmn-na o cavalo. 

. . ^ t ' I I I 

•' <<' TM. ^bttánot s. v. mundmr. 


a proprm pessoa. 
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Capítulo XL —Anjos e demóni 
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103. {MpocrUia). Rup anjyachen, hârnyt 
cA^fô. O aspecto é de anjo, as acções sílo de d 

Eqüival. a croz nos peitos c o diabo nos f( 
bém em castelbano. Bôca de mel, coração de 
nas palabras y raínea hecbos enganan sabio 
(Castelbano).-Cara de beato, y abas de gal 
lhano). 

104. Ystâlo deüçar, Ultâlo êàmar. Virá 
conhecer-se liá o mundo, Quando o domónio . 
les, conhece-se o que é o mando, 

106. Pharank devtçar legun hhiyeta, .0 me 
nio têm medo de pancada, Comam ao maxata 
hiiidustani. 


1 Os hindus veneram a vaca. 
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ulpar kamakyêtaf 0 piri¬ 
te para o uso? — Ás apa- 


jür my. Tudo o que luz 


luz é ouro. Também em 
■anco è farinha, 
zatal ik pnrgueira, por 
ave (servirá para se fazer 
idivíduo ou dum objeeto 
lu pouco consistente, mas 


wíi. Grande é o açafate e 


medem às varas. O hábito 


0 . Á casa é grande, mas 
ndezâ sem solidez.—Co* 


npkam nmt. As artima- 
n para a guerra. 
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pedras brancas (espécie de quartzo parecido com o açd- 
car càndi) fOssem docos, largá-las-iam os adibes? 

Variantk. Kfílkande go<l tdyar. .. So as cebòlas al- 
barrás... 

116. Olionkta tem mnem tçabã na, O cáo que ladra 
não morde. — Paroctí que é traduçilo do ditado pot- 
tuguês. 

VARUifTE (mais extensa). Ghoràiã tem smem tçabã 
M, ani zhaúta to mmis kàrunk yavà na. O cáo 
que ladra nâo morde, e o bomem que palra nao cliega a 
fâ 2 »r mal. , . . 

CoREESP. Câo qne muito ladrapoucomordei —Glreát 
barkers are not biters. (Inglês). , 

116. Pkalsak rãng trjdh. O falso tem mais cêr. O 
falso brilha mais 1. 

117. Ghárak lagli/a karti/ bJmjlyan zulpam vadhàyta, 
A casa está em miséria, por fora anda o seu dono com 
0 cabelo crescido e penteado. 

Obs. Kãrti ü 0 endocjirpo ou casca dura do côco ou 
éaretaj como so diz em indo-portugiiês; dêle se serve o 
mendigo para receber a esmola de arroz cru ou cozido, 
que 80 costuma dar. Designa por Isso, figuradamente, 
«indigência». 

118. Engliêhman holsant mx, O iuglôs tem bosta na 
algibeira. 

EspugaçÀO. 0 adágio ó modorno o usado pelos cris¬ 
tãos de Goa, especialmente pelo pessoal das alfândegas 
0 dos caminhos de ferro, com referência aos goeses que 
regressam da índia Britânica, falam inglês e tomam ares 
de bretões, e com implicação de que pouco vale,a sua, 


jji 








áíMl 








■ 


'Sllllillil 






saposta patarata. Ae/í, «bosta», entrou slimeníe por amor 
da rima, como acontece com tantos outros provérbios. 
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Capítclo XIIi-Aipevimenio 


. U9.f Uáta to budta. Quem salta mergulha (cm), 

pmt> Quom áa- 

qa0m saltar (sobre nm kgo ou rio) snbraer- 
,j^^ifeà.*T-Anál,cigo-.em.mârata,^. 

(âp Oanará). Tçàdh uãlyar, èhüy pddta, 
Quem salta demasiado cai em terra. 

Cgsbesp. Quem alto sobe grande queda dâ. A gran 

salto gran quebranto. Também em casteiltauo. À ctder 
va chi troppo alto saio. (Italiimo). 

ISO. Pêriphitumk, Ter ovas.-—Diz-se fignradamente 
dnm rapaz espigado, atrevido e insolente. 

: ISl. Kalzcik kens (ou phante) phututik. Ter cabelos 

(ou rebentos) no coração. Ser atrevido, petulante ou des¬ 
pejado. 

CoBRESP. Ter pCdos iio coraçrui. Idêntico em caste¬ 
lhano, 

1S2. Undrak lokhandatço vavr kityakf Porque quere 
0 rato trabalho de ferro ? Porque ó que se mete o rato 
em traballios superiores às suas fôrças, que lhe partem 
08 dentes?. 

EqüivaI/. Quem te manda, sapateiro, tocar o rabecão? 
Quem te mete, João topete, com a carapuça de grumete? 
--líSp tíres setas para o ídolo de ferro, (Árabe).—B 
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em Goa ao pó duma árvore, o a água com quo se rega 
aproveita a esta. — O bem que se faz a ura redunda tam¬ 
bém em provoiío doutro.—Análogo om raarata. 

Variínte. Vhalkh/a dhdman,., Por amor da ber- 
tállia... 

124. Sükjia barcéàri olem zàlta, O vordo arde com o 
sôco. O fraco concorre com o forte para a consecução do- 
fim.—Análogo em mara ta. 

125. Súl^acJiifa dJuirmn olyú uzo. Fogo no verde por 
auxilio do sêco. 

Obs. É análogo ao antecedente; usa-se porém às vezes 
interrogativamente, com implicação de injustiça! Por 
cansa do sêco pega-se fogo ao verde? 'í^ 

CoRRBSP. Paga 0 justo pelo pecador. 

126. Kantíyechya alosvi/an tàn vadhtaj tãna pasvãt 
hnd sambhalta. Ao abrigo da espinheira cresce o feno 
(que 0 gado não come para se não ferir), e por causa'do 
feno se conserva a espinhoira.-Trata-so do rnutuo au¬ 
xílio. 

Eqiuval. Uma mão lava a outra, o ambas a cara. 
Também em castelhano italiano, etc. ’ , 


Capítulo XY.—A¥areza 


127. {Caridade), Sugrat hl^ar gijresih mg na, dMm 
kar iurhàl zav na. Quem faz avareza não se torna* : 
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kelgar iurhàl zag na. Quem faz avareza não se torna 
rico; quem exerce a caridade não se faz pobre. 

Eqüivàl. 0 avarento por um real perde um centó'.'.-^' ?:. 
Qp.i dat pauperi non indigébit; quidespicit depreôatmem' ' 
sustmebit penuriam (Provérbios).—Eomme chiche jàuw 
ricbe. (Francês). 

128, Sugraii sadantç dàgdagi, Q avarento Ajèmpfe 


Hão tom nada qnem naáíí 
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8á áo nó (da algibei 
ffôstoi 


nâo 80 encontra cousa de 


138. Lmlâlya aJmãyar miiUço na. Nem mesmo ver¬ 
terá águas (para as não desperdiçar) sôbre o seu polegar 
queimado®. 


180, Masem yhmnúm^ amn ghevunchm nãy, Re¬ 
ceba-se 0 que se não tem, o não o qíie se tem. Deve-se 
receber de quem dá tão sòmente ó que é preciso. 

UO. {Miséria). Jmmk khavunk Devan'^düíilem asa, 
daldi}‘ nmkhun kityak hhmvtaijf Deus deu-te de que vi- " íí 
ver còmodamente, porque é que andas com a capa de ' "• 
miséria?—Diz-se a quem faz miséria sem necessidade 
e vive como parasita. ' ■ ' "?■ 


Caí’ítijlo XVI. BaixBza , '■ •.) 

141. Karient nak hudaunk. Afogar o nariz numa icha- 

reíaj (ondocarpo do côco). ‘ V 

Eqdival. Levantar tempestade num copo de água. 

Fazer questões de fcna cf/pma. " 

142. Dàri/ant nak huddun melàlo hy, piin kàrtent nây. . ' 
É melhor morrer afogando o nariz no mar que na «olia- . ; 
reta». —É mais expressivo que o antecedente. 

148. MslÂlya kàdxem nidunk. Deitar-se ao lado dum 
cadáver (para se acalentar). é* 

F^üíval. a bom mato vindes fazer lenha. 

144. Kon mànis nihun divo petâumf Que espécie de- "víj; 
homem sou eu para acender candeeiro ? Quere dizer :,sott 
porventura perdulário para gastar azeite por amor da" 
luz?—Diz-se de quem é muito sovina. ' V- 

*■ Costuma o povo trazer o dinheiro em um nó dó lenço òu dí-! 
íanú de vestir. ’, ‘ 

® Cré ô vulgo que a urina fes bem nas'qae|maduras! TJ(t.vso . 
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pm, Sendo-lhe dado nm 
pontapé, caiu no laito. V, , 

Origem. Um amo, hum ímpeto de ira, deu um pontapé 
no seu moço, que ficou mal-ferido. Então o amo deítou-o 
num leito e traíon-o com muito carinho por muitos dias. 

Eqgival, 0 touro que me escornou em bom lugar me 
lançou. Igualmente em castelhano. 

147. Kapâd dilya uprant màmy gJmun hJmvwnk zcg/. 
Depois que se deu um pano para vmür, é preciso andar 
com um escabelo (para que nele se assente a benefi- 


Váriante. Bdi mhin bani, hhomtoM ghemn mmy. 
Por eu lho ter dado pano de sêda, ando com o escabelo 
atàs dela. 

Equivaií. Por bem fazer mal haver, 

148. Vayt sangun ys na. 0 mal rá-o vem com aviso 
prévio.. . * 

OoEBESP. Os males não vém rolados, . 

140. hag&rsdm na. As pe¬ 

nas dq mpá{j. áfiiíí® antes de morrrn". '' ' 
Equival, MiHtíOr e$i mta Jtomnis super teiram. (Job), 
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Por sor açorda de inachíninn em casa, foi a casa dos 
sogros, e ai também houvo açorda K 

Equival. Cá e lá más fadas há. 

162. Gam asa ihaij núiarvado asa. Oade há aldeia, 
alí há um bairro de «farazess (pariás). 

Obs. As aldeias de Goa eram amas pequenas comunas, 
com todos os elementos necessários para sua constituição 
e regular funcionamento. Os mham ou «farazesn per¬ 
tencem a uma casta vil, que exerce serviços baixos, como 
0 de pregoeiros, coveiros, sineiros, portadores de palan- ^ 
quins. Vid. Glmirio. — Comum ao marata. 

Eqüival. Bons e maus mantém a cidade* Náo há ci¬ 
dade sem porcos. 

168, Bhonmn bhonvun Tçârãii, Onde quer que se vá 
é lodaçal. — Bepetiçáo ou persistência do mal. 

Obs. Ckaran é nome concani da ilha do Chorfio, muito 
alagadiça, fronteira á velha cidade de Góa, amiôde men- ■ - ^ 
cionada pelos nossos cronistas antigos, -v ■ " , 

164. Ângak lagãllm kod Jcitem kelyariy 80a 'Míjj f 
Á lepra, que se pegou ao corpo, passa-se porventura por ' 
qualquer cousa que se faça?—Voga no Canará. .• ^ 

CáfítijxoXVIIí. —Bisbilhotice • */' 

- 6V ‘ 

166. Tçhadi ani uzo tJiodo puro. De mexericos $ de , 
fogo basta um pouco (para produzir grandes'efátos de-' '. ‘ 


166, 
de um i 
167. 
provoca 
família). 


{Fala). Ekachi iràumi dusryacheni màrn. O dito 
) a causa da morte douti‘o. 

Ghàrtgo lanvio, hhaylo tçòr. Mexeriqueiro de casa ■ ■ , ‘' 

1.fnnn //íaet/VAT^viíyiiln IIia nn aammaJam >. ^ 




' 168, Lanjdyachem tmmig nãlta, O corpo do mexen 
queiró arde dêsse modo. . 

OniGKM (fabulosa). Um urso Mormon um leão doente 
àe que de todos ds animms sô o chacal o não tinha visi¬ 
tado. O chacal, qne o sonhe, apareceu pouco depois com 
.um Sâcs dbôio de papéis, e declarou ao leão que, se o 
idátade até então, era porqae andava ocupado 
a sua enfermidade, e 
flufi aatre os seus papéis tíahâ eaeoaírado uma, que re- 
















Eqhval. 0 cão qoe ladra não morde. 

163. Ãam' swpurlm ardas vk&L O trabalho ó pequeno, 
mas 0 barulho é grande. 

Equival, Mnitâs vozes, poucas nozes. Também em 
castelhano. Muita parra, pouca uva, 

164. ljkdUijibhamkplitalymk. LQY&úouàUagM& 
aplicou ao céu da bôca. ~ Diz-so de quem blasona em 
demasia, 

166. Xir^ôU dham vam ihàr. A corrida do cameleão 
é de uma braça. — Diz-se de quempossoi poucas fôrças e 
aparenta valer muito, 

166. Tantyant astam sad gklta. Cacareja emquanto 
está no ôvo. — Diz-se dos rapazes que tomam ares pe¬ 
dantes. 

Eqoival, Ainda não ó nascida, já espirra. 

167. Kàviê pame sangmk. Falar em rôlas e pombos.. 
Alardear grandezas. ProfeiTr palavras pomposas. 

168. Lanib kcati bddmj bexti O «langotim» (espécie 
de tanga) é comprido para se ostentar patarata fofa. 

169. Xiíak na tandul, poUyo kityak kàrta rcmdul ? NSo 
há aiToz para cozer, porque ó que a vhlva está a fazer 
bolos?-Ostentação vã. 

170. Koh mindo nàndidlo uni angdint ghàr handhtàlo! 
0 pobre do adibe há-do prosperar e construir dcpow uma 
casa no mercado (onde o preço do terreno ó mais ele¬ 
vado) 1-Diz-se de quem forma projectos sôbre bases 
pouco seguras A 


‘ Como 0 brtaane da escudela deiaiMa, do Panãairantra (fa- 
bdártó sânscrito)—fábula que transparece no M Mfffmtt 
Mtiiài, de Gil Ticente, o na iaííôre et MPot m laM, do La Po»- 
teine. Yid, A minha tradução de Sü^adm^ pág, tó, 











as peixeiras. A malher do peixe f6>lo com efeito, supondo 
na sua simplicidade que era uma oraçao muito meri¬ 
tória. 

Variante (do Canará). Kazu-ambarle nhàllo sorgar 
gelb fchag, Quem dizia «cajus e ambarós diz-se. que 
foi para o céu.—Deve estribar-se numa lenda análoga, 
176. Bkoli b^i niml làavunjiràgta. Cabra singela 
come a erva leiteira^ e a digere (e nâo Uie faz mal). 

Capítülo XXII.- Caridade ® 


177. Jiv rakhun dhãm kdrtço. Exerça-se a caiddade 
salvaguardando a vida própria. 

Equivàl. Mais perto estão os dentes que os paren¬ 
tes, — Cantas hne ordinata íneipit a se, ■ 

178. Âpler gevun dnsnjachem hâlkat pãdlamf Pro- ' 
enra-se porventura o bem alheio com prejuízo próprio? 

179. Malga kãde magéem, naslalyalc divimàm. Pe¬ 
ça-se a quem tem, de-se a quem não tem. 

180. DhàmaJc dikm, sasnak urkm. O que se dá para. 

caridade dura por toda a eternidade 

O bem fazer floresce, e todo o al perece. ‘ 
Nunca se perde o bem fazer,-A esmola é o viáíico para 
jornada. (Oanarós). — G^^^h é vizinho de Deus, " : - 
vizinho dos homens, vizinho do paraíso, remoto do fogo - ‘ ' 
do inferno. (Árabe).—Whatever is giveu to the poor is 
laip up in heaven. (Inglês). ; , 

181. Ddulàt tüJca aglí, dmgacld ddga kàrchipaM, 

- Tii, ei^ü, mbofó & (xitma no QlosM . P* '. . 

* Mujiborbia tintcaüi, Liuu. 0 gado nfio a come por seriiritanté “ ■ 

ô «eu gnco leitoso. Vid. Glossário. ' ' *' ’ ' '' 

* Vid. iwíía. . 

^ «Os homens que não fezem mal a ninguém, e tado„ suporfain 

com paciênci^ e são asilo para todos, vão para 0 céu».-Sânsqrito. 




Âfluíu-te riqueza, tiveste de. te compadecer do pró- 


OoMSSP» A dar está obrigado a quem hão dado. 

189. {Ck}. Mlwk gMá, sorgineJa/a rajga 
tíh&gro kk .Se repelires o pobre, serás excluído do 
reino do céu^, 

(ÍOfi-ÉÉSP, ífei despimt proximum sum psemi; q» 
éikm mserefur paupms hmitts erü. (Pmérbios), 

’ 188. Gag wmn ham'nak whaa. Matar a vaca e dar 
alparca ao brâmane. 

ExpligâçXo. Entre os hindus (gentios) é um dos mais 
graves pecados matar nma vaca; mas houve um indiví¬ 
duo que 0 fez a pretexto de oferecer ura par de alparcas 
ao brâmane, que é seu sacerdote. 

EqüiVM.. Furtar o carneiro, o dar os pés pelo amor 
de Deus. —Hurtar el puorco, y dar los pies por Dios, 
(Castelhano). 

184. Mulj/aéem pan dJidrmk lagmv, A fôlha do rá¬ 
bano aplique-se à caridade. 

■ Origem. Uma vendodeira de hortaliça estava a lavar 
rábanos num ribeiro, quando se despegou uma fôlha e 
foi levada pela corrente. Correu por ela, enâo a podendo 
apanhar, disso: «Vá para a caridade». Outra versão é; 
que estando a vendê-los na praça, um pé de vento 
levou-lhe uma fôlha, que correu a apanhar, e não o con¬ 
seguindo, disse... 

Eqüival. 0 que uão podes haver dAo por amor de 
Dens. — Lo perdido vaya por amor de Dios, El abad de 
Bamba, Iq qíe no puede comer dalo por sn alma. (Cas¬ 
telhano). 


«Os bons exercem a caridade até com os seres iadiguos. A lua 
não nega a sua luz ao tugúrio do cúonáaía (pariá)», — Sângerito. 

' * (tCfiflfipre dar condigna pousada ainda a um inimigo. A árvore 
ipão nega a sua sombra ao mateiro que a vera cortar».— SânseritOi 
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18B. Ghetãlo zajfto asa, ditãlo bhàv êoé, Ek mmto 
(jnem receba, mas pouco quem ilG. 

CoRRESP. (negativa), Aon sít manus tua porrecta ad 
recipmdum, et ad dandum coUeda, {Edesiástm), 

186. Káraham komip dit, humkam kon diú Qualquer 
poderá dar cravos de orcdlias i mas quem ó que dará 
buracos?—-Nao se pode esperar tudo doutros, som al¬ 
gum concurso próprio. 

Ob8. a palavra portuguesa «buraco» é mais corrente 
que as equivalentes em coiicani. Quanto a cravo, vid* 
Influência. 

187. Dhâmachê gai/ek dant 
0 tem dentes. — Comum ao marata. " 


não 


ÍiXplicaçao. Parece quo se alude à velhice da vaca, 
que não dá leite por não procriar, sendo por isso inútil 
ao seu dono, que a dá de caridade. 

Lqüival. a cavalo dado não olhes os dentes. Também 
em castelhano e outras línguas, —A cheval donné il ne 
íáut pas regarder la bride. (Francês). 

188. Damk diUi mhaxieh dant dhdrn pàletalo Miap. 
Conta-se que examinava (alguém) os dentes da búfala, 
dada de graça, — Usado no Canará. 


Capílulo XXIII. — Casamento 


189. Pàilo rdiig, dusro sãng, tim hhmg, O primeiro 
é teatro, o segundo é união sexual, o terceiro é destrôço. 
Indicam-se os diversos estádios da vida ordinária de ca* 
sados- 

CoREESP. Mãe, quo cousa é casar? Filha, fiar, parir 
e chorar. Idêntico em castelhano. 

190. Âplga mrtyak divunclm ani khaltgaàêm had- .. 
úm, Deve-so dar a filha em casamento a qiiem é stipe- 
riori ei trazer a de quem ó itiferiolr. 

BxplicaçIo, Os casamentos entre os hindus (4ue tê 
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Jftèlhor toíamento do^que ál IS irnsa^ filha 

sí>cíal faz -80 mais humüde e obe- 
^atriardalmente organizada. 

a;^eaai quando casas com mulher 
‘quando oMes^ámígo. (Hebraico). 

t*:' -', KmmeU mtii % 'jíd}:tm divm nm. Nâo é 

de kloeíro 

Expuoaçío. 0 povo cristão usà geralmente de pratos 
de latão, conhecidos por Mtèga ou Utiga em indo-portu* 
guês, os quais se acaçalam todos os dias com cinza. 
Quando algum fica rachado on tem qualquer outro de- 
feito, troca-se por um novo. Kãosepode, porém, fazer o 
mesmo com a noiva, diz a família do noivo, devendo por 
isso haver muito cuidado o ponderação na sua escolha. 

Eqüival. Antes que cases olha o que fazes, que não 
é nó que desates. 

^ 192. Ilokkk kotj, vakhaifiâlo hokkchi av^My sodgctr f 

Quem há-de gabar a noiva senão sua mãe? 

, Eqdival. Quem há de louvar a noiva senão o pai que 
:;?'v a quere casar? ^ ^ ^ 

modlãlya ghavak, A filha cres- 

A mda para casa arruinada. ‘ ^ i: 

, os pais da filha que lhe procuram o '* 

, entre os hindus não o fa- 

^ afngií & puberdade, quando se torna h- 

serviço de algum 

pagodo,r pôr não poder- Mur em (msa, Para se evitar 
esta eventualidade airaiyam qualquer noivo, mas sompre í: 

^ da respectiro oastà. Os cristãos também seguem em parto ^ 
a / ÔBse costume, 80 fe« quo a idade de casar ó mais alta. 
Bqdivil. Casa o filho quando quiseres, e a filha quando 
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194. Eka lãunak hara mghmm. Para um casamontô 
doKG obstáculos. 

Explicação. Náo é emprOsa fácil arranjar marido cou' . 
digno para a filha, à vista das exigências e estoryos de 
várias espécies, parlicularmente entre os cristáoa.' TmiI" 
bém por ocasiáo de bôdas surgem muitas questões entre ’ 
as famílias dos nubentes, entre os parentes e vizinhos,' - 
por verdadeira oii suposta inobservância de numerosas 
formalidades e praxes, a que os índios sào muito ape- '' 
gados. 

Equival. Pior é a moça de casar que do criar, 

195. Eka cJmhak lia:ar kàrunk hara mtin zJiàràünk 

zay> Para casar uma dilba é preciso gastar doze pares de, 
alparcas (que é o calçado comum dos gentios e cristãos 
pobres). ■ % - 

Obs. 0 avultado número de alparcas que se consomein 
indica as caminhadas que se tem de fazer para 8a alcap- 
çai’um genro. / 

196. Lagxili aoyrik hagãnichi hàlàlik, Aparentamento 

da vizinhança é doença penosa. , . 

Explicação. Entro a família da filha e a do genro ■' ' 
dâo-so por vozes contendas, por motivos de ordinário 
fúteis, e ocasionam muitos desgostos e males graves, , 
particubirmcnto quando vivem na proximidade. . '■ • 

197. Bagè kazar santê chif, Casamento da filha, convite / ; 

no mercado. ; 

Explicação. Quero dizer quo se nâo convidam os hós¬ 
pedes para as bOdas da filha com o mesmo empenho com 
que se convidam para as do filho. Os convites sSo 
comummento três ou quatro por diversas maneiifas, e 
08 hóspedes orçam por centenas. Os banquetes conti¬ 
nuam por uma ou duas semanas em^asa dom noivo e 
doutro. 

198. Kazar zata mJtãmàr natgtalo k^r zaH^a . 
phara radUito khàym. Dizem qiie folgava emquauto ainda 


m slo casara, e choraim logo que se casara. ™ Usado 
ppUanará. 

..Equival. Casar, casar, soa bem, e sabo mal 
, 199. Doiifc bhulmi kazar mk, bagktço i^kâr 

Quem casou fascinado pelo doto faz-se escravo da mulher. 

Obs. a adopçâo da palavra portuguesa «dote» mostra 
que 0 anesim é moderno e asado entre os crisíõos, quo 
sün, jBttifô .apegados ao te. Os hindus on gentios náo 
dotái% ’éá flgor, suas filhas nom as constituem suíis 
' dáo-lhe nm enxoval, mais ou menos rico 

t lív|woft presentes. 

híMI ent guani fmíima dive^, 
fJavenalj. ~ He íhaí marríeth for westii sells his libertv. 
.TIaelfei. 


£ 00 . Ghurenjcaranchê hokàhk Uphnlanchm kanjim. 
Á noiva, quo se alcançou por erapenbos, sentia azia de 
tlimaó plmentosoí. Isto ó; mostrava-so delicada e mi- 


£01. ÂvganiU nmjki geU, kuiubantlm ckefjum gelem, 
Assim como sai uma panela do íVirno, assim a filha ca¬ 
sada sai da sua larailia. -Sâo factos muito naturais. 
Corre o adágio no Canará, 

£0£. Mhakrpmar kazar pejek adkar. Casamento na 
, ,, . vetee é ajnda para canja. 

> 0 velho, que'casar, terá muitas enfermidades e deverá 
alimento-86 de eanja, que é a dieta dos doentes na ín- . 
dia, muito rocomendada por Garcia da Oría e por Del- 
loa, Yid. 0 Olõssárío, * 

' BQtrrvAL. Ao váho recencemado, rezar-lhe por finado.— 

, Jung Weíb ist alto Mann, das Postpferd zitm Gmbe, 
(Alemão: Mulher neva é para o marido velho cavalo de 

■"t-pbstápara asepnítam. ■ '. 

‘ :; £08. Bmm zdgar kUè^ mrpoxJm, mgi ml^r m- 
' Se sucede bem) é do noivo e da noiva; se sn- 

& Amai. é culm do cssamenfeiro.—É mníto emoregado,^ 







204. Kmar * hidhvara budhmt na gharal Casamento 
na qaarta-feira; nSio kvorá conselheiro em casa? N^o 
há pessoa circunspecta em casa que impida que o casa¬ 
mento S0’Tealize na quarta (dia aziago)? — Diz-se, por 
analogia, quando se pratica em casa algum acto desassi- 
sado sem ser consultado o maioral, que se reputa pessoa 
experimentada e prudente. , ^ 

Obs. Em raarata há um ditado semelhante: 0 noivo , 
náo tem juízo, casa-se na quarta-feira. 

206. Ikgarf phugar'^ mli, xéim Moydya lamr mli\ 
Agastou-se, resmungou, e por fim casou em Moirá. 

Obs. a freguesia do Moirá, uma das mais industiiais 
de BardÊs, é vulgarmente reputada de gente desassisada, 
como a de Lourinhâ em Portugal, pôsto qúe tenha ha¬ 
vido e haja pessoas muito ilustradas. ' 

Ori&eíí. 0 anexim provém mai^estamente ido casa-,/ 
mento de alguma cristá presumida, assim pelo facto de 
ter vontade própria, como pelo emprôgo de palavras por-■ 
íugnesas. É também possível que o concerto rním^do» 
-habitantes de Moirá náo seja muito antigo. . V ' 

. 206, Paaa ani vàt kazar satat. A chuva e o sol ca¬ 
sam-se.—Diz-se quando chovo e há sol; aplica-se figu- 
radamonte quando se unem elementos heterogéneos, ^ , 

Capítulo XXIV. — Casa própHa ' . 


207. Âplya ghdraiço apm ram. Cada qual é rei de snà 
casa. Também em bengali e hindnstani. ■ . 

10 casamento dos cristSos designa-se pelo verbo portUj^éM 
Bar». Vid. Infitttnda io Vocabulário Poúuguti. , ,' * ’ 

* L palavra p%ar, do port. afogar y é multo usada.ám-éiáclíftl 
no sentido de «sufocar» a custo a dor ou a_,l'r8j ampaNíe,') 
munp». ‘-‘íX 




. CoBRBSP. Cada* um em sua casa é rei.—Mieníra en 
mi casa me estou, rei me soy. (Castelhano). 

208. Tm phoTT} mfm ghur, Torr phorr ^ (se o faço, 
faço-o em) minha casa. 

Eqüivàl, Muito pode o galo ao seu poleiro, - Home 
Í8 hoíne, hô it ever so homely. (Inglês). —A tout oiseau 
solh nid est hoau. (Francês).—Análogo em italiano e om 


2í)p. ÈMym primar gkarayelolo. Aonde quer que tenha 
ide h^dé vir para sua casa, — Diz-se de homens e de 
anhnms domésticos. 

210. Pot blmta thãym gMr. Casa ó onde se tem 
meios de subsistência. 

. EQtnVAií. Onde me vai bem aí 6 a minha terra. -Aná- 
logO' ®a inglês. 

/'8U. Aplm gMr bara koíihan dkia, Vemos a nossa 
casa à distância de doze «coces» (oito léguas), O desejo 
aproxima os objectos — Comum ao marata. 

Eqüival. Quem bem quere do longe vê. 


Capítulo XXV. -Castas e raças 

212. Zati sangdi ritij khãni sangdi mü. O rito é con¬ 
forme a casta, assim como o barro é conforme a barreira, 
— Os ritos e as praxes variam consoante as castas e sáo 
escrupolosamonte observados. 

213. Kat mediar mt medya ? Se é suja a pele é tam¬ 
bém suja a casta? A casta nâo so avilta com a miséria, 
—Alude-se ao sentimento de casta ou «castiamo», como 
80 , diz na índia. - ^ 

Eqüival. A pobreza iiEo é vileza, 

214. Kat mdi, pu>} mt vidi n%. A pele é enxova¬ 
lhada, mas nSo 0 é a çasta.—É análogo ao anterior. 

V t ^ siprcBídes onomatópioas de eifeondo, ventosidadCj etc. 
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tífalá uma classe ínfima. Gomam ao raarata. 

822. {Culto). Kaphnjancliifa demk imkpachi puza, 
tçahmarpanchpa demk vdhunanchi pum, Ao fiens fios ca¬ 
fres, culto de bordão; ao deus dos sapateiros, culto dc 
alparcas. Usado no Canará, e é provável que seja ou 
tenha sido em Goa, 

828. Konkno gello ganv pctd, btlkdí gellem mn pmj, 
É arruinada a íddoia aonde foi o concanó (habitante do 
Concão), mim eomo á destroçado o mato aonde penetrou 
a cabra. —• Usado no Canará; denota a antipatia regional. 

824. Dha zãnànim kav{o kkumn^ khay nasldltjak zatin^ 
ilo Ihaj/r ghah khngm. Diz-se que dez indivíduos come¬ 
ram uma gralha (que é animal imundo), e expulsaram da 
casta um que o não cornou (a fim de coonostarem o 
acto próprio).-- Verbera-se a tirania da maioria. Voga o 
ditado especialmento entre os hindus. 


Cauítülo XXVL — Castigo * 

225. {Agricultam). Vmplga kignr pikâ na, mrlga 
hâgàr wikã m, Ámn como não sô colhe sem semmir, aí- 
sim não-se aprende sem ser espancado, 

Eqdival. 0 castigo faz ao doido tor siso. — Spare Ée 


















2S6. {Deus), 1) 
miado ?—Diz-so d 
osaerado. 



imrai 
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bém quando alguém p 3 e a eausa e nSo leva a bem quo 
se conheça o efeito, como quem se ri e aão quere qno bo 
vejam 08 seuB dentes feios ou cariados, — Comum ao 


236. Xíín vàrvim bhatacU pãrikxa, Pelo arroz cozido 
sejulg^ do arroz em casca, —Comum ao marata. 
,<>Bqüiva]:.. a árvore julga-so por seu fruto. (Marata). 
Ex fructibus eorum coposcetis eos. {Emngelho), 

836. Zkada smigdem pML 0 fruto é couforme com a 
árvore, 

CoRRESP, A troe is known bj its íruits, (Inglês). 

237. í eli prmanem pML 0 fruto é conformo com a 
trepadeira (planta).—É análogo ao antecedente. 

238. Bakiim kdrtübam, daktim bigam, jim ditat am- 
bmtachm và mkJiacUmphulam. Pequenas acções sâo como 
pequenas sementes, que dâo frutos de ambrósia ou de 
veneno. 

Eqüival. (parcial). De pequena bostok se levanta 
grande mazela. 

239. Buja sarkm Ikat, kháni sarki mati. 0 arroz ó 
conforme com a semente, e o barro é- conforme com a 
barreira. 

Obs. Aludem alguns provérbios ao barro e barreira, 
porque antígamente as paredes de casas eram de taipa 
ou de simples barro. 

s ■ 

240. Biya terit hhat, sangne teritgad, mkha teritpMl. 
0 arroz ó conforme com a somente, o provérbio ó com 
forme cora o dito, o fruto ó conforme com a árvore.— 
Usado no Canará. 

241. Moda terit paus. A chuva é conforme com a tem¬ 
pestade’.—Usado no Canará. 

, 248. Mui dmàrlgar, pjiante pkittâk, Se se conservar! 
U. raiz, deitará rebento, 
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COKRiiSf. Se se deixam as raizes, cresee de novo a ‘ 
erva. 

243. Kiídu khatotç poiant tçahta. Quando se como 
cousa amarga, sento-se dor no estômago.—Diz-se a quem 
imprudenteraente deu causa ao mal de quo depois se queixa. • 

Equival. Quem come malaguetas ardo-lhe abôca. (Ma- 
laio). Quem semeia espinhos colho abrolhos. Quem se¬ 
meia ventos colhe tempestades. 

244. AmMt khatotç gnlya lagim kàtçarta. Quando se 
comem cousas azêdas, sente-se azia na güela. —É aná^ 
logo, na aplicação, ao antecedente. 

245. Zaka dukhta to liay mhinla. Aquele a quem dói 
diz ai. 

Equival. Cada qual sente o seu mal. Cada qual sabo.; 
onde 0 sapato o fere. — Ognuno sa dovo il dente gli 
duolo. (Italiano). 

246. Doti ashja bdrítç astelij ambadí matr ímiélL A. 
salgadeira estará como está rachada, sòmente as mangui- 
nhas de «acharu apodreceríTo. — Usado no Canará. 

247. RandJüa tüsemjemmchem, karta tdsm Ihgchm, 
Deve-se jantar conforme se cozinha, deve-se gozar cón-l. 
forme se pratica. 

248. T^ú vãscit, hmlkulo tapdtjevunk melât. Se tra-' 

balhar o fogáo, aquecerá a panelinha, haverá para comer.. 
--Alude-se à necessidade de traballiar para se ter o que 
se deseja. • • -'.r 

Equival. Ubi commodum, ibi incommodumt ' 

249. Tçartin vhàrtotç daram ghodmk. Pôr portás á 
casa depois do roubada. 

EquivaIj. Casa roubada, trancas à \)átíL,~^Duoâ$dm 
hora aeit^care. ’ ■ , _ ’ ■ 

260. Sari rat mgi, ani xmgo vagngm 
sou acordada a noite inteira, e cozinJiou Vâg6qs',^'bô^' ,. 
gedas. Incomodou-se tanto para fazer uma çous-afíto . 
-Comum ao marata.; ’ "Ua-/' /J',' 
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f.O pânico ^ tor- 
,-so que a causa 


dfmh Co* 


a ma mm 


TÈq)iiVÃL. Mons pepent murem* 

2bh Bhaztin vãmpunk na. Nlo se semeou semente 
torrada.—Diz-se a quem contesta pp duvida quo a causa 
produza o sou efeito, como nlo produziria a semente tor¬ 
rada. 

Equival. Of evil grain no good seed cau come. (Inglês). 

252. Bhadàlyô vãrigô higak nphLr mnt. 0 pânico * tor¬ 
rado náo presta para semente. Asseverasse' que a causa , 
ó inepta para produzir o efeito. 

263. Mrudú Biekm Co- 
men-se carne para o EntrudOji teVe-se arrôto para a Pás¬ 
coa.— Diz-se quando se atribui 0 efóto A uma 
imaginária.- 

, Obs. 0 ditado é moderno e Usado hUicam pelos 
cristãos, como se conclui do contexto. 

EQumL. Há um auo que mè mordeu o sapo, e agora 
me iuchou o papo. 

254. Redo tcàld na, mo p&B na. Mo anda o búfalo 
(do arado), nâo só abre sulco. — Nâo há efeito sem causa 
mstruiaental. '^ ' '' 

'• 256. Tak tçavlyar, lomm get; udâktçavlyarkitemgeÚ 
Se se bate o loite desnatado, podo sair dai manteiga; 
mas se se bate a água (i que poderá sair daí? 

266.‘ Dhàr nastana gadi tçdB na, Mo anda a carrua¬ 
gem sem ser guiada. ■ , 

' 257. Phãl my tanem phd toàehm nãy, Quem quere 
fruto nâo deve arrancar a flor. —-Comum ao marata, 

'268. Bukhàoldlo pãy kurão. 0 pé maguado é cego, 
'QUero dizei' que topa amiúde com qualquer cousa. — 
IlôÁtíUo-mutâmul'. '' • /, 
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Capítulo XXVIII.- Cautela V 

S69. Chmtlya hâgãr põ.^ ghaitço nàg. Mo so dove 
pôr 0 pé sem prèwamentó ponderar. 

260. Tmi^ mmhhalxi, sàmdhan thorxi Se guardares 


lllii 


Equival, a chave na cinta faz a mim boa e à mmlia - 
vizinha. ; 

261. Xwtàlyachja mga hata mi rãdtàlyaéya davya . ^ 
Ma bdsém my. Xão te assentes à direita de quem- 
cose e à esquerda de quem chora. 

Obs. a razão da primeira parte do enunciado ó assás , 
clara, a da segunda está em se assoarem as carpideiras 
com a mão esquerda. ‘ c • 

268. Kârtàlyachya múhar ramnám, martàlyachê 
paM ravttnchem. <à frente de quem trabalha' - 

e detrás de quem espanca. , ' ' 

263. Kati) mithi ani màti sàdankal tayar aschi A faca, ' 
os beiços e a inteligência devem estar, sempre aparelhados, ’' - 
— Afaça, para cortai* o que convém ou para vencer" u , 
obstáculos^; os beiços, para darem resposta adequada; ’ '* 

e a inteligôncia para regular os actos. :.r 

864. Phudlo pàdlyar pathlo Jiuxar. Se o de frente cái,, ■' 

0 de trás é avisado.— Comum ao marata. 

286. Bóie tuje ugliàdxi, euphàl vantçxi. Se abrires os 
teus olhos, viverás venturoso. Se fôres atento e cuida-,,' 
doso, serás ditoso. . - ■ , i' '* ’' 

’ '‘‘Z' ’ ‘ 'lí 


^ Yii. Prudémia. - •. 

A palavra «chave» iatroduziu-se em muitas línguas, inc 
T. hjhàida de Vocahlám PoHvyuès, ó 
1 Há na índia muitos homens do poro que andam sempí 
niftafhoa,4cinta ..,mi wt'-!>?J.' ■ 
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íora a pratit*ar flesa* 

tESP. Kuíta í‘übi(;íi e muita diíigCncU: poaca W' 
gonba 0 pouca con&cicucia. — Covctous mon are ueither 
fed, clottiPd, Dor r^pecfôd. (ínglôs). 

282. Tçããhak mi/ta io íjhara pam mu Quem vai à 
procura do muito nilo chega a ca 5 a.-~É uaado na pro¬ 
víncia de Salceíp. 

283. .íhw ^^h :^li, aufih lum salm. Aumentou a 

cobiça, diminuiu a vida. , 

284. Lahkaehè aj-ê mndâl mttí. Por amor do juro 
perdo se o capital. 

285. Aimimtrjevmi mirpat^o pifho mag. Come tu de 
caridade e pede a maU pó do pimenta. — Comum ao 
marata. 

Equivil. To diütí upon charity and call for sauee. 
(Inglês), 

286. TupacU cixeii ujiteitikhekm. Pela cobiça de man¬ 
teiga comeu os restos. ~ Quere dizer que se praticou uma 
«eç5o grosseira ou iudigna.—Comum ao marata. 

' 28?, Jlodgm ghe m, tçadh mdhta, upaxi imdta, Nâo 
recob^ poEíeo, procura muito, morre de fome. 

288. Ápfiothm hanMhàr dàvrun dmgachem bothhàr 
ustltcu Guardando o seu, cheio até a bôca da panela, re¬ 
volve para miier o C[U6 doutro mede um dedo. 

Obs. Parece que também se emprega no sentido de 
«assoalhar® pequenas faltas do próximo, encobrindo as 
suas numerosas e graves. • , *' 

289. GMr-mumar m iúa gh&rgmka Idtgak mjí 
Quem nâo tem família e relaçhes no mmiOi ^porque ó 
que quere oa/aenío de alfaias? 

1 «O ávido do riqueza» minca vive cenlôute, o íoü eapírlco áur- 
rcbatado e os seus sentidos sito iudomávei». De &cto, é vítíma te 
iodas as desgraças o que nte traz o mete 
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290. (Ingramo). lellgé kellem iitliij thdm, liat 
uãâyllgak dilm titUg thodem. A quom se fez (qualquer 
serviço) é pouco tudo que se fez; a quem estendeu amao 
ê pouco tudo que se deu. Usado no Canará. 

291. {Visinho). Xezaraiço soro ddhik bàro. O vinho do 
vizinho é melhor que o mm. 

Equival. 0 pâo do vizinho tira o fastio. Melhor mi 
parece o teu jarro amolgado que o meu. A cabra da mi- ’ 
nha vizinha mais leite dá que a minha. Tambóm em cas¬ 
telhano.-The wholesomest meat is at aiiother man’s 
cost, (Inglês). 

292. Pot hhàrta, pun dole bhara nant. Enche-se a 
barriga; não se enchem (satisfazem) os olhos. - Comum 
ao marata. 

EqüivaIí. Multa petentihus desuni multa. (Horácio). 

293. Tçddh asa to tçacjh sodhta, Quem muito tem 
muito deseja, 

Equival.: 

Crevmnt et opus et opmm imperiosa Cupido 
Utpipossidentplurmaplurapetant. 

(Ovtoio). 

ZQiiDantmnt muhlmt.iideghalilàispnt.ldh tinha 
_dentes na bôea e metia «birós» na algibeira. — Comum: 
ao marata. 

Explicação. Biró ou vidô é involucro de bétele com 
areca e outros ingredientes) que os hindus costumam ofe¬ 
recer aos visitantes e hóspedes, Vid, Glossário. 

Capítulo XXXIL — Coinoidôncia 

296. Kaolo udlo ani khandi modlL ^ Voou a gralha dó. 
ramo onde estava pousada, e o ramo quebrou-se. — Co¬ 
mum ao mai’ata, com base no sânscrito. 

Equival, Post hoo, ergo propter hoc,^ 
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Capítulo XXXffl. 


»e digo «8im», vm-se-me (perde-se) a casa; se è‘go «nios, 
perde-se a mulher. 

Obs, Àlude-so a algum facto histórico, em que assim 
a afirmativa como a negativa tínham o seu incooW’ 
niente. 

Equival. Ver-86 entre 0 mdho © a bigorna. 

297. E&íiem gelgar henm pêMm, teqm ge^r 
pMUm. Se vou por aqui, caio aqm ; se vou por ali, caio 
ali. Evitar Scüa e cair em Caribdes. 

Orioem. Uma velha, que ia por uma estrada, para 
fu^r do perigo do ser escornada pc4o gado que vinha, 
desviou-so para outro lado e caiu num fOsso; mas vol¬ 
tando para o meio, foi deitada ao chio. Disse entio k sua 
companheira mais nova e ladina... 

Equival. Fugir do lôdo e cair ao arroio. Fugir do 
fumo 0 cair uo fogo. Fugi do alcaide, caí no meirinho. 

298. Henem gelgar nhdg, tenem gelgar pdg (ou bãg), 
màdhm ravum kMgm ? Se vou por aqui, é rio, se vou por 
ali, ó riacho (ou poço); i oude é que fico no meio ? 

Equival. Estar entre a cruz e água benta.—Por aqui 
rio, por ali sebe, (Maratíi). — Um poço à frente e um 


299. Ekah kehjar dusrgak nmg. se faz (um ob¬ 
séquio) a um, fica indisposto o outro. . 

Vasiaetb, Àglgak helgar pelgak nàrng. O que se faz 
a ôste nio leva a bem aquele. 

300. Duêkatqo góth gMg nàzo, hhagrug udmm nm, 
O gole de leite não se pode engolir (porque escalda), 
nem se pode lançar fora (por ser leite e como tal muito 
apreciado). — Emprega-se quando se não podem encobrir 


■■ 


- 












nem denunciar as faltas dos pareníos o dos amigos. Co¬ 
mum ao raarata. 

Eqüival, N3o o posso tragar porque ó quente, nem o 
posso lançar porque é canja, (Singalês). 

801. Mavíci jevunk mdhi m^ hap bhik magmk di m. 
Á madrasta nflo me dá de comer, e o pai náo me per¬ 
mite mendigar. 

302. Daniui/ mie, pnthug màje. Os dentes sao meus, 
como 0 sáo os beiços, —Di-lo quem náo quere intervir 
na questão entre dois parentes ou amigos, para se não 
indispor com nenlium dêles, ■ 

803. Sdkdl ddmrli/ar mu>i ràdrut, mjr damrlyar kávlp 
vhírut. Se se pSo em baixo, levá-lo bá a formiga; se 
se p5e om cima, levá-lo-liá a gralha.—Usado no Ca- 
nará. 

Eqüival. Not too liigli for tlie pye, nor too low for 
tlie erow. (Inglês), 


Capítulo XXXIV. — Comida 

304. Khavunk gat aslgar, magmk gdt asa. Quem tem 
disposição para comer tem tom&dm disposição para pedir. 

306. Khamnk zano to jirdmk zano. Quem sabe comer 
sabe digerir. — Comum ao marata. 

Obs. Xem sempre assim acontece; mas o provérbio 
refere-se a quem está já habituado a certa comida ou 
outro objecto, que a outro faria mal. 

306. Khavunk mélta thàgm konuy dhanvta, Todos cor 
rem ondo encontram do comer, 

Equival. Lá vâo onde encontram pão. (Marata), 

307. Lenhrm ani sunem sarkim.' hatar ghaltat thàgm 
vetãt A criança e o cão são parecidos: vão aonde lhes 
dão de comer. 

Eqüival. (parcial). Queres que te sigà o cão? dá-lhe 


— uJ* ■» -r^ 
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Cod vill send. 




grandes — Denota sofreguidão e volume da comida. Co¬ 
mum ao marata, 

810. Khagn tãr tupaxim, na Ur upaxL Se su comer, 
há-de ser com manteiga, se não, ieiuarei. — Comum ao 


UBS. us nmaus, que não comem carne nem ovos, e 
alguns nem peixe, dão muito aprêço ao uso de manteiga. 
Eqüival, Comer truta ou jejuar.—iaí nihü aut Cmar. 
Slt Khatana goâ, hagtam zàd, É doce ao comer e 
pesado ao digerir. — Diz-se de alimentos insdubres ou 


ao estômaso. 




lamentava de não 


homem é seu inimigo. (Árabe). — A man has often more 
trouble to digest meat than to get It. (Inglês). 


Capítulo XXXV.— Cémodos 

312. Haimn hanmn dk kadhuú, Passar a vida com 
contínuo riso. Viver vida folgada. 

818, Hanmn hansiin kamam kikunk. Consepir os seus 
intentos com rír constantemente. Levar tudo a rir. 

3J4. Tachem kundyar xiêta. A comida dêle coze-se ao 
borralho. Pouco tem que trabalhar para viver. Á vida 
corre-lho fagueira. 

816. Palkent Mmn sorgar mtçmàsoíffita. Intenta ei^ 













trar no céu transportado mim palanc[nim. “ Diz-se do 
qnera riâo so incomoda para cumprir os sons deveres 
religiosos. 

316. Ravulmtlo hàkul âvMl neno sulcai O gato do 
paço real nilo conliece penúria iiem abundância (as difi¬ 
culdades da vida). 

Equival. Quer chova, quer nâo chova, meu amo me 
dará que coma. 

817. Pcínktík tçnklyarui/, je^ak tçukã na. Ainda 
que falte à’função, não falta ao jantar. 

818. Vàvhjanéer mtàv pudlaf ^Tôm porventura as 
«acompanhantes» de aparelhar o barracão (em que se 
fazem as bôdas) ? *. Os hóspedes não têm de se importar 
com 0 serviço.—Diz-se de quem quere comer sem tomar 
parto nos preparativos. 

Obs. Os noivos têm na índia grande séquito, o as bo¬ 
das são profusas e prolongadas. A erecção da ramada e 
a sua ornamentação demandam muito trabalho e perícia, 

Equival. Quem entra em casa feita, ou se senta em 
mesa posta, não sabe o que custa. 

319. Oanmntio gelo, ganvantlo zalo. Foi-se duma al¬ 
deia, fez-se doutra aldeia. — Diz-se de quem está bem em 
toda a parte. — Comum ao marata. 

Equival. El que no tiene casa de suyo, vecino es de 
todo el mundo. (Castelhano), 

320. Kolyak xidav pkarik kartço pàdlal ^Tem aca^o 
0 adibo de pagar foros (por comer do arrozal ou do ca¬ 
navial)?--Diz-se de quom vive de borla. 

321. iíífl pa7igkrunk khata Mm. Há para cobrir, sen¬ 
te-se frio. Sente frio quem tem pai-a se agasalhar. 

Equival. Deus dá frio conforme a roupa. Cada qual 
siente el frio como anda vestido. (Castelhano). 

1 Tais barracões de festa são chamados «ramadas» ein itido-por* 
tuguôs. Vid. Glossário. < * , 






Blu sou rap.u, (í não sou?» «Filho, traze o faraep. aiu 
m adulto, ijnãQ sou?* - Diz-se de quem se retrai ím 


assim sôbre a água como sôbre a poeira.— Diz-se de 
quem se contenta com qualquer situação. Yogaoanexim 


banana descascada. — Insinua-se excesso de obrequio 


comer ou gasta tudo no seu comer.—Usa-se em Salcete 
com ralaçlo aos habitadores de Bardês, que slo reputa¬ 
dos mais cemodistas. 


Capítulo XXXVI. -CompaMhía © soiWi© 

■ 326. Us gtd ki mngat pò^ f ^, Ê mais doce a cana do 
que a companhia? , 


ficar atrás para comprar e comer uma caiia de açúcar; 
foi assaltado e roubado por salúadoros. Entio os outros 
lho preguntaram quando se encontraram: «^É mais doce 
a cana que a companhia?!. 

327. Chànddna smgata asMk nàh çfíàndãn Ma, A 
árvore, que se acha ao pé do sândalo, íoraa-se sândalo 


cobre. A boa companhia toma o mau bom, — Um parvi 
chega a sor douto pelo contacto com os sábios. (Sâns 



















3S8. BaT^a sangata hhonvlgar Mro zata, Quem anda 
na companhia dos bons faz'se bom K 

CoEKESP. Anda com os bons 0 serás um dôles. Arri¬ 
ma-te aos bons e serás um dôles. Idêntico em italiano.— 
Qüi cum sapientiÒM graâitur sapiens eiit; amicus stulto- 
mm simílis erit, {Pmérlm). 

829. Basmlachm târnhog, pun eksurachemdhãnmy. 
Mais vale 0 caldo do arroz de rancho do que a riqueza 
do solitário. 

880. Tçano hhaàjar til urtaf Se 0 gráo se torra, 
^[deisa de se torrar 0 gergelim (que com êle está) ? 

831. {Vizinhos, Convemçào), Xezara aslga iâgàr xe- 
zar Mia na, holik aslga hâgàr sangat kâlà na. Náo se 
conhece a vizinhança sem morar na vizinhança, e nâo 
se conhece a companhia sem entrar em conversação, 
Qormnt gorum aslgar, xingak xing adàlta. Es¬ 
tando uma rez no meio do gado bovino, os chifres to¬ 
cam-se®. —Acontece haver na companhia ofensa ou falta 
iniutencional. 

Eqüival. Onde há cEes há contendas. (Tamul). A sn 
amigo el gato siempro le deja seüalado. (Castelhano).- 

388. Dedo nievno kãvàntJiam khata; eklo aslgar vagiam 
khata. 0 cunhado-parariinfo do noivo come ovos (por es¬ 
tar em sua companhia); se está sòzinho, come morce¬ 
gos (isto ó, cousas grosseiras). 

Obs. Parece que 0 provérbio nEo voga entre os hindus) 
a quem é defeso comer ovos, por serem 0 gérmen de 
vida. 

884. Eklyachem piklm doghanchyô vàlavàli, teghan 


^ nAsBÍm como um objecto brilha por estar próximo do monte onde 
nasce 0 sol, assim ainda uma pessoa baixa brilha pelo contacto dum 
homem eminente», — Sâuscrilo, ^ 

* Os bois indianos têm de ordinário comadura comprida. A 








mplicáçáo, i'õ 0 -se ISSO na wea aum urso ou somo, 
e interpreta-se por dois modos: quanto menor é 0 nó- 
mero, tanto más se aproveita a prêsa; quanto maior fôr 
0 número dos assaltados, tauto maior é 0 perigo do k- 
saltador, 0 segundo parece mais consunílneo ao texto. 



panhia de gibóia, a minhoca morreu achatada. 

840. Bè'm smgata pãdlyar bdri buddh; khotya san 














gata padlyar kJioH hudk. Quem anda cm boa companhia 
tom 0 juízo sSo; quem anda em má companhia tem o 
jiilzo perverso. — Usado no Canará. 

Equival. Com tais mo acho, tal me faço. ^ Queres co¬ 
nhecer tua filha? Olha-lhe a companhia. 

Capítolo XXXVIL — Compensação 

841. Âio mdo mtu saio, zãmakJiãrtç sarho. Morreu 
0 avô; nasceu o neto: a receita e a despesa são exactas. 
—Nenhum homem é indispensável. Análogo em ma- 
rata. 

Eqdival. Jíoríaws est pater ejus, et gimi non est mor- 
tuiis, dmikm mim religuit sihi post se. {Edesiàsticó). 

348. {Hoiira). 6anv nadalyak mnvpun zay, Quem não 
tem à'ra'ío à aldeia deve ter ao menos bom nome. Quem 
tom de depender doutrem deve ter boa reputação. 

Obs. 0 egancar» {Yià, Glossário) tem, muitas regalias 
0 vantagens com relação aos bens comunais e aos seus 
serviçais. 

Capítulo XXXVIII. — Competência 
e incompetência 

348. AVwi karta ti rnidi, xenãy kàrta ti punàv. Tal 
é 0 rabicho qual 0 faz o barbeiro, e tal ó a lua nova qual 
a faz (declara ser) o letrado (ou mestre). 

Obs. Os hindus trazem, como os chineses, carrapicho, 
cuja feição regula o barbeiro, visto que não o vê na sua 
base quem o traz; Vid, sendim no Glossário^ 

344 . Bliar ani hhar aslyav, kithj katràt. Se houver fio 
e pêsQ (no instrumento cortante), cortar-se há qualquer 
cousa.— Quem fôr fino e ponderado ou influente conse¬ 
guirá 0 seu intento. . . 

346. Gavdí/m keli pimàv. 0 «saleiro» (indivíduo de 


casta inferior) fez (declarou ser) lua cheia. — Diz-se do 
incompetente. 

346. Keppo vasãp na vihho, kmlo Utk na mMno. O 
surdo dizia que não havia música (por êle a não ouvir) 

a festa, e o cego dizia que não havia gonte (por não a ver). 

Capítulo XXXIX.- Compras e vendas 

347. Girahyikan sovag maglyar ani pamn hhiúyar 
lãz na. Se o freguês pode a preço baixo c se a chuva 
molha, não é vergonha. —A segunda parte comprova a 
primeira. 

' 348. Kmdnetço mal sâdantç sugar. Â mercadoria des¬ 
prezada é sempi-o segnra de se vmder. 

OoRSESP, Quem desdenha quere comprar. Quem diz 
mal dá cousa, êsse a compra. Igualmente em castelhano 
e inglês. 

'349. ^àsempdkãi tãsm dkãt, Como fôr a colheita, 
assim se venderá. 

■360. Md tíism mol 0 preço é segundo a fwnda.— 
iObmmn ao marata. 

h |6l. Ma medar don pasarhar upkarà nant. Numa 
ítqa não convém dois negociantes (iudependentes, por va¬ 
riarem nos preços). 

362. Panyant mkàs ani vuyr mdí? A búfala está na 
água ^0 faz-se o seu preço acima?—Diz-se quando se 
compra algnm objecto sem ser bem examinado. Comum 
ao marata. 

Obs. Os búfalos gostam muito de passar longas horas 
em algum ribeiro ou lago pouco profundo, especialmente 
na estação calmosa. 

Eqüival. Achoter chaí on poche. (Francês). Análogo 
em alemão e chinês. 

368. Khatana god, pharik kàrtma zaí. Doce ao comer, 
amargo ao pagar. — Comum ao caxmirês. 









364. Gimd^aáe rde vJiarm Pana mkmk, Levíir 
búfalos de Goiriiii o vondô-los emParrá.—É pouco co¬ 
nhecido 0 aiiGxim. 

ExplioaçXo. Guirim e Parrá sfto duas freguesias limí¬ 
trofes de BardêSj & segunda das quais Ma autigamente 
mais búfalos que a outra, sendo por isso o seu preço 
mais baixo. 

EQDim. Levar água ao mar,—To carry coai to Car-, 
diff. (Inglês). 

OiPÍmo XL.— Comum 

366. Bhagatço vanto vàrknt Imo, O peixe comum' 
apodiTciâ no cabaz, 

EtqoiVAL, Gousa comnm é de nenhum. Igualmente em 
castelhano e ii^lês. Asno de muitos, lôbos o comem. 
Também em Castelhano. Panela de muitos, má, comida-ô 
pior mexida. ' - .. 

386. Gmwk gelàlo mnis làdgo. 0 homem que se leva 
pelo bem da aldeia é desprezível. 

Eqoival, Qqí sert commun, nul ne le paye, et,s’il dé- 
faut, chacuü 1’abbaye. (Prancês). 

367. Gmvok kélSh npkar na, animadyakkelàlo mn- 
gar na. Nâo é favor (nSo merece o nome de favor), o que 
se faz a uma aldeia, assim como nSo é adôrno- o que se 
faz ao cadárver.—Diz-se de benefício .público, que é ge¬ 
ralmente pouco reconhecido. • 

EqmvAli. Quem serve a moço, a mulher e a comum, 
nâo serve a nenhum. — Quien hace por comun, hace por 

368. Gamtgogannmhar kkmm. A aldeia que pertença; 
i aldeia intára, que a coma o «faraz» — O que nâo é 


Cftflta ínfima de Goa, a qual fa2f os servípos baixos de aldeia 



389. Bckm iitkm tickmj mdhm gekm ptô jsm- 
émr Quanto é desta» tanto é daqucLi; quem se meteu 
de permáo teve do comer canja, 

Obs. a canja comum de água e sal é tida por alimento 
barato e vulgar. Mas outras iguarias ricas eramdiaputa- 


OiFkmiO XLI—Conexão e ínoonexâo 


860. Kan^n hi^o keáhmk say, Ti^^sé ô espinho 
com 0 espinho.—Seja reparado o mal [íelo próprio ia- 
divíduo que o eanson on pnrsuas relações. Também em 


861. Maia t& piíM, Quem come bebe. Sâo actos co¬ 
nexos. —Comum ao marata. 

86 ^. Bmjé ani pejãganfh, Há conexão entre a tardo 
e a canja (que muitos crises tomam então, o è dc fácil 
digestio). 

363. Ámt ystma punav miia gil Quando vem a 
Ina nova ^ deixa de lhe seguir a loa cheia?—Usado no 
Canará. 

364. tmi adota kMgm ? ^ Onde está o nariz 
etmdô está 0 ralador? 

IxPHaçío. 0 rálaáor ínâkno 4 um instrumento da 
èe mek-lua, qae aróa para rakr cOco eorao 
para cortar, fixado nam escabelo ou copo, sobre o qual 
se assenta a p^soa que rala. É um ntensüio iudisponsá- 
vel, partícttlarmente para o uso ordinário. A forma da 
locaçáo provém do sânscrito o ó muito corrente; quere 









outra, que luto podo entre elas haver nenhuma relaçao 
razoável 

365. Tàn kmjJitana mkak koijtí lagli mMUga bâri. É 
eomo so dissesse que^ ao cortar feno, a foice feriu 0 na¬ 
riz.—Voga 110 Canará. 

Capítulo XLIL — Cônjuges* 

366. Ghova-kujkcliem ek chit, màdkeni zata xit. Se 0 
marido e a mulher süo concordes, faz-se arroz na panela. 
Isto é: arraiija-se 0 comer dalgum modo. 

867. Gliova-baglechern ek chít, chinchechya panar níd. 
Se é acorde a mente do marido e da mulher, dormem 
numa iôlha de tamarindeiro. — E análogo ao antecedente. 

Obs. a fôlha do tamarindeiro é muito miúda, e por 
isso muito hiperbólico 0 ditado; mas indica-se enfàtica- 
mente que se os cônjuges viverem em harmonia, poderSo 
acomodar-se a qualquer sitnaçáo e superar quaisquer di¬ 
ficuldades. 

Variante. Ghov-bai/lechem ek mdmalyar, chincliechem 
pan puro; na zalyar sàljjempavà na. Se houver confor¬ 
midade de ânimos dos cônjuges, basta uma fôlha de ta¬ 
marindeiro; aliás nem chega a esteira de assoalhar 0 
arroz. 

Obs. a aludida esteira faz-se de palhetas grossas de 
bambu, e tem quatro a seis metros de, comprimento 0 
cêrea de dois de largara, 

Eqüivál. (remoto). Mãe e filha vestem uma camisa. 

888. Ghotan zodlem, baylen sambhaUem, ghàr thàrkm. 
Ganhou 0 marido, guardou a mulher, floresceu a casa.— 
E lição de economia doméstica. 

Equíval. The wife is the key of tho house. (Inglês), 


1 Vid. Casamento e Viúm, e 0 a." 23. 


369. Baü pkeif ghov khuk gharak zah hdMto. A mu¬ 
lher é tôla, 0 marido é dementado, a casa teve rombo, 
— Em contraste com 0 antecedente, 

870. Gliov-hü kãíhdrtit, bhik magtií. Se os cônjuges 
se separarem, andarão a mendigar. — Inculca-se vida co¬ 
mum aos esposos. 

371. Ghov pinfplíh, upm padlo. Abespinhou- se 0 ma¬ 
rido, ficou à fome (porque a mulher uSo lhe quis preparar 
0 comer). 

EquiVÂL. Oespôso enfadado poucas vezes fica honrado. 

375. Bc^kcMhikmdtjedân purdyk, dadlyatgo dhenkdo 
tem hhdngâyta, Ã. perícia da mulher abastece 0 jantar, 0 
borro do marido transtorna-o.— São as mulheres que 
0 dizem. 

873. KJmrhím ghovatçibail miaL A mulher do ma¬ 
rido ciumento ó libertina. — Demasiado rigor ocasiona 
relaxação. 

Eqitval. (remoto). A scnbor arteiro, servo ronceiro. 

374 . Âreldlya niírryak hurelnli hohíl, Para 0 noivo pa¬ 
ralítico mulher s.unenta I 

Ons. Os irmãos mais novos não podoui casar, mesmo 
entre os cristãos de certas regiões, antes que casem os 
mais velhos, conforme a idade, ainda que stjain física e 
mentalmente pouco aptos, como tive ocasião de verificar 
mais de uma vez nas missões. 

E(}uival. Da galinha a priítu, da pata a parda, da mu¬ 
lher a sarda, 

376. Ghoran bai/lek marlyar demand na. So 0 marido 
bate na mulher, iião corro demauda (porque a lei hindu 
lhe reconhece taí direito) I 


' É possível que em lugar da primeira palavra derivada da por¬ 
tuguesa «ar» (muito usada ao presente), estivesse origiiiáriameníe 
outra vernácula. 

í É muito provável que a dição immda tenha snbstiUiido, por 




Eqüival, a müllier e o pedrado quere-so pisado. 

376. PawflK bhkkm mi ghomnmrkm sarlçem. 0 ser 
moltada pela chuva e o ser espancada pelo marido sâo 
análogos. Tanto vale ser espancada pelo marido como 
molhada pela chuva, isto é, náo é de estranhar o facto. 

Vaeuííte. Pavsm Uklgar anighomnmrlyarlaz m, 
Se a chuva molha e o marido bate, não Ô vergonha. 

BandUo màni, mio dÃãw. Atou a pedra pre¬ 
ciosa, fez-se senhor,—Comum ao marata. 

BxphcaçXo, Na cerimónia de casamento entre os 
hindus 0 noivo ata ao pescoço da noiva uma pedra pre¬ 
ciosa, que equivale ao anel nupcial entre os cristãos, e 
que indica a sujeição desta ao marido. Yid. tale no Qlos- 
iáriú. - 

878. (Bie gOj ghe ^o. Toma lá, toma lá. 

ImiGAçÃO. O marido era espancado pela'mulher - 
quando à noite recolhia a casa, mas para salvar sua 
honra dizia, por cada pancada que recebia, «toma lá, 
toma lá», para que os vizinhos julgassem que era êle 
quem batia h ... . 

379. Büilmkínge davyapBijaehivàhan, k mulher quóre 
dizer «alporca do pé esquerdo» (que se reputa inferior ao 
direito).—Indicarse o desprôzo pola mulher, o a sujeição 
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desta, pôsto que no lar do hindu bem educado seja a mii>.», 
lher tratada com muita consideração e delicadeza®. 




I 


880. Dadlo hayU aão. 0 homem é anterior á mulher., 




estar mais em voga aotualmente, outra vemáoria, como nyay, 
Awr, davo, 6k, " ; 

1 ffo é partícula feminina do vocativo pospositivo.' r' 4 
? «Na mfância esteja a mulher sujeita aos pais, ná' 
marido, quando 0 ;;seu smihar morrer, aos filhos; amiuuBP; 
dm ser iudependente. 0 pai guarda-a na Mnida, 0 mâri 
adolescência e os filhos na velhice; nenhumátpnthiriá 
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jndependênoia. «Manu, v, 148; ix, S. 


v'l â 1* * ' 
■’ *•«. *■ 






' ^ * ’ I 

I, I ' i»‘ • ' ’ ■‘í ’. 

' í 1) .. ’ 




1*^ T'.'" .* J. " - 

_."S _... _ 


'^í:' 


‘í. . 

















: 


fc 

■«■fejii. 


Vi 

■: 


i* 


Mm 

/' 

íl: 


í 


»i^ •, 




Í3^ 




Obs. a palavra portagnesá «morte» 6 usada em coucafti 
no sentido de «morte violenta», mas aqui ó empregada, 
por amor da rima, em lugar de manj, «morte natpali^ 
0 fiUio casado continua a viver na casa paterna e sujm- 
ta-se ao podor pátrio, sondo patriarcal a organização tia 
família, náo muito para ser louvada, sob o ponto de vista 
moral, entre os cristios. Ás relaçbes entre à sogra e a 


nora (md. no respectivo capitulo) nao são sempre amis¬ 
tosas. O ditado deve ser exclusivo dos cristãos, pois para 
a mulher Mndu é grande infâmia ser vidva, Vid. FMm. 

ViUAlTEi (do Canará). Ávâyn palmMhm pot, %■- 
kn pãmnchi p4h. A mãe deve cuidar da barriga (da 
alimentação do filho) e a mulher, das costas. Parece quo 
as «costas» podem ser assim do marido como as pró¬ 
prias, No primeiro caso, significariam o desejo de o ver 
ausente, para estar más à vontade; e no segundo desi¬ 
gnariam 0 cuidado que deve empregar para não ser es- 






887. GJmacM pathir mirijam mfi. Mòía pimenta flas 
costas do marido. Quere ázer que a mulher, naausênáa 


do marido, comete muitos 


ou 0 atassalha dtira 


. 388. Bail dh(à0 mmú soáMa ghoPa vàrii A' 
lher pequemna pretende ser superior ao marido. 
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iftlavm 6 modificação safittica inchuiva da terceira'- 
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Obs. 0 «meirmho» (pelo qnal nome ó conhecido nãíü 
dia 0 sacristão ou íyudanto de sncristao) tem de esttóí 
grande parte do dia na igreja e em algumas até pemtíítatl 
na sua dependência. ■ 

408. üUmém mj mhtdlyar ulãuuhem zata, 
éi unem vhãrta, Tendo-me resolvido a não ialar," 
torna-se-me necessário íalar: o cão leva m alparca::(|^ 
marido (com quem a mulher estava agastada), >^Í|^ 
trarse o interôsse que a mulher toma pelo hem dò p^ 
rido, a despeito de motivos para ressentimento. ) 

' "409. (Fingimento). Bhmmn tçàltam, irnilecJmkcÊml 


•A 


Vü 




M. 


G-hv melo: im’m aylo, hil mli For^çM 


àtdG.éoSÍ 






I « 


■ ' 4 Ir tiHWM 

• ií' i^.K ■sscaK, 
_ * . lí» 


f^*V. 


w!wTOSírss#'í'íl-sí^' S4?;?'Á?iswíí^-'* 


’i' 






I • 


:»w 


« 1 - Ml*» 

-r--* 



































íR^ldÈi}. ^Porveatara o3o alumia o cacdam fiando 
Mia 0 sol? (Sã&serito)» 


c[Qô acoiHHílbm, ma» poucos os ^ue praticam. 
EquiíaIí. Kmtc« falam o exortam, e poucas obram. 


: .ÊQÍlivii,; A à#or e a pbr com quo U bo maado 
d ô^^mlbo. (Vieira), 

'' ^6. Lokuãê mgnm gbmk m kmà. Por dito» 
dl gente deitar fogo à casa. 

4E7. {OjpúHumdade). Sãr^ smàgarhMgégÒ hM, 
Qaaado está a terminar a oj^anidade, os eoaselhos sáo 
baldados. —Análogo em sânscrito. 

428. Vscát áadá domplgachê karpuM «daá tMrehL 0 
80 U coüseUio consiste em transportar ágaa numa «eba 
reta» furada. — Diz-se de consdbo inexequível, 

429. Kolgaéi buck. Conselho de chacal. Istoé: con¬ 
selho (interesseiro ou pérfido; raposia,—Tem por ori¬ 
gem uma fábula, 


Capílblo XLIY.-Contat 

430, Léak àtikh na, A conta náo tom pena (ou con¬ 
sideração). A conta nâo toma eiq considsraçâo as drcnns- 
tâncias pessoms, 

Bqoival. Contas-por contas, Jorge à ína.—Trade 
4mow8 neither frionds nor kindred. (laglés). 

431 . Kmpar kmaf ghãra ha/k^ inda phmk kdr Ao- 
'Í^U4^ Ôcdl^padre e a comadre em casa^ pí^aio 
"àiníiáro'jtôrpè do barco (de passagem ou de pmxe)* - 
vOb|. TNo (Jttô 0 rifílo tal como está condbido, êdos 

'ÇcmíEoí, A Item por origem nm fedo histórico. 

if-r-vAv:,í;’v . A‘V ,-‘V,' ^ . «■ 
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MbrbiIp, M&r êms lüigmtes Uftm gâudet: 
5 and mouse quarrel, the kite will see 


í "‘^7. Xerachê mk z\ogMkm, 
pgMa» gklm, QaestioriDti (i 
|uí|k:fC^a!) (Htro)j e 0 cEo foi cç 
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484 . ÂsâtvlM pràmmim pãp #oá<;&!, Bstendam-s® lus 
íraas conforme a cama. 

OOKSBSP. Oada m atenda a perna até onde tem a 
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gotíro». — Comiíia ao mirata. 

-, BxplicàÇÍo. Smptim é a eoíitribalçlo qae se pagí 
por cada cabeça do gado que tem pontas. Vid. Olm- 
tám. 

Capítulo LI. ~ Crianças < 


616. Rukheà paíandem èãi, hur^k <küackm bSl, 
/ ■ 4. árvore tira a robustez das raizes, a criança a tira do 
^ üsifie qm mmm. 

' 616. Ápurba^ kdpr mxlhpar bktü. Se Ibe fazem mí- 
- ■ assenta-se sôbre a cabeça (de quem os faz). — Diz-se 
dam criado) qae abusa dos qoe a amimam 
ja «0 torna msoleatBi 

; '617. BurgyamM mãhak Um m òkat. A debulha das 
; / cmaças Mo tem semente nem arroz.—Nlo merece 
■ , eoa^erflçfto ou reparo o que faüem as crianças. 

' ’ BjtJivAL. Isto é jôfo de meaíaos.—Píicrlltó km m- 
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519. Bargi/cinchem hm mmdkyãnim vhelam. 0 frio 
das crianças foi levado pelas rUs. À semelliançadasras,' 
as crianças uSo sentem frio. 

620. Bdrya burgyatço gun pãetana kàíta, A virtude 
do bom rapaz conhece-se à vista. —Usado no CanarA 
Equivíl. Ás qualidades do filho podem conhecer-se 
desde o berço, (Guzaratej. . ^ 

521. Burgijantço imr kàlnat betgadyachem belem kàkü,' 
Nao se conhece o trabalho da criança, assim como se nâo 
conhece a produção que terá o terreno de sequeiro,— , 
Voga no Canará, 

Ous. Parece que não se trata de saber o trabalho pre¬ 
sente da criança, mas de adivinhar que mister ou profis¬ 
são terá de futuro. , , , - ? 


Capítulo LII. — Cuidados 


522. Chitê paras chinta Icàthin, Os cuidados são piores. * 
que a pira. — A incineração é transitória, ao passo' que 
os cuidados são prolongados. 

Obs. É referência ao sati, imolação voluntária da mu¬ 
lher na pira do marido, ainda hoje praticada alguma ves;.^. 
Yià., Glossário. 

623. rhulam ghalun tuka din. Dar-te hei enfeitã^&l' 

com flores. Dar-te hei bom adornada. Passar-te hei a oij* 
trem com grandes demonstrações de carinho, — Dii^sè 
em encarecimento do boa vontade, especiakaeníe às pési 
soas do sexo feminino. _ 

624. Kapsant gJialmk. Pôr em algodão (como se,;; 

n cousas preciosas). Figuradamente quere dkegx^ 

mar em excosso, cuidar demasiadamente.'' 

CoRBESP. To be nutsed in cotton, (Inglês). ' 

525. [Ávareza], 8at ganthi marm dawuâpX 
com sete nós. Isto ó: com muito Guida4ojepi. 


- í ■"* ^1.’" 








. ^ vnS. Traz 0 povo o diubiro atado a um lenço on outro 

Bqoival. Ter debaixo de sete chaves. 

i^^)’ Burgim na baj. kilyak Mriag 
' mnml. Não tmis nenhumas crianças ^porquequereseni- 
/: dados inúteis? 

627. Bhaglo mv, hbaglo kal iuh kü^k pMl^ sé ? 
(V, Vmito dlô fora, risco de for&j ^porque tens tu aflição? 
' (Afeite). Sanâlãlgackm m» áora ktvlê, A mente 

Is pem perdeu égum conm está era doze partes (para 
'. ver se a acha em algama delas). 


Capítulo LIII, —CuHo 


620. Derfant rigunk atkaii knjkunk zag. É preciso 
áescalçar-se para entrar no pagode. 

Obs. Considera-se o calçado indigno do lugar sagrado. 

530. DevJant rigtotç xcç kaàhuúzag. Quem entra no 
pagode tem de emhostar (uma parte do pavimento, como 
é de praxe entre os hindus), 

, 681, Gharant diro tãr, dedant divo, adim polobha, 
magfir Vithhha. Se há candeeiro em casa, há candeeiro 
no templo j em primeiro'lugar a senhora barriga e de¬ 
pois 0 senhor Vitiiala ou Betala*. — Comum ao marata. 

Equiyal, Primeiro os dentes, depois os parentes, 

, 682. (Coitado), ia^ nàum nm rê,puiá, ^mhup 
nmo rêf patá, (Uvdeckê dim rê, putà. Não se pode dizer 
dum modo ou doutro, meu filho, mto qae são candeeiros 
de (fettli*. Não S 0 pode discutir o assunto, por ser reli¬ 
gioso, r" Usado entre os hindus. 


’ Jm&íía*,n.**221em 
ti^Bívinétade hinda, mnite V6n«sd» m Soa,priiimp8J»eote pot 
Affgfa» bsbca». ítepreaenta-ífi como Pr&po. Vld. 

* Pestíridade gentilica. TiA Qk»sM. 








mUfS. ' Fai à bôda, aper^i os fures das oreUia», 
èd eativê s moirer de dom tojantes. 

ExmCÁÇÀo. Costttma-se raptor noa furos das orelhas 
um pausioho roliço ou uiu pedaço de junco, para que se 
nâo tapem ou para que se ajustem melhor as arrecadas, 
denominadas por Diogo do (’ôuto e outros indiauistas 
«orelheiras» (vid. Glosdm). üma mulher tóo tevo ua 
boda 08 regalos que esjMirava e que satisBzmôm o tor¬ 
mento das orelhas. 

641. Gdnlim sewmmchê axen, to zak pkirângi èAa- 
xm, Fôra eu com ânsia do sermão, mas foi era lingoa 
portuguesa. 

Obs, Pregam-se em Goa sermões era português por 
ocasião dô grandes festividades, os quais muita gente u8o 
percebe, por ignorar a língua. 


Capítulo LVII. — Deferência 

642. Bhidê bhidê, pot nékè. De dolerência em defê- 
lêntía, 0 ventre vai crescendo (de gravidez). — Dema¬ 
siada condescendência é de nefasta conseqüência. 

648. Hàmm bangie tis, partàucU (ou xeiíàgchè}hM- 
oís. Más as cavalas sSo tíinta (por uma moeda) 
mas em deferêuck ao senhor (ou ao m^íro da 
fíÍMa) sâo vinte. Alude-se a muitas atenções fingidas o 
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668 . Xmmr ram, radkh^ velar kadmm geb. 
Esperou ató que se cozesse, e foi-se embora à' hora de 
se lhe dar, 

654. Vã^r udàtjlãli thlmpi imâarpâdta, 0 escarro 
expelido para cima cai sôbre a cara, — Também era hin- 
duBtani, bongalí e malaio e várias línguas europeias. 
Quem ievianamonto ofendo o poderoso nio fica impune. 

Eqüival. Quem pedra para cima deita èa-Urn na ca¬ 
beça. E tradução do Eclmáetim (xxvií, 28). 
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de ícairo» (de malhas graades). 

Várantií. Zahlpan udak vlmnk, Lotm água em saco 
de cairo. 

CoRBESP. Deitar em saco roto. Encher o tonel das 
Danaides.—Críáí ‘0 aquam ÃaKnre.-^Hecatcheathewmd 
' with a net. (Inglês). 

656. Bméi hhomta mfjdd, màkm %í« rnndri, 
De dia anda nua e ao tomar banho (à noite) cobre-se ■ 
com esteira. 

667. Tâmim rakhunk Mo iâwk, mwslimXkmk wm- 
. zar àâmrlm. Encarregou-se o chacal de pardar os pe¬ 
pinos (que êle apetece muito) e o gato de guardar o 
peixe. 

, Eqüjval. Entregar a vitela ao tigre para ser criada. 
(Malaio).—Encarregar formigas e cães de pardar os 
doces. (Hindustani). 

658. Upa^yanger xekn m mnúanger pahem m- 
‘ gunk. Pedir comida fria em casa dos jejuadores e berço 
na’dos estéreis, 

-/.'llQtítVAL. Buscar ápa em fonte sôea.—Pedir esmola 
também a pede). (EQdMaai},-Pe& 
■riéva* (Ca3:mírÉi)t ' i; ^ \ 
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NSo se pode dizer que alguém é de qualquer indivíduo, 
aem laesifto da si próptiOt—Descoufio-se de todos, até 
dô sí próprio, porqae a coafiauça oíweía dissabores. 

, Obs. t uma da$ BJttiiiü^sbíÇíb^s do pesaimisaio, que se 
ÍQêüíeou ao povo íafibuio ap6s o« tempos védifios, devido 
m graade parte a influência do budtemo. 

^üiVAte m m âa aem ds camisa que traz vestida. 

669. Ihnpar p^r^nt mh psHpe. dm'pam npr&ni 
fitaka paiiye naka mham khãpm ddr. Fia-fe do mira até 0 
moio-diu, (iepoia nâo - ass^im dizia um calabre, - A corda 
gasta-se com o uso e a confiança é abusada ao decurso 
do tempo.—É usado no Canará. 


do coqueiro e largar as mãos (com que se segurava).- 
Diz-so de quem emproende alguma cousa o não‘prossegue, ‘ 
oxpondo-se a desastre. 

663.^ Kulo tenkunk zago natcdlo ravhr handiiunk do- 
ched Mrtalo khàgm. Dizem que quem não tinha onde as-'!: 
sentar-se fazia projecto de construir um palácio. - Cor- 
rente no (jíinará. ,. - 

iiQüiVAL. Formar castelos no ar. — Vive nnma cova 
mas sonha em castelos. (Telugo). 

■. 564. Gõgam phmngi m mkanà klidym. Dizia que não • 
havia portugueses em (}oa. - Usado no Canará. . ; 

M.Ecáardm sodun pàltyachê pathi lagunk. Largar\' 
0 que se tem na mão e correr atrás do que fogo. — Co-' 
mimi ao marata. 

Eqüival. Mais vale um pássaro na mão qiio dois fluo ' 
voando vão. . ' , v '!■: 

666. Thontgak nmi khamnk xilcaijlya bâri, OoiÜO 
quem ensinasse o coxo a comer côco (o qual não neces. ‘’-' 
sita de semelhante ensino). — Corrente no Canará. ’ “ 

667. Nmin kapad glm hadtàlo mfm, hail asdlhn 
rariddmint ghdun hàsli Conta-se que, por esperar 
que 0 marido lhe traria novo,(fpaao de vestir», a mulher 
metén no fogão o velho e esteve aguardando«/m uwi^íí, 


Capítulo LXL- Descontentamento 

670. Ndkany ràdja,. teVcamy rMta. Chora o vende¬ 
dor de cocos, chora também o azeiteíro. 

Explicação. Um sujeito vendeu uns cocos pelo preço 
ordinário, julgando que eram comuns, quando, na reali¬ 
dade, eram «báricos» ou doces, e por isso mais caros. 
Outro comprou-os na igual persuasão, quando tais cocos 
não prestavam para óleo. 

Equival. Ninguém se contenta com a sua sorte. Tam¬ 
bém em latim. 

571. BavUk asa taka xãt zay> mtak asa takn sa^Í 
zay. Aquele quo está á sombra quere sol, e aquele que 
está ao sol quero sombra. 

670. Mòr apk pdy pdfirmn rádUt, 0 pavão olha para 
suas! pernas e chora (por serem pequenas). 

Equival. Pfan, schaudeinoBeine. (Alemão í Olha, pa¬ 
vão, para as tuas pernas). 











üila 
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' 076, Ml^ak asun na, ekhjak nmin na, Um, tendo, 
nao tem; outro, níto tendo, nSo tem. Assim o pobre como 
0 rieo se queixam. 

Eqüival. Nada tem quem se nSo contenta com o que 
tem. 

674. Kâvdi na kaãhlyar eük xin, kadhlyar donxin. Se 
nao se abre a porta, é um ressentimento; se se abre, são 
dois. 

Obs. -Os dois ressentimentos consistem em não se 
aquiescer ao que se pede e em se ter feito perder o tempo 
com a demora em abrir a porta. ■ 

576. Tache tond sddantç vankdem. Á cara dêle ó sem^ 
pre torta. Isto é: nunca se mostra satisfeito, anda sempre 
descontente. 

576, Dhukàr posunkui/ hadlyar ràdta, marunkuy 
hadlyar vadta, O porco, quando se traz para criar, 
«choras; «choras tambóm quando se traz para matar,— 
Diz-se de quem apreende semnre nne lhe. miArAn, 


Jofw mkk «%»Todos m daco dedos 
igads,—Também se acha em marata e 
oengali.—Há altos e baixos na sodedade, 

CoERESP. Os dedos da mSo nito são ignak.-* Tuttele 
dita non sono pari. (Italianob 
68L Dusryachm phatraxpim^, mâjm hapmrplmita, 
O objecto doutro parto-se sôbre a pedra, o meu parfô-se 
sôbre 0 algodão.— Diz quem se queixa da sua má 


688. Mhcáaroy içãlta bara km, t^Ua bara Jm. 
O velbo anda doze léguas, como também o moço anda 
doze lé^as (& despeito da di&reaça dim idades). 

688. Âkmk Me patMl, pun ktpavà tui. Chegam os 
olhos ao firmamento, mas não ehega a mão.—Diz-se de 
quem, não pOdendo alcançar um objecto precioso ou uma 
posição avantajada, conteiita-so com o contemplar. 


Capítulo LXII.-Desespêro >- -B' 

677. Sanrjlya paràs kelyar hârem, kelya pãrãs m- 
lyarhàrem. % molhòr fazer quo mandar, e é ainda melhor 
morrer-que fazer. — Dizem amiéde as mulheres, que $4 
véem sobrecarregadas de trabalhos. 

Eqüival. (em parte). Quem qnere faz, qnemiílo qnere 
manda. - ^ ' 

^ 678. Âplyajivar kâlpão to taplo. Quom'‘86 revoltou 
^tra a sna vida tornou-se iracundo.* ■ ' A , - 


Capítulo LXIV.-Desprêato 


684. Sunyak mhan. Alparca para o cão. Enxots-so 
0 cão com a alparca. — Diz-se com referência a quem 
abocanha na reputação. 

Equival. 0 desprêzo mata a maledicência, 

686. Unyak vat ani miyaJc path. Ao vii aponta-êe a 
rua e ao cão voltam-se as costas. 

686. Ganm ghmm ye, pm hansun gheeum nâye. Po- 











Sftdíúr c tm D& c&beça nma substância braaeu am forma 
de pedra. 0 povo interpreta isso Bgnradamente cobo 
man fado áo qsM não tem bom âtsdlo noa saitm empromí* 
dwjeníos. 

V - O çpie O berço dá sd á tomba o teva. 

V., 69^, Fo. mkuüm, nmtç êatíHm, 0 qne m disse qae 
''itó lftYls nlo bá*dô de facto eaistírl —Exclama, por 

méM reoisiu 

; 692. Um làopàem. Snjoite-se 

so qao Ib© veio por seu fado, — Empregasse no 


Ghiaw tbe kne iftícb is íallen to % lot 

(Inglês). 

Capítulo LXVL- Deus ^ 

698. Mancar Det^, m ailjttr ptódr. Se m erê, é 
;:■ Dôus; aliás, é pedra. Referência aos Ídolos qae oa incré* 
- doios tomam por simples pedra. — Comum ao maraía. 
Y fAtê uma pedra chega a ser deus, sondo devidameate 
"Y Y consagrada pelos grandes». - - Hitopü4m. 

'0Y ' ^94, kkuê Mi Uã m. Sem vontade 

move uma palhinha.-*'Nada wiIocô 

li%..í#á.|êriâs88o4v}Rá. ,,,. 

^ 0 m maãm kam\ hMs mm Ikm\ Ho.mw 
4 ( tê|S ^ Rama (deus dos 

-^^-y^^4a4uálQgo MO marata. 

Quer comais, quer bobds, quer façais qual* 
'^^ "'quer outra cousa, fazei tudo para a glória de Eteas. 
(g. Paulo). 

696. Adim ])ev, magir jer. Adora primeiro a peus 
e depois janta, —Comum ao marala. 

697. Sorgar íompdr, smiiiarant Aodespia', Ho e^j 


t Vid, (knàffti, n.* 174’, CoiUgo, a.» 2âS; 6%V'»< “•* 










0 supremo senhor; no mundo» peqwsno senhor. Quere 
dixer que Deus é superior aos poderosos do mundo e 
pode dominá-los. — Diz-se do quem protende impor de¬ 
masiado a sua autoridade. 

698. Demchi bhírant ani mmaraái lãz asunk my. 
Cumpro ter temor de Doas e vergonhíído mundo. 

699. Dffccà hhiyet to nunxyànim jiyet Quem tíver 
temor do Deus viverá (honradamente) entre os homená, 

Eqüival. Benedutio Domlni super caput justi {Pro- 
pérhm).— Who hath God hath all; who hath him not, 
hath lessthau nothing. (laglôs). 

600. Da' tarit taka kwi marit ? Quem fará mal a 
quem Deus proteger? —Comum ao marata. 

CoBRESP. Guardado é o que Deus guarda. Quando 
Deus ó propicio, todos sito favoráveis.— jSí Deus pro 
nobiSf ipiis contra nôs f — Whoin God will holp, none 
cau heiider. (Escocês). 

601. Dev sahinut tãrpagiUyô bazar. Se Deus é pro¬ 
pício, havorá mil turbantes, 

Ei^riVAL. A quem Deus quore ajudar, o vento lhe 
apanha a lenha. ~ lietiedictio Domini divitesfacit {Bro- 
mrUos). 

608. Demchya sangata aáyar Dev mari m, A quem 
está com Deus, Deus nSo faz padecer (não doiza moOT 
por falta do meios de subsistência), 

CoKUESP. Quem com Deus anda, Deus o ajuda.-—i» 
manu Dd prosperiias haminis. {Eclmâ8ii{io).--'Eü looses. 
nothing who keeps God for his friend. (Inglês). 

603. Dmlagim mg, Dev dittukahhag. Podo a Deus, 

6 Deus dar-íe há felicidade. 

CoEEESP. De Deus vem o bem, e das abelhas o má, 
Quem náo pede, Deus nâo o ouve.—.Benedicíío Dei gmt 
fiums inwndavit. (í'áeíúfafJco).—God is áways at leiôure ' 
to do good to íhosô that ask it, (Inglês). ‘ 

604. Dmn dildlein sãrã m, rmn'xyaii dildkm urâ m. 


O Mo por Deuf nio acaba, o dado pelo homem ttlo 

tea, 

Eqwai., Tudo acaba, senio o amar a Dana.—Í30ííi) 
dà pmmd. Juitís, ei profeiâm iUm mtmm hahM 
«t admm, {Eúmàdim), 

606. DeoacU kakutík mit m mer, Nâo há medida nem 
Kmite para a misericórdia de Deus. — Parece é uma 
máxima moderna 6 cristi 

COHBKBP. Mismtimm non e»í MUmtio- 
m mpr (mm (rpm ejm. {Pmlam), 

606. D$c dit mlyax ko^ f ^ Se Deus o der, quem 

0 tírará? 

Eqüival Quando Deus quere, com todos os ventos 
chove .—Si Dm pro m, g^U (mtra mf 

607. D$e fitó xanti, tí^nm kitm k&ili f ^Se Deus 
íÓr favorável, que mal podeifio fazer os obstáculos? 

EqoiVÀL, 0 amor de Deus vence, todo o á perece. 

. 608. Doíaihm dem vpktmi riam, A dádiva de Deus 
é aem agradeoimeato, 0 homem náo rende graças a Deus 
pelos beneficios recebidos. 

, ÜÉimviL. Danger past, God is forgotten. (Inglês), 

'609. Dimáe pafá fim’zyak ihm mnt Os segr^os 
de Deus nlo estão ao alcance do homem. 

CoERESP. Quis mim hmkm poterít mre madim 
Deif aut quiê poterít cogitara quod Dem mlÚ (Sakdma). 

610. Eka vãrvim euk-eiik, Dem vdrvm tmed. Cada 
qual vem do um (progenitor), e todos vem de Deus. 
Deus é autor o pai de todos. 

611. Dha zan asat thaym Dev asa, Onde estio dez 
pessoas, ali está Deus. 

CORRESP. Vox populi wc Dei, Ubi aunt dm vel tm 
oongregatí in nomine meo, ibi sum ego in mdio eorm. 
{Evangelho), 

612. Mdhem Deva aadm (ou advem), Quem está no 
máo está com Deus. 










D^ai a qnem mexe as mãos e es p^. Isto éi a 


dkpottit vkiâ fiwrjB, »d Ihmní ed dlritjm tjrmm 
{Prmirbm)* 

620. (NtArm), Eat mi kuli, Dméi^a hatmt mg 


m (a moía regaíaáora) do todos 


Equival. In mm 


tiroa desde o prmeípm o vwiio da eobra 


ou Hoatra- 


iízam a peçonlia instilada pela inoritdora de cobras, 
Mas a mencionada cobra nlo a tm de natureza, aliás 
teria envenenado muita gente. 

622. Dsmk di^ hgtí ti ndkmt bhhhn khaga. Á 


fihaca], qne llie dava dentadas no dorso daro, dísse*lbe 
■v ’ as referidas palavrjia, com o iataito de se escapar na 
: ' ágaa, como efectivaraeate se escapou. Eraprega-se po- 

■ réffi 0 ansxim quando se faz uso indevido tk graça re- 

EqüHAL. Quem boa dita tem a Deus a agradeça. 

', I 623. Smv Mrta dá»', Dec kdrta tin. Eu faço duas, 
, ' Deu* fax très. ’ " . . 

. ' ExpI/ICaç2o. Dm homem queria sempre ter duas jan* 
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624. R^âllya Devak pmú Irnlà na gif Deus que 
criou, ^nâo saberá acaso sustentar ?— Yoga no^Ca- 
nará. 

CosBESP, Nao fez Deus a quem desamparasse. 

626. Mãjya Demche gun maka gotiu. Ás qualidades 
do meu Deus conheço-as eu. — Usado no Canará. 


Capítulo LXVÍL— Dewer 


626. Bheaa pmanm hagdo. ü dever é conforme o , ? 
estado de cada um. 

627. Paãm éngarnm^ magir devosarw, Primeiro éa 
obrigaçllo, depois a devoçáo.—Voga entre os cristáos 
de Goa. 

628. Kaydifa hkayr içalxi, sânkàxtank sampdixi. Se 
te desviares do dever, meter-te hás em dificuldades; ' < 

629. Kayde hare kârn mtnbMit to apryík imm cké‘ 
ryak barm kàrit. Quem cumprir bem os seus deveres ■' 
fará ao próximo o bem que faz a si próprio. , ;i 


Capítulo LXVUI.-Dificuldade 


QdO,(Dm), Mantaksamp^to^Dm^o ugMm p{à^ 
Quaudo' 0 homem se encontra em apôrto,* ocorre-lhe á 
lembrança de Deus. — 0 pensamento figura em váriatí Ifh-' 
gnas, como em afgáo: Quando a faca está sôbre á cá»' 
beça, lembra-se o homem de Deus, . ■ , 

Eqdiyal. Se queres aprender a re^u*, entra no m 


Ãi^iniahai Damon, mméat ítmo we volêat, 
Dmm oomlmt, Damm uf ànle fuü. 


631. Ai^anêk pàdtotç hsryachi pang ãhM 
luem se vô em dificuldades tem de ser subservi 
outro (que o possa valer). - ; 

WhítliHftniu fíthini' nnníttt/rír ihnlnm n^nUni 


qiMtr que se vá> o arado tops ^ra ratos (obstáculos). - 
Oomnm ao marata. 

688. Â^JàSãU gag ph^ke hhay. A vaca emmara- 
nhada é espancada. 0 homem, pósto em apêrto, tem de 
86 sujeitar a humilhações. Comum ao marata. 

684. ÂtghM kam' apué dkhun nit zamnh, É árduo 
negócio conhecer a si próprio e emendar-se. 

’ EQorvAL, O homem conbee-ie |elo« olhos doutros. 
(Ohinôs).iVbtcs U ipum. 


Capítulo DXIX.-<-illifi© 


, 686. ÂíMíiam giU roí, màBg gi kém f Passa-se a 
noite emquanto fazes a cama ^quando é que te deitarás? 
—Pepr^índem-se delongas desusadas ou preparativos 


636. Vtdag zalgar ec»l amr mÉay salgar mndri ma. 
Se te vais embora, bá tempo; se ficas, há estoira,— ■ 
Diz-so ao visitante que se nSo decide a demorar nem a 
retirar. 

687. lít vatgm pm mífÉg, MM pari na. Be o arroz 
passou (ao cozer-so) do estado duro ao mole, náo há re¬ 
médio qne aproveite. 


Capítulo LXX,— Dinheiro 


688. JDudixím vinm mmar mg, vinem num «%. 
é 0 mundo para quem nllo tem dinheiro, nem 6 ho¬ 
mem’q[a«m náo tem vergonha. 

j^uiVAL. Quem nSo tem tóáro nlo tem graça,—» 
Sem dinheiro^ ^nada conta por virtude entre os homens, 
lM(^UraÍa)!^(M non ha danari, àlui manca og» 

"’4 , . . 


V1»-• 106; i wm, n.* 1S9; e 










Eqcival Qttôffl (lialieiro ti^r fará o qae qíiiser. 

046* {Céiçü), Dudmnk kkúrdo kgm tond ugkáiia, 
Para o dinháro, até uma caveira abre a béca, 

Oeiqem. É alasíto a um facto leadário, dara avarento, 
qaa sòmente à vista duma moeda de ouro abriu a bôea 
que trazia cheia doutras moedas, que eutâo foram tiradas. 
Aaálôgo em marata e canarês. 

EQn?iL. Dádivas quebrantam penhas. 

047. {Ãvmsa), Dudtmk riso m)$ugr(itttk(y€mnL 
Ô <feWro nâo tem contágio; a avarm não t<*m olhos. 
. EqtnvAL. Bem cheira a ganânda donde quer que ve¬ 
nha,— Mo há justiça com avareza. (Arabs). — Mont^ 
is welcome though it com<»8 in a dirty clout* (Inglèsh 

648. Ddranekí kimãt tmem mgta to sano. O valor 
do dinlieiro sabe-o quem o pede de empréstimo. 

CoEiiSP. Quem'quiser saberovídor d( 
vor so lho emprestam. 

649. A^adnar dudUf na migar ímh. D: 
íola», aliás ô perdido. O fiado é perdido. 

ExpucaçXo. Ola é & fôlha entretecida 
qual se estende para nela se fazerem qaí 
OH de peixes grados. Quem nlo cobra en 
qnmhões muitas vezes nlo o recebe depo 

Eqüivâl. Mo fio nada até amanhi. 

660. {Fah), Ehúm tíma gakc tm dmrgan dudtã- 
nim zay m. O que um alcança com sna palavra outro o 
nlo consegne com sen dinheiro.—A influência pessoal 
vale por vezes mais que o dinheiro. 

651, AsU dwdüf koUt çmo ^; m xâgart ” * 
há dinhmro traz-se fechado à chave; se nlo M, | de que 
^rve (fechar a arca}? 


, ^ 0 vocábulo *chave» mtrodnaiu-se sã muitas línguas iadianae 
Vid. Jbi^ria. , 



































































678. Uêhrachm potm iàvai/ hal ritem. 0 saco em¬ 
prestado é vazio trôs palmos (ao passo qúe foi dado como 
cíicio). —Comum ao marata. ^ 

Ob 8. 0 que 86 compra perde no pêso e no preço. 

079. Aplm dkmchm m dkanavechm. Dar do seü 
e ir ao tribunal (andar em litígios). 

EquivAL. Quem dinheiro quere cobrar muitas voltas 
M-dc dar. Quem empresta, suas barbas arrepela. Em¬ 
prestaste 6 nâo cobraste; e se cobraste, nâo tal; e se 
tal, inimigo moM.-Noli fommri homni fortiore U; 

^odsefommv&ris qmsiperditum Me. (EdesiâstieQ). 

080. Kem sdmy xm, hknúrak Um bhmj 
Onde se payam cem, aí conto e vinte cinco ^ que recáo 
pode Uter acôrca dos juros? -Di-lo quem adquire dí¬ 
vida, para assegurar que pagará sem falta o capital e o 
juro correspondente. 

681. Adeáya gimthachm nn Mim ndye. Klo se 
contraia ávida dum rico novo (por sor mais exigente). 

682. Qdm osaiokaãtakÂn. Quem tem necessidade 
contrai dívidas. 


Cahtülo LXXY. — Do©nç8 

083. Pi^ yda dMmun, hldbyki ndta ravm. Á 
doença vem correndo, a saúde alcança-se esperando (per¬ 
severando). Espressa-se a facilidade de ter doença e a 
dificuldade de recuperar a saúde.-Análogo em ma¬ 
rata. 

684. Vmit ghdyachè dlmmi yeta mi wiyecU tçalh 
veU. 0 mal vem a galope de cavalo e vai-se a passo de 


EqmvAii. 0 mal entra ás braçaaas e sai as poiogauA». 
Igualmente em castelhano.—Le mal vient à chevalet 
in va à pied. (Francês). Análogo em inglês, 
ftftfv. ¥()ãa;ê virahit vida m. NSto há doeúça sem 


«moráexim» (embaraço gástrico).—É ífiffiria da medicíw 
indígena. 

086. Ek(à pdi^a tm du^k iartcu 0 que faa 
bera à saude do um faz mal à doutro, 

Equival. What is one man’B meatis anotirarman^s 
poisou. (Inglês). 

087. Ragyú adwHalyaeU rvtg. Ao doente apetece 
alimentos proibidos. 0 proibido é apefetódo. 

088. Oamkn tgâkm, tayküym pasifí», péê gelem. 
Picou 0 zâugSo, esfregou-se com o ifedegosoí V foi sa¬ 
rando.—Diz-se de males leves e passageiros, que náo 
demandam cuidados. 

689. ^or radia pejek, £. febre (àora por caigi. Quere 
dizer que a febre se cura cora a canja. 

Obs, á canja da índia 6 arroz cozido em muita água 
6 comido com algum acepipe ou «toca-bôca*. É a dieta 
comum. Vid. o Glostàrki, 

690. A'(^ pmm, sàrnâosMê pèiim, A peste é 
como peste, e o arroz A como de smnpre. 

091. Zacl^a p<^nt igéta io vam klcda, Quem tom 
dor de barriga come funcho (para a curar). -Aplicar o 
remédio que convém ao mal.—Análogo em marata. 

092. (Vicky KhM mrUpida m, dgut^ mrkm vagt 
na, Mo há enfermidade como a tristeza, nem mal como 
0 vício. 

EqmvAL. Simt imea v&tmmio et ume Ugno, ita 
irütítia viri nocet cordi. {PrmMm). MuUoi mm ocdM 
tristíiia, et non eet utiUtae w ea, (Mdeeiâtàco), 

693, 2lm mdhinyachya títcoM ab dm^ tap puro, 
Pará á aMentaçfio de três meses basta a febre de um 
dia (para a inutilizar). 
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>g^r. 0 ôloo de «fbgi 





















iUt Eaeo row gauey way, i, e, every ODedraweíh towards 
himself. {Inglês), 

726. R&y rayak vMd, òáío duhdjak vkM, O rei é 
grande para o rei; o pobre é grande para o pobre. 

Eqdival. 0 filbo do corvo ó caro ao corvo. (Tebgo). 
-“Comum ao marata. 

726, KeUm apnakutç mmáHa. O macaco compraz-se 
em si próprio. 

Eqüival. Cada buíarlnbeiro loava os ssas alÔnetes, 
—Ho bay tjd madre como la qoo paro. (Castelhano}. 

727, Pãdrak pãdlm, pàvitr zdm. Caín no regaço, 
ficou sagrado. O quejásoadqairíu (por qaaisqner mãos) 
tomoa-so lícito. — Diz-se do qne tom a consciência pouco 
escrupnlosa quanto ao emprôgo de meios. —Comnm ao 
m&rata. 

E<iüiVAL, O qne nos agrada é-nos belo. (Sânscrito),— 
Idalum e«í, mkm est, dicit mptor: et cum reement, 
tüM glorkUtitr. {Pmérbm), 

728, Átam £kta Um maka vüih,phúya dhüdkm iúa 
hhiketgo kadh. O quo está a cozer agora dâ-me a mim j 
amanM enviar-te hei um específico para a fome. 

729i {Êm). buMi Mkmâti, dmyackyi tçuki 
Os julzòs próprios sSo perícias, os dos outros sEo erros. 

Ewal. Os nossos desvarios temos por acertos, e os 
êèns acertos por desvarios. — Omis m mri recta 
; app&fidtt autm cor^ Dmnm, {PnrcérUot), 

■ 'ÍIÍSO, Éam khmtam tlic^ nMr, dkda khànta Mym 
Onde eu cavo é duro; onde cava o irmfio mais v#o 


■ '-781;. Kcmh apU vàrvim umdta mUp. O pirilampo 
dizift quo era devido a êle que havk luz. 

:■ 782. J&cafdJdm íáplyímí, gkém cplyanl Coarábou-se 
U pânela comm, e pôs-se na prôprm. Apropriou-se do 











' ' 940. {DmdoyBtbê^k ani pü^kpêi^um nSm, Hfiô 

B6 podt? fiar dô bêbedo o do doido. 

' Equival. Ftnam muUum potatm imtatmm et iram 
ist ruim» fmt. {Edeiihtim^ — Do entra beber, sala sa 
ber. (Casttíiíiano). — Também era holandês. —Drimkards 
. havô a foors tongue and a knave'» heart. (Ingl^). 

< 741. Sor^ »m apàpta. 0 vinho chama o vitèo. 

‘742. Xeli pez adkik É melhor a canja fria. Iitt 
' ' é: 0 vinho é melhor que a canja de arroz, que se tona, 
^ qoents.—Dizem assim os ebríosos, qae de manhã cedo 
querem beber. 

■ 748. Sorpa mn^i mht na, mãiti mí/ji rd»í na, Hfe 

; M descomedimento como o pronemenU do vinho, nem há 
' ■ ;■ cousa comparável ao descomedimento. 

Eqüival. Lwxuriom res vinum, et tumultuam érietat, 
{Edmástm). 

; 744. {ffáhitos). Bàtjtlpa hépah òarhin zaia ref 

' . ventura constipa-se a rá do poço? Qnere dizer, figiirada- 
ments, que ao ebríoso nâo fazem mal as bebidas. Pot^se 
' dker também o mesmo doutro hábito semelhante, eomo 
0 de fnmar demasiado. 

746. Kopant toro jkak Uro, Vinho no copo é bom 
,' para a vida. Vinho deitado no copo é como se tera be- 
í'bido. ' ^ 

\ví:y'^ 740. Madr vmli sandit fedna torekar saro m^it, 
í,, ' Qnando o gato largar o peixe, largará o bêbedo o vinho. 
ÊQUivAii. Quem é amigo de vinho, de si mesmo é ini* 


' ■ 747. Qirsith mo pàtfdysr, depr mhuntat; dublo pipe* 
héi mhníai, Se o rico beben vinho, dizem que 
está «aJegre» j se o bebeu o pobre, dizem que está tbê’ 


as classes Meriores 


BS. ^tre 08 bíndus, shn 
. nso de asuardente sem 


He who is dmnh mafirat-class 














Capitclo LXXXIII. — Eftiado 


767. Dam guio pímjatço, phar mm^unk kilm pm 
íaiafÁ pólvora 0 as baia» sâo do rei ^íjae casta dispa¬ 
rar tiros? 

Obs. Diz-se literaimente, e maito mais figaradamente, 
guando se gasta à larga 0 qoe é alheio, e em paríicidar, 
quando há desperdício dos dinheiros públicos on de âs- 
gocíaçóes. 

768. Sarkamái tçakri mméga pã4l 

0 serviço do estado é como a candeia por dma da ca¬ 
beça do gaio (que pode, à sombra que lhe faz a candeia, 
arrebatar e comer qnálquer cousa}.— É asado no Canará. 

769. Km ditum ye, pm á®»» dkm wje. Ceda-se a 
orelha, mas nâo se pagne a contribalçlo.-Alade-se á 
repugnância que 0 povo tem a pagar os impostos e os 
subterfúgios a que se socorre para se eximir.-Comum 
ao marata. 

Capítclo LXXXIV. - Esperteza 
e sagaetfiaiie 

760. Uikar Ul kaãunk. Tirar azáte da água, 

Equival. Tirar azeite dos seixos. Enfiar um cavalo 

por uma agolba. 

761. incajo âimn kurmhkaâUo. Deu-se am mirabó- 
lano ômblico e tirou-se uma «combaleugai k-Deu-se 
pouco e tirou-se muite.—Comum ao marata. 

EqoiVÀL. Meter agreja. y sacar soja. (Castelhano),- 
Donner na ceuf poar avoir ua bmuf. (Francês).—To 
give a sprat to cateb a berring. (Inglês). 


‘t E uma espécie de abébwa — Cu&trkiia pipo, Ewb. 








762. Pdvlahjant mutmk Idrem. É tom urinar onde há 
pingado (porqne nSo se nota a culpa).. 

703. Bmrxjaéya iondant mhompijjemmk. Sorver o mel i;. 
pela bôca doutrem. 

. Eqüival. Tirar a sardinha com a máo do gato.— ■' 
Alieno perkulo lucrun copere, 

764. Lenvun kat kadhunk. Tirar a pole lambendo-a, 

Eqoival. Entrar lambendo o sair mordendo. 

766. Ans glialun kiirlo kadhunk. Deitar a isca e apa-' 
nhar uma santola.—Obter ardilosamento, por preguntas 
inocentes, informações importantes, às vezes contra o 
próprio informador. 

766. Kanank vâygim handhunk. kt&v beringelasàs’, 
orelhas (dalguém). —Embair com muita arte. 

Equivíl. Fazer o ninho atrás da orelha. 

767. VdãacM ml pimplak, pimphãi sal vddak, A 

casca de «árvore de gralha» para o «pimpôlo» e a casca 
de «pimpôlo» para a «árvore de gralha» .-Diz-se do tra*’,, 
palhEo que faz do verdadeiro falso e do falso verdadeiro./V 
“ Comum ao marata. . 

ViElAUTE. AnibyacU scd pdnsak, pãnsacM sal amlyak'; 

Á casca de mangueira, pai’a a jaqueira 6' a casca da jVi 
queira para a mangueira, 

768 Kolyachyò budhi nadunmàdhemhàschjb. As ma¬ 
ranhas do adibe consistem em lograr os outros para sò' 
assentar no meio (que é o lugar mais seguro). —.Dev»’ 
haver alguma explicaçiTo apologal. .' v 

769. Hmun dant padunk, Sacar os dentes com riso 
— Castigar sem melindrar. ■' , . y ' ‘ 

Eqüival. Bidendo castigo mores. (Juvenal).. - A 
/770. Màzran vaghah dkdyld, O gato deu.q^á 
ao tigre.—Usa-86 quando ;um pequeno se m^N 
avisado que um grande. \ /.•) 

Obiqbm. Um gato, acossado por um-tigri,’'' 
num tbambualí e subiu a'um bambu. O tigre/ 





pm 0 mesmo, ficou empalado num bambu cortado ao 


;' ' 771. GomW rMya Gomtç sap, Simno bédokitm 

' mt }0 ? A arte do Gomos sabe-a sé Gomes, i o coitado do 
■ SimSo que é o que sabe?—Nem todos sáo para tudo, 
ExhjcaçÍo. üm indivíduo, encarregado da sua loja 
por um negociante de tretas, houve-se com muita lisura, 
, m detrimento do dono, e passou por desgratos. Os no* 
meSj que figuram, denotam que o provérbio é muito mo* 
;; dérflo, taiv^ do século passado. 

/. nas "suas conte é mestre. Cada 

sabe mn sen proveito. Mais sée o tolo no sea que 
fto ifiigio.'—Bhagtbaí sab o que Bhagabaí f«. 


fackm mml zaiê, «é% sda. O pilJo 
ica M®im horizontal «somo perpendicular. — 


O ótKo é sacerdote hindu; o píláo é um 
p)» de que se serve para seus agoiros; mm 

^ n jposiqSo que entmde mais adequada ao wn 

' Dm Mro to Mro, pu dcd^ar vayt my. Deus é 
bom sem dávida, mas o demónio nSo ó mau.— Di-lo 
quom se vê em perigo e implora o socorro de todos, ami¬ 
gos 6 inimigos- — Parece que é tradução do portaguê®, 
774, Dm pav, ani tum dmtçarny pau. Âcuda-me Deus, 
$ tu, demónio, também me acode. 

77B. Palaffdfo ghcdo mhun Mrm mim, Foi bom que 
80 meteu a raiz de «árvere de gralha». Foi bom que se 
sondou 0 perigo. 


smí» é m pau roliço com pmieos eaitímetros áe drcunferên. 
tt a qaitiae metros ãe eomprimento, e tem muita serrcatia. 
r|6'gftipo8 <ra em mata cwtfnna. Yid, Qhtspio, 







Obigem. üm chacal meteu o rabo num buraco à borda 
dom rio, a ver se apanhava caranguejos; mas o croco¬ 
dilo, quo aí estava de espreita, ])iisou com violência o 
rabo; é quando o adibe disse quo fôra prudente em in¬ 
troduzir uma raiz, que imitava o seu rabo, e o crocodilo 
largou-o, Também se conta qne o chacal disse o mesmo, 
com igual resultado, quando meteu o rabo na cavidade 
duma árvore, onde estava «m homem refugiado. 

770. Man^iya bayê chiklak nay dok, Senhor crocodilo, 
eis que o lôdo tom olhos. - Di-lo quem descobre o laço - 
que outro lhe havia armado. 

Obigem. Um crocodilo, cobiçando deveras um adibe, 
disse-lhe que em certo sítio se achava abundância de ca- 
ranguejos, quo êle muito apetece, o foi meter-se debaixo . 
do lôdo com os olhos mal cobertos. O adibe, que tinha 
suas suspeitas, revolvendo de‘manso o lôdo, deu com a 
trama e disse... 

Capítulo LXXXV.- Exageração ‘ ^ * 


777 . Ghodo glielijar Mtti gelo mlmnta. Se passou um 

cavalo diz qne passou um elefante. ■ _ 

Ya btan tr. Mujj gelyar Imiti gelo inhunta. Se passou 
uma formiga, afirma que passou um elefante. ^ ^ 

Equival. Fazer duma pulga um cavaleiro armado. — 

Far d’ana mosca un elefante. (Italiano). . - 

778. Gandev gehjar, ar gelo mliunta. Se passou uma ' - 

minhoca, diz que passou uma gibóia. •' 

779. Redo gelyar ghodo gelo nhunta. Sep assou um bú¬ 
falo, afirma quo passou um cavalo. — Análogo aos anti&". ‘ 

cedentes o mais usado, por sor em mais conhecidos ttO* 

, , , , . 

país êsses ammais. 




780. Jpmyak phmle ktuú, ÂerwcMtar rewsíos ao 
estrepe. 

Equival. Quem conta um conto sempre lhe «resconta 
um ponto. 

- 781. Tçàdh áspoíonr tMym IçMh tentaiam, Onde há 
muita devoção, aí há muita tentação. 

Obs. É máxima dos cristãos. Dtz-se de quem procede 
mal a despeito de praücar exageradas devoçik^s. 

Capítulo LXXXVI. - Exoentrioídaiie 


Todos fazem dançar «a cobra de capelo», mas um fisxia 
dançar a «cobra de ratos».—Corrente ao Caoará. 

Om. Há m’ índia homens chamados ígaropeirõs* {vid. 


^mám) que exibem ao publico cobras cie capelo, cühh 
de vida, adestrando-as a fazer vários gestos o me- 
i pjfiCfl ft. Â outra cobra é muito grau de, pesada de movi¬ 
mentos, não p^onhenta e incapaz de se exercitar. 

Bfe is teaáúni a pig to play on a fluíe. 

(ÍÚglÔs). 

Capítulo LXXXYII, — Excesso 

783. Tçàijh odhtn ihdym tuita. Onde demasiado se 
estica, ali arrebenta. 

Equival. Quem tudo abarca pouco abraça. — La corda 
che troppo si tira spezza. (Italiano). — Grasp all, lose 
all. (Inglês). 

784. {Farto). Kaghnk mel^ mhm) urnajà pamn na- 
gàumchem nm/ Porque so pode ronbar, não sn deve rou¬ 
bar até amanhecer. — Quem o faz corre o risco de ser 
apanhado. 

786. Bhm kelyar, bhdv mia^ ag kelyar xii màu soía. 
Se se faz demais, fica em excesso; se se faz demnido 
lume. 0 arroz fica mole.—0 excesfK) faz m^. 














s Eqüival. Panela que muito ferve o sabor perde. Igual- 
mento ora castolhano. 

786. MurkJii/ak ghalo pak, Úàmfso mh; anhilc gMlo, 
mrun gelo. Aplicaram-se fôllias medicinais ao domeute, 
sossegou um pouco; aplicaram-se ainda maiS; acabou por 


787- Âsa muíMhâry harta, kanthlhdr. Tem um pu¬ 
nhado (do arroz ou outra cousa de comer), o prepara até 
a borda do tacho (enchendo-o de água). 

788. Eh dilem,hdrm miem; don dilint, nns kaplm. 
Deu-se um copo, houve bom resultado; deram-se dois, ^ 
cortou-se a cabeça, 

Obigem. Conta-se que um comandante deu aos solda¬ 
dos um copo’deaguardent6 antes de entrarem em acçSlo, 

6 pelejaimm valorosamente ; dobrou-lhes a dose em outra 
ocasíáo, embebcdaram-se e foram mortos. ■ - ;■ 

Eqüival. Panela que muito ferve o sabor perde. — 
Tomado em excesso, o mesmo néctar é veneno. (Tamnl). 

789. TçddhpMrãngi bhas, hadank wrixtmas. Muito 
tportnguesismoí faz largar carne nos ossos, 

Explioaçao. Evidentemente, é um rifão moderno e 
conliecido teieamente entre os cristãos. Os gentios não 
comem carne nem fazem nso de talher. 

Lembra-me ter ouvido que um governador de Goa 
dissera aos hóspedes que era preciso comer com os de¬ 
dos as galinhas da terra, por nlo serem tio gordas como 
as da Europa. Por o nlo ter feito um indivíduo,; C’"'" 
nomse 0 anexim, que so aplica quando, se emprt^ 
meios esquisitos e aparatosos. ' ■' ' 

Equival. á muita cera queima a igreja. 

' 790. Sâghjantiitç daúi ghalxi, mkxiyò 
dixi, Se meteres os gadanhos-em tudo, 
gastar as unhas. -. . ^ 

Equivàl. a carga bem se leva, a so' 
queda. Quem tudo quere tudo perdo-^ 
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faça 0 n 

de graça. — Diz-ae de qnem faz alguma cous^a sòmeute 
por ter ensejo e nSo custar nada. 

822. Phondani pêâMifok pktâr ukkn §kal§ar BH, 
A modo do levantar ama lousa © pôr sôbw quem está 
numa cova.— É asado no CaMii. 

Para o curvado um 


komem, cabresto para o gado.— Para o liomem assi* 
s&do basta ròmente a palavra para o induzir a obrar ou 
a abster-se. 

Equivil. 0 boi pela ponta, o homem pela palavra.— 
Idêntico em francês.—üma chicotada para o bom cavalo: 
uma palavra para o homem bom. (Chinês). 

826. Utran Mun'xi/ak parkhmtço. Deve-se julgar o 
homem por sua fala. 

Eqüival. Cada um fala como quem é. As palavras 
mostram o que cada um é. — A conversa é espelho do 
coração. (Chinês), —A bird is known by its note, and a 
man by bis talk, (Inglês), 

826. Utrak titur ãntar am. Há diferença entre palavra 
e palavra. 

Equival. A panela em soar & o homem em falar. 

827. Tmã òãrem sanMalJt, koMéyay potmt rigun 

i. Dâssará sua vid 


entrando em graça do qualquer pessoa. 


t Vid, 4d«ÍaçSí>, B.® 20; jífmvofflínííi, n.“ 33; imíiadí, n.* 15 
BUbilhotict, n.” 156; d.® 408, 











882. Túid god, Mt mÍ. A bôcâ é àm, rsas & mio é 


883. L^hu dm» à'ro plagia. Faia de mânsô i ipi^a 
0 candeeiro, — Dk-se de qaem difama com palama w- 
ves e ambíguas. 

834. Zhankun pl hktm m. Nâo 86 encbe a barriga 
m tagarelar.— Também em teli^o. 


coaaba arroz com palavras. (llmes|. — liny woras ao 
DOt fill a bushel. Tbe telly is aot fflW wiíb fiir word». 


885. Zag mj Um màa mUkmagkèd. Se dis¬ 
seres todo 0 qne te agradar, onvirás o que te nlo agra- 
dará, 

EqmvAL. Falar sem cuidar é atirar sem apontar. É 
manba do açougue ; quem mal fala pior ouve. — per- 
git ea pae vuü dicere, es qme nm vuít audid. (Te- 
rêncio). 

886. Toml am üàa xãhar ma. Quem tem bte tem 
cidade, Isto é: pode ir à cidade. 

Vahiüttk. 7’owd mlgsr w.i sm. Se bá bôca, bá ca- 
minbo, 

EqüívaIí. Quem tem bôca vá a Eoms. 


ksdhta Mpem, Ê má a língua de quem feia, por¬ 
que levanta a tampa da cnlpa, ”-ííingttéiE leva a bem 
que se lhe lancem em rosto as fátas. 

EqoiviL. Mal me querem as comadres, porque lhes 


888. OgemravlgarUrm 


vou verificar, volto páo menos meia culpada. — Dizem 


tend dhSrum mm, 

















xetticki mhi kadhun sàmpaum nàzo, Nâo se pode tapar 
a boca de quem fala, mim cmo nilo se pode acabar de 
mondar o campo. 

Equival. Podem tapar a bôca do jarro, mas nSo ado 
homem. (Cbiüôs). 

840. Dãi^aéi pum handhuviyeti mun’8pmhi jíbh 
kndhum nizo. Pode-se tapar o mesmo ronco do mar, 


841. Mfiek hml na mhun bmm. É um bem que a lín¬ 
gua não tem osso (aliás partir-se-ia pelo mau uso).__ 

Diz-se a quem profere iuconvemôncías. 

iQüm. luito falar, pouco saber.—O osso da língua 
é cárcere. (Árabe). 

845. Xendo kasop handJiumi/et,jibhkàsiy gunv^pyet. 
Pode-se de qualquer modo dar nó aos cabelos das mu¬ 
lheres; pode girar de qualquer modo a língua.-Voga 
no Canará. 

848. PMtmi maãi vazãyta, Tange panela rachada 
(que não faz bom som).—Diz-se de quem devaneia ou 
disparata. 

Equiyal. Quem muito fala e pouco entende, por ruim 
se vende,—Grandes faladores são como bilhas racha¬ 
das; deixam escorrer tudo. (Persiano). 

844. Sonya mrkem utar phuiàya paro ghalm. Pala¬ 
vra, igual ao ouro, proferiu-se em vão. - Diz-se quando 
86 não atende ao que se pede ou recomenda. 

846. Ulãgíanatondanilyanmòhghàlta. Emqu{qito fala, 
cai-lhe 0 mel da bôca. —Nem sempre se diz em louvor, 
emprega-se às vezes para significai’ que se procura con¬ 
tentar com palavras doces. 

CoRRESP. Bôca de mel, coração de fel- meUU 


846. Ek smglyar ekm zatat. Se se diz uma cousa, 
originam-se vinte e uma.—Diz-se de exageração progres- 


E^riVAL. Quem conta ura conto acre«conía-lhe ura 


lyr pmiyar, mntçum yeiaf âpaiáa-se o que cai fora 
mão I pode-se apanhar o que cai fora da bôca? 
Bqüival. Palavra fora da bôca, pedra fora da mão. 
Á palavra e a pedra lançadas nlo voltam. (Per¬ 


ra quí» encha 


mm, Áprede-M o côco ralaedo-o e a palavra pondO' 
rando-a. 

860. 7^&yaúiiml kèlta, zdmíMmehm utãr hVta. 


0 etpancor 


Equival. Não diga a língua, 


10 © ireio a tua língua, e não temerás tens inmiigos. 


862. Âng zuíéya uirak rag amgit ^Porventura a 
palavra que caustica o corpo dá lugar à ira mckeria 1 
—Palavras que ferem gravemente produzem reacção 
imediata. — Usado no Canará. 

E^DiVAn, àíais fere má palavra do que espada. 

868. Varya pràmanem Mí®r. A palavra é (corre) como 
0 vento . 

864. Pamantlya vãtak patiymm wo, hmtãlyaéem 
i^ãr patiyevun nizo, Nilo w pod© fiar do sol do inverno, 
nem de quem promete a rir. — É usado no Canará, 

866. Dmryak whãfítam m Mn ravyêi, dmryakM' 














^0. J&úlãlp ham\uúi áuhm kharkhâría. Ao brâmase 
farto a coalhaáa é áspera ?à garganta). 

861. 'Mm rakhíâh nikik mm m, Qntsa parda a 
iagoa alô morre por falta de ágaa.—Análogo em ma* 
rata. 

Eqcival. Quom tom padrinho nSo morre mouro. Quem 
azeito modo as máos unta. Em easíelhano também. — 
Wkti stane in cook’8 shop? (Inglêst. 

86Í3. üdkantU mmlki udák phje nastam raría f A 
rl da água deiia de beber água? 

868. Mkpn paniçxmu Cinco «ceírasi (litros) por 
nm real 0 m«o. 

Eqdivai,. Ôvo por mn real. 

864. Mamn Jmn Khalpa iüo. Comendo e bebendo 
à prU, tSo bem como Colopo. 

ExuicaçXo. Colopo foi no século passado nm notável 
capitelista o negociante de Mapnçá, na província de Bar- 
dês, onde ainda hoje existem seus descendentes, e parece 
qne fazia grande ostentaçáo da sna riqut«. 0 adágio 
voga na referida província, e tem cabimento qaando se 
responde a quem prepata pela saúde, no sentido de 
inadar em mar de rosass. 

866. {Rigneza), Dàryant pms. Chuva no mar. 

EqüivaIí. Chover no molhado. Levar água ao .mar. 
Levar lenha para o mato. Os rios correm para ornar.— 
Dttiaro lima dinero. (Castelhano), 

866. Dhanpáêraxir kunkàd rmiem. Sôbre um monte 
de cereais, a galinha é enfastiada. 

867. Kütryak pdryant naka. Nem o cSo o quere. É 
tSrO abundante que nem o c3o o come.—Diz-se da de* 
mamada abnndância de qualquer comestível 

/ 868. Pik thàym bhik. Onde há uberdade, ali há pe¬ 

núria.—Diz-se de quem faz miséria no meio da abun* 
'■ dáncia, ou do lavrador que se queixa de fraca colheita, 
\ « despmto de larga produção. 












a tóer, áeitado por baixo; quando aio podia mais, nlo 
soabe (ou aio se lembrou de) fechar a torneira, e diáaj 
basta, pipa; basíâ, pipa. 

CAPímo XCm. - Faw OI» e sraliilâo 

878. PJiul m, péhU tuka dm. So nRo tiver flor, dar- 
-te hcá pétala. Se eu nto tiver muito, dar-te hei o pouco 
que possuir. Comum ao marata. 

879. DiUilifatço hat wto, gkeâl^atçQ ht khalíQ. Â 
mio do quem dá fica de cima e a do quem recebe fica do 
baixo. O facto material simboliza as relações de subordi- 
Bftçáo èntre o bemfeítor e o beneficiado, 

880. Tache ht ghelgíá mâjga potmt, kme kãmm tda 
àhnanf Entraram no meu ventre as mios dêle * ^como 
Ibe farei afronto? 

881. Upkmà Oraças ao favor. 

882. ZacU khim poíi taka mmgtam tdi. Dou pal¬ 
mas àquele cujo pio (mmo. Aplaudo a quem mo dá de 
comer.—Análogo em marata. 

‘IqiDiVAL. Bom sabe o gato cujas barbas lambe.— 

, Wesa’ Brot ich o^e, dess’ Lieb ich singe. (Âlemâo: Cimío 
a cantiga daquele cujo pio como). 

883. Mrtmt IMk ghaknk. Doiter osmok na icha- 
reta*. Literalmente, é «dar esmolai; figaradameníe, é 
«socorrer)', ou favorecer de qualquer modo, 

Obs. Xa índia os mendigos andam com uma «éareía 
ou chireía» i raetade do endocarpo de côco), onde se deita 
a esmola om dinheiro ou em géneros. 

884. Upkar mkta, pun upkar vism m. Esquece o 
favor, mas nlo esquece a afronta. 


* Quere dizer, figaradamente: «aocorreu-me oom alimentos, aja- 
dou-me a viver». 








886, HaMtale myie amt^ pun ditàle hlm thode, Há ' 
muitos que escarneçam, mas poucos sáo.os que dâo. 

886- Hagirãyak ukàllo mi ayndir marlo, Levantou a 
um v0áo 0 trouxe-o ao colo. Beneficiou a nm ingrato. 

887* Xéas mhununjmnchm, Deve-se comer dizendo; • 
muito bem. Quando se come doutrem, cumpre manifes- 
tar-lbe agrado e reconbecimento. 

888, JmldJíyan mnúmém mlâgò, Quem come nâo 
é necessário que agradeça (porque Deus recompensa). 

889, Mrharym napmém nàlàgò, Quem padece fome - 


VMmmmmmiWfmwimmiamfiWtiMM 


(porque Deus o castiga). 


Capítulo XCIV.- Felicidade 
e infelicidade 




890. Hanstem mukhi sadam sukhl O rosto risonho ó 
sempre feliz. 

Equival. a felicidade é sempre daquele que traz o 
espírito contente. (Sânscrito). 

891. Tondmt mkdr pàdunh Cair açúcar na bôca de 
(dguém. Isto é; ser ditoso, sorrir-lhe a fortuna. 

Obs. 0 ditado é más usado no imperativo como fór- 
máa beneditçria: Caia açúcar na tua bôcal 

892. Zãgant sàrv michi koji asa f ^ Quem é completa- 

mente Miz no mundo? . ,/’■ 

Equival, No joy without alloy. (Inglês). 

893. Tamhyan konem kãpal bandimnk na, Ninguém , 
formou a sua testa * de cobre. Quere dizer quô afortuna ' 
é inceila e variável, e que quem hoje ó feliz pode ama¬ 
nha tornar-se infeliz. 

Equival. Vento e ventura pouco dura. AnMogo em 


I Tesia designa figuradamoute «boa ou má sorte». 




.L,: 



lUüO e como a escnta soore a agua. (iamuí]. 

894. VMah mlim gQdphãkm,kmymkyatQíâdk^m 
mm. Â figueira de Bengala ‘ teve frutos, e a búca da 


Equival. Deus dá nozes (ou amêndoas) a quetn nlo 
tem dentes. Afluem nozes quando nlo há dentes.— 
Argent reçu, le bras rompu. (Francês). 

896. Saglpm vdtãnim yevunk. Vir a deêgmp por to¬ 
dos os caminhos. 

Equival. Levar a negra. OmmM mkerim e^dri 

896. Kàrti hatmt dimnk. Dar «chareta» na mio. 
Desgraçar, arruinar. 

Obs. «Ter chareta na mito» é w mendigo ; e «dar 
chareta a alguém» é levá-lo ao estado de mendigo. 

897. mtçat tbàym khmm udikpmía. Aonde 
qner qne vá o desafortunado, lá chega a água salgada, 

;ÔateWí, Dm homem sequioso corria ao longo dum rio 
parà chegar a um sítio onde houvesse água doce, mas a 
enchente ia adianto dôle e por isso nlo conseguia saciar 
a sêde*. 

Equívai.. Liico foi ao mar, e o mar secou-se. (Ma- 
rata). — Al desdichado poco val sor esforzado. Por do 
quiera hay su legua de mal camino. (Castelhano). 

898. Bhikaryaéê kãrient krte áaplo. A gralha sujou 
na «chareta» do mendigo (qne nela ia comendo). 

899. litídta^ia (ou pirãngm) taigo smnmr gda. Pas¬ 
sou-se 0 seu mundo choramingando (ou gemendo). Passou 
a sua vida em lamúrias. 


1 Oa «Arvore de raiies* ou tárvore de gmlk». Víd. Gkséríd. 
^ O maratft tem alguns provérbiôs anitegos, noi qnaii os frutos 
slo representados por mangas, figos silvestres e bagas de «nimbo». 

* «O deus da morte, qne temos braços estendidí» para a destroí- 
çfio, tudo alcança, por mais distante qne estcdao» Süopadm, 















qaero, aso qoeroí, diz, mas apeíeee-ihe até os olhos. 


ij:ue m oioiTO 0 comer a ut 
dade. —Usado entre Modos. 


í» peite ümna. — Cara de beato y uiias de gato. (Caate* 
lhano, 

911. Takak yevun gaâgo lipãgta. Vem por sôro de 
leite, 0 oculta a cânMra (em que o deve lew),— Quem o 
quere peça sem rodeios. - Idêntico em maraía e telngo. 

912. Phütúr niarun hat Ujmmk, Atirar pedra eescom 
deramao. 

COREESP. Obra do vilão tirar pedra e esconder a mão. 
Idêntico em castelhano. 

913. Dhuvek vüihun zanvgük upkoiT, Favor ao gonro 
por dar de comer à filha. 

Explicado. As filhas casadas vio muitas vezes nos 
primeiros anos passar alguns dias em casa de seus|>ais, 
Uma sogra lançava em rosto ao genro o favor que lhe 
fazia hospedando sua mulher. 

914. Mükhas püh küvdtãt, Os demónios püam farinha. 
-Diz-se quando um grande homem, por um motivo en¬ 
coberto, se ocupa em cousa inótíi ou insigmficanto. 

916. Tonãmt hot ghalgarf tçahunk neno, Se lhe metem 
0 dedo na bêca, não sabe morder.— Diz-se do sonso, que 
finge inocência ou ignorância. 

CoREESP. j Meta-me aqui o dedo nabêcal— Si soy 
bobo, meteme el dedo en la boca. 

916. Bekhm àektm naslalga pmm kàrwk. Vendo, 
fazeor como quem não viu. 

917. übifeol khag na odre, biknãniM bkârlem vaiu À 













flíHYa Qlo come «ba^os de jaca», mas o almofariz en- 
cheti-sfi de «castanhas de jaca». Dizia que nâo os comia, 
mas comia às escondidas, 

Equival. a vaca, qne nao come com os bois, on come 
antes ou come depois. Idêntico em castelhano. — No lo • 
qoiero, no lo quiero, mas echadmelo en la capilla. (Cas¬ 
telhano).—Á religiosa (hindu) finge nâo comor peixe, 
mas tem três no seu prato, (^prata). 

918. Dhump kârpaun sànni/asi. Asceta com queimar 
incenso.-Diz-se de quem nSo possui a verdadeira pie¬ 
dade e 56 entretém om exterioridades, 

919. % m zanam, ípjr mi zamm. Sei isso en, sei tam¬ 
bém aquilo. —Diz-se de quem finge saber, quando, na 
realidade, deseja saber. 

Origem. Preguntou uma mulher á sua yizink oomo é 
que se preparava uma certa iguaria. Quando a outra k 
enumerando os ingredientes, respondia: «eu já sei isso». 
A vizinha, que notou a sua esperteza, indicou-lhe uma 
especiaria, que ora venenosa e que fez padecer muito os . 
que comeram da iguaria. 

920. Khonkkii pad visravmt Disfarçar a ventósídado' 
com tosse. —Diz-se de quem se justifica com pretextos 


Capítulo XCVII.- Força e fraqueia 

921. Aplya bolar patiyd te Devachya alasrya hJiayro 
myt, Quem confiar nas suas fôrças excluír-se há do au- 
xíüodeDeus. 

022. BoU to kan mli, 0 forte torce a orelha do fraco. 
Prevalece o mais forte ou poderoso. —Comum ao ma- 
rata. 

923, Bolmnt bhiye na, xahano aiçar dJiãri na, 0 
esforçado nSo tem môdo, o prudoute nSo tem supeía- 
%ao, 


9Ã4. Boi iachm karbhar, mrit tãéi tímar. Qamn 
tem fôrças atara trabalho; quem tem espada fere, 

926. Euk pkar dm kutke. Um golpe/az dois pedaços. 
Foi tão bem dado o golpe, que não houve necesjâdade 
de ourepetir. 

920. S^t pdimn bhakL 0 gôzo é segundo a fôrça 
(ou habilidade). — É usado no Canará. 

92?. Âptpa bilant nayoba hoH, Na cavidade por outro 
feita a cobra de capelo é eslorçaila. — Comum ao marata, 

Obs. A referida cobra acouta-st' de ordinário nos bu¬ 
racos abertos por outros animais, como a formiga branca, 
0 repelo os seus autores. 

928. I Ikeáya kakatço munis. líomem que tem o co¬ 
ração de pulga. 

929. íldtiyo marun hingak uhyãk. Depois de caçar 
um elefante doscorçoou-se com a assa-fétida. — Diz-se 
de quem pratica um feito valoroso e esmorece num acto 
trivial. 

Origem. Um homem matou um elefanto, e quando foi 
necessária a assa-fótida para se preparar sua carne, ficou 
desalentado em ir buscá-la K 

930. Sàla kàde boi içàld na. A fôrça não prevalece 
contra a obstinação. 

Capítulo XCVIII. - Fortuna 
e infortúnio 

981. Msiò adyar, vikh rnta nimkh. Se a fortuna 
favorece, o veneno torna-se anódino. 

932. Nàsib aslyar, uàã parta. Quem tem fortuna 
cura-se com sinpks ágna. 

933. Aon sodhi hànem, taka medm bliaddleni, Alguém 


^ Sugere-me um amigo dutra origem, que uto acho pkutíwl, 










procurava cru, achou assado.—Diz-se quando a reali¬ 
dade excede o desejo. 

QU. Joiimhi Mlüd mh%ar vikã na, hiiaéiphãlàd 
lúüÜjfor vàia, Se um diz (apregoa) «açaírSoí, nao se 
vendo; se outro diz phalad (palavra sem significação), 
vonde-se *. — Indica-se a diferença de sorte. 

935. ViodyaMhn kmiyar nzia, thodyanchm lank- 
dam yhalyar xiâ na. De uns se coze ao borralho, de 
outros nem com lenha se coze. 

936. {M), Ray zodi, ghode khayi, ghâyank Jéamnk 
kdpal zay. Comem os cavalos o que ganha o rei, mas 
para gozar dos cavalos ó necessário que a fortuna ajude, 

937. ChintlãUm tàr sadMt, âvdka kityak hadhati Se 
se realizar o que se intenta i como poderá a má sorte 
molestar ?—Insinua-se a doutrina contrária ao fatalismo. 

938. Kolyaãm xiny tachê áode a«a. Tem 6lo o chifre 
de chacal. Possui um poderoso amuleto, que lhe faz cor¬ 
rer tudo a seu talaute. 

Explicação. É crença popular em várias pai-tes da 
índia que há alguns chacais cornudos —fenómeno que 
0 eleva à categoria de rei ou chefe doutros indivíduos 
da sua espécie. «Quem possui êste raro e mirífico talisma 
diz-se que terá o rei sob o seu podeiy derrotará os seus 
inimigos, careai'á homens, fascinará mulheres e pros¬ 
perará em todos os sentidos; nEo morrerá se ó atin¬ 
gido por armas mortíferas». [The líindustan Review, de 
Jan.-Fev. de 1921). Mas os naturalistas europeus inves- 
1igai‘am que o referido chifre náo existe na realidade, 
e 0 que passa por tal é excrescência córnea do osso 
frontal de certos cáes, à qual se dá por arte semelhante 
feição, y 

Eqdtval. Ter varinha de condáo. 

1 Açafrão é croca indiano, que, alét^ doutros usos, é muito em- 
pregado como condimento. Vid, Gtowirw. i 


m Jríub bhefe, hpmr ki/HiliJmIe. Quaniioráití 
0 lofortúmo, parto-M! a cabeça mearno «Obre o algodJo 
- «A «ve, ,ae divi» a presa à diaiSatía áe qainheata 
ílo v« contudo, ,nando Ibo soa . hora, o \m 

traidor». ITã&padem. 

Etjfivai, Na cama ao quebram as pomas, fiü o osso 
qne to coul« por aorto.-Do falta didta, por denH. o, 
áilifímm. (Castelhano), * 

«de 0 amte, dêlo ardo a «rina.-Dia.,6 do qnem tm 

tiOã sorte. * 

Equival. Bem baila a quoui a fortuna toca. Igial m 
itakno. oats ailks and voids vclveí. (Inglês). 

941. Aa.rlam vàm huUmt nane. Bm trabalho diéôiro 
na mao. 

%ivaL, AWa do. iodieuo. anda a fortunacom pré- 

mios, atrás dos bons com desgraças. 

942, Aph larji aplsam pupum mulaiil. Cada um tem 

a eoa .ombra à baio dos sous pés, Cad.i qual com a eoa 
sorto* 

pàp,gemÍ!,g^,tídMt d«blj,achè,uái. .Aonde 

foste, mfortumo ? A cata do pobre. ■ 

Cmhísp, jAondo vais, mal? Aonde H maia mal, 

Idénhco em castelhano. Vai-se O bem par» 0 bem 0 0 

mal para quem o tem. 

944. KlmUnt paim tamn phutk,. Naufragou a om- 
barcaçao ao chegar ao pórto. 

EíravAi, Nadar, nadar o ir morrer 4 beira. Igual- 
monte em castelhano. D. mto 4 bica muita, vere, ae 
perde a sopa. - Ifa came safe from tbo East índio» and 
was drowned in the Thames. (Inglês). 

946. Sanm pmk iiàopiath. Ao chogar ao mor- 


< Atribae-n tal proptiadaJe, patlWatmeato, ao idaitie. 











Câdo partiu-se a bilha (com qae se la vender on comprar 
algum líquido). 

940, Dmgekm hm agiam tem unti tíddwn ghekm. 
Veio-me esta provação da parte de Deus, recebo-a com 
ambas as mãos. 

Capítulo XCIX. - Fu rto ‘ 

947. Kadi kadklgar, padi veta. Se se tira uma palhi- 
pha, vai-se (perde-se) uma vitela. 

CoEEESP. Quem furta uma palhinha perde uma almalha, 

948. Kadi tçòr to padi tçôr, Quem furta uma palbinha 
furta uma novilha. 

Equival. Ladrão de agulheta, ladrão de grilheta. — 
Qui volô un (Btif volera un bceuf. (Francês). 

949. Kâxíãnim zodldlm àrdhm um na, nagàunen 
zodldlem tàgtàlem kàsmif Do que se ganha com trabalho 
não permanece metade ^como ó que durará o que se 
amontoou com roubos ? 

Eqoival. 0 mal ganhado leva o diabo. Bens mal 
adquiridos não se logram, vão-se como vieram.' 

960. Tçorigechem mhank veta. O que é do furto vai ' 
para a «farazoai (para uma pessoa indigna). Outros go- 
zam 0 que é fartado. 

961. 8orür^ pathjeta to vargar ghàr handhta. Quma 
confia na sorte da lotaria construi casa no ar. 

Iqüivál, Riqueza mal ganha é depressa dissipada, * 
(Marata).—lU got, ill spent. (Inglês). Idêntico em glemão. ' 

%2. BMk magchi pãrdexim, tçori kmhi mdesM:!- ] 
Síendiga em pais estrangeiro, furta no teu próprio, 't* 

ii 


^Tiá,L(drâo; Cmr>mk<iia,n*éd, ' „ 

* A palavra «sorte» iatrodujsiti-Be em virias jínguaí 
devido à vulgarisafão de tetíbriMj||||.|Ktr.t«pô«ea 1 



ExKíICAÇao. Quem mondiga na sna títra desonra a 
tí e aos seus, por st‘r eonhecido. Quando [mrém farta 
tem quem o proteja ou se eo!iipad»H’aj pela mesma razão. 

Capítuw C. — Fttttiro 

968, Pkalgatço c/js aplo mhutd^õ mg. Xinguém diga 
que o dia de amaniiâ i< seu. 

EqtriVAL. ilojo em nossa figura e amanhã na sepultura. 

964. Pkülga phalga inhadúlo phatga zapdr urlá na. 
Dizia «amanhã, amanhãi, mas aào viveu ató amaakl. 

966. Phuãkfíi kinjtm dekhltmf Quem viu o porvir? 
Quem pode sondar o futuro? 

VasiaiíTE. Phalgatço dh koiteu dtkhla? Quem viu o 
dht de amanhã? 

966, Püthlm palki ghal, ani phvdar piíh. Esqum^-te 
do passíído deiagradârel e pensa no futuro,—Diz-s<' par- 
ticularmeate com relação a alguma ofensa. 


Capítulo CL-Gracejos e galanteios 

967. Kheul kheül niUml. Demasiada brincadeira é 
desastrada, 

Fajuival. riay‘8 gude while it is pkj. (Escocês). 

968. ildáàri kelgar, t^km sata. Se se fiiz motejo, 
acontece haver brig.a, 

969. Kextagô k&ríagú dhompmm khala, dbojífmmpko- 
4m içàl ghara. Graças, graças até os joelhos, vai íu 
ptra eak com oa joelhos partidos.— Galanteios não de¬ 
vem ultrapassar os limites da modéstia, sob pena de re- 
presafto violenta. ^ 

,EquiVAk Âmim usqm ad mi. 

; 960. Tgdriki mdémí serviço ou galantso?— 
fl^nntam as mulheres aos que as tem ao seu serviço e 
11^ dirigem graças de mm oa maficíosM.,,. „ 






961. Zào uzo taio khdlf eH ghàdiye hhàm mkheul, 
0 jôgo ó como 0 fogo; num momento cinza e desmancho. 
—-Diz-se quando a brincadeira redunda em mal 

CAPÍTum CIL - fírandes e pequenos 

^ 962. VhMl^a àúãaãê Êmlá ravlyar dãantç Mrm> 
É sempre bom estar à sombra duma árvore grande.— 
É proveitoso estar nas graças do poderoso. 

968. DMkiyãnim vltaãlifaMhêmvlekramndískadhmk 
zay. Os pequenos têm de viver à sombra dos grandes. 

964. Arok ani gandmà sarna, Nilo liá analogia entre 
a jibóia e a mintioca. 

965. ir kkdym ani gandev khãym í i Que comparação 
há entre a jibóia e a minboca? 

966. ir içàügar ganâm chMun mrta, Se passa a 
jibóia, a minboca morre esmagada. 

967. IJãÜgachem ojhem hàttgan ukâkhm, Levante o 
elefante a cai‘ga do elefante. Só o grande pode fazer a 
obra do grande.-Comum ao marata. 

968. Hàüyackm mãiemhaügan éàrchum, O elefante 
deve can’egar com o cadáver do elefante. O grande deve 
tratar do grande. 

969. HâUi tçàlta, sunim ghonkiat. Passa o elefante, e 
ladram-lhe 08 cies. — Comam ao marata, 

EíJüival. Ladram os cies à lua. 

970. Aymger sobhta tem hganger sohM, na. O que 
fica bem em casa dos grandes nlo fica bem em casa dos 



971. Bãgém uââk ximpyhmmràt, âargachmudòk 
kitgan smpãt f A água de poço podo oxaurir-se com 
conchas ^mas como se exaurirá a á.guadomar?— Mos- 
tra-se a importância do certas cousas, 

972- Ba>^i pith dàlta, sade bwra dudu wyõ gatct. Â 


moeda de 15 r^s mói farinha, a movida de 12 bj réis 
canta loa». ~ O grande trabalha e o pequeno folga. 

978. Bãy hèéli fém, nkip hkirli iéuuéi nãg. Por 
86 fcr enchido o poço (com a âpa da chuva), nlo se 
d^a qiB também se encheu o rio (que precisa de muito 
mais Ipa), —O que basta para o j*eqneno nlo basta 
paraogrande. 

974. lha» gk!mmyã,pufimm’dmtgQ thmkon 
Pode-M sonàr o poço mas quem poderá sondar 

0 oceano? 

976. Biyéem tmd dáãma |el, pmi nklgkhm to^ 
dhamm mzo. Pode-se abarcar a bôca do poço, mas nlo 
a bôcâ do rio. 

976. Zkâã varem getãtmwiddaehfamuimtravum Mge. 
Quando venha rajada ou furado, não fiques ao pé do 
coqueiro (que corre maior risco), — Quando há incursio 
ou calamidade, os grandes estio mais sujeitos aos seus 
efeitos. 

, Eqüival, Grande nan, grande tormenta. 

977. VhàdlgancM mngni mrgar pèU na. O dito dos 
maiores nlo fica baldado. — Entende-se também dos ante* 
passados a máxima. 

Eqlival. 0 dito do velho é ráramente falso. (Dina¬ 
marquês). 

978. (Médo), lluiter Mmllyak sunyaehemhhmkíkmf 
^ Que mêdo pode ter quem está sentado sóbre 0 elefante? 
—Voga no Canará, adopíado do telup, 

Gapítolo Cffl.-fittla 

979. Ton4 rilem, kkamm kitem f A bêca está vazia 
i que comerei ? — Só porqne nlo tem nada na bOca quere 
comer, ainda que nlo precise. 

980. Sâr «fit par, melta itUg bhãr. Não comparas, nlo 
discernes, encbe-te de tudo que encontra. — Diz-so de 
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comer, o cj» e t cnaoçi 


0 moço comer 


Bquiyal. M^mtk mm, mm mk mfrmím. {Sck 

tffifico). 

08f, Bm mp^ mn.mú aAm, vmm m hàméêi 


0 kábito que se lhe cria. — O homem acostuma-se a 
tudo, 

989. Vadklâlè kuâ& kelàlí 0 corpo adulto 
tem 0 hábito coutríddo. 

990. Mandké hrkàti m , á râ ião se eonstípa. 
Vaiiànte. NM^ilp mmtfak hrMi^ na. 0 pmxe do 

rio não tera constipaçlo. 


que se alimentou de farelos ^que gôsto pode ter no pio? 

QafítoM' C?. - iioi«#illtarl«iÍad6 

999. SMm gan^i mii, matinê mngàhMnU, 0 barro 
é conforme a barreira e a parede é conforme o barro, 
—A primeira parte voga em maraía. 


t Vid. ifefwww e Ummj Enéemrn^ &» 744. 

























i^oiVAL, Qiml 0 pai, tal o filho. *— Arbor hona òonos 
fmtm fadt, 

998, ii% pitímin dhm vhãr, dudh pâlmin mMs 
thãr, Examina a mllô e leva m amamento a filha; exa¬ 
mina 0 leite dá e leva a büfala. ~Á filha há do sair 
à mie e ter snas qualidades, . 

994. Kàm rukh, tmm p/idl. Qnal árvore, tal fruto. 

996. Ãjjjak plioã a^lpr, natvak puH pun i/eiãli Se o 
avô tiver «ma bostela, o neto terá ao monos nraa borbu¬ 
lha. —leferência à heroditariedado de más qualidades. 
— Comum ao marata. 

Eqdival. So o pai é malhado, o filho torá de corto 
pintas. (Malaio). 

Capítulo ma -Higiene‘ 

996. Jemn khan zaijt barem, vàiméem kan’ thodem. 
Se 0 jantar o a comida forem bons, há pouca necessidade 
do médico. 

99?. Apj}ak pàiçana ti vmt khavméi mp, m Jm 
kh0 to hizari zai/t. Kinguém corna a cousa que náo 
■ digero; se a comer ficará enfôrmo. 

998. ICunkiüépa mi ktrg^aàpa potant kitig inrta. 
No estômago da galinha e da criança tudo se digere. 

999. Xkimhunta tem khamnckem này, ghan peta tem 
makhm nâij. O que se diz «mam nâo so coma, o que 
cheira mal náo so deve enflorar. Ningnóni coma do que 
náo gosta nem so enfoito com flores que cheiram mal. 
—Á aplicaçSo translata ô que náo so deve viver em com¬ 
panhia da pessoa que náo agrada. 

1000. Khm khaviinehem apU ruchicliem, nesw} neacM 
dusrpacM dekhkhi. Dove-se comer a comida do gôsto 
próprio, e vestir conforme o exemplo doutrem* . 


1001. {Fala). Jevtim kmupak rõg m, munk kaltalgak 
ngag na. Quem sabe come como se dm náo tem doen¬ 
ças; quem sabe falar como se imião tem litígios. 

1002. mlpr tmjxi. Sô a digestio fôr r^ular, 
vivorás. 

1003. Tonàant haro, potant mkkaiço polo. 0 bolo é 
bom para s bôca, mas para o estômago é rononoso» 

ICKH. Sãmpeãem Mmit poiphugem, Comida barafei é 


bAFítto é caro. — 0 barato nâo é bom e o bom nlo é 
barato. (Chinês).—Ciô che male se compra sempre duote. 
(Ifalianô). — The cheap buyer takes bad raeat. (Inglês). 

1006. Soro mhatamjotdem daâh, tírngaehem vtkk, 0 
vinho é leite para os velhos e veneno para os moços. — 
A primeira parte em alemáo. 


Capítulo CVII. - Homem e moiher 

1006, IfanstèhphhanirwWia dadlpk fHitiymm nãye, 
Nfto te fies da mulher quo ri e do homem que chora.— 
Dís-se também inversamente, como em marata. 

100?. Sàglyam bayhnk mlhya gadhwJmn gnpn, To¬ 
das as mulheres por Junto têm a inteligência de meia 
burra, 

Equival. (genérico), Homem de palha vale mais que 




















bôita, s8 quais » secam to sol e se empregam como 


O mar mo^e so traoqfiiio, o riboiro corre ramorejii^ 
Ü verdadeiro merecimento não precisa de ouropéis 


não pítrmaiiece na bosta.-Diz-se do pobre qm ae fw 
rico, ou do modesto que alcança pindes boriras. 

EtjüiVAL. Outem vaqueiro, hoje cavaleiro. Também 
em castelhano, 

1086. Dongrachi hii ani kadigetço dongar Dm Mrta 
khhm bhüur.Dms converte num momento a serra em 
aresta e a aresta em serra.— De um momento par» ou¬ 
tro Deus abate os soberbos e eleva os humildes, 

1036. Bâilaúè imtMr goni pâdlga hãgar bâll atpa m. 
Sem qno caia no dorso o costal, o boi não se doma. — 
-Diz-se de qualquer encargo pesado, que obriga um 
indivíduo a sor mais pacato o assisado. 

1037. PútãntTigun dis hidkuisk !:ãg. Convém passar os 
dias entrando no coração (nas boas graças de quem nos 
possa favorecer). 

1088. Gàrvak an, paikak mnd. Abjura a soberba, lar¬ 
garás 0 pecado. 

Eqüivíl, Initium mperUae hominis amUUan a Deu» 












1039. OMrant riglm gân^ smpagkm sm. Entrou a 
soberba cm casa, deu cabo do tudo. 

CoRfiESP. Domus quae nimís locuples est amullaòitur 
mperhut {Eclesiástico), 

1040. Kansarachemsunemâhànhrun melam, Octlo do 
latoeiro morreu de fome desvanecondo-se. — Diz-se dos 
que fazem fausto aparento h custa doutro. 

Obigem. 0 cão do latoeiro ou caldeireiro julgava que 
as panelas do dono continham muito comer e por isso se 
enchia do orgulho, mas morreu de fome. 

, EquíVAL. á montanha pariu um rato. , . , 

1041. Kimthun úâd zammk sodlúa. Pretende sei'’ . 
grande levantando-se sôbre as pontas dos pés.- 
devar-se por merecimentos imaginários. ' 

Eqüival. Fabricar sObre a areia movediça. 

1048. Qàrv vMrta sdrv, A soberba arrebata tudo 
pe é hm, 

EqüivaIi. hltim omnis peceati est superhia, {Eclesiás- 
jico). 

1043. Kolo huâlgar sdunsar hudla ? Por se ter sub* 
mergido o adibe afundou-se o mondo?--Comum ao 


I 


OfiiGM. Ura adibe, que era arrastado pela corrente,, 
dum rio, damava que o mundo ia submergir-se. . .. ’ 

. .íkjinvAL, If we are dead the world is rnmed. pd^Ôs), '' ■ 
1044* BMkaipãk tgakari kityak zmj f i Porque quere 
0 metudigo a jactância ?—E6pr6ende-se a ostentação de*, ' 't."’ [h 
sassisada. 

; Bquival. OdMUs coram Deo est et hominibus superhia. , \4 
{Edmktko), ' * ,V 

V, 1046. Tpr^aném éadam udta. Tropa as plantftl def’^ '' 

= ..... . ... ...... ,.........,.....:....á=A4Í 

/- J^niVAl.. Meter uma kuça em África. ,, 

\ Üankoml^ «^ía. §aitâ da mangueira 
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te» uma da outra).—Diz se de quem prí^uum muito de 
id. É conduto no Canará. 

1047. Qâtt^k m yes ani piKdêpak m pkest. 0 «o- 


10^. Dmyamga hnrggnk Pimhrpeehemi plmt kityak f 
^Porquüé que o dlho do pobre quere a festa de Pomburpá? 

Origem, á festa da I’arificaçílo de Nossa Senhora na 
freguesia de Pomburpá, da provinck de Bardês, erami* 
tigameaíe ceU^rada com grande pompa e coueurso. üm 
pobrezinho, que se aehava aí no adro, foi atropelado pelos 
carregadores do litoira {ou &oí« de macMla), e quando s& 
lamentava, preguntarara lhe; ^porque tu queres a fasta 
de Pomburpá? Vê-se que o ditado tem án‘a restrita. 

Variaste (do Caaará). Ihihlè mayeéya putak kompkrx’ 
âm pksi kityakl /, Porque quere o filho da mãe pobre 
a festa da confraria ? 

1049. Knnthiin tãr kon rhàl saio, deslôk kuttiUo, Se 
alguém pudesse altear-se andando sObro os bicos dos 
pés toda a gente do pais assim andaria. 

1060. Antralim imleviin içâlta to pãdiâh. Quem anda 
olhando para o firmamento bá-de esbarrar, 

1051. Âkaxim pàdlo, rakkâs zalo, Âchou-se em altu¬ 
ras, íornou-se monstro, 

1062. Ádechem knv, kitUm gaâhmm klmm f Trasgo 
fictício acudo eu ^quantos jumentos comerei?—Diz-se 
das farroncas de quem se viu acidentalmante «grande* 


EquivaIí. Viu-se o demo era socos, e quis pisar oí 
outros. 

"■} 1068. Masilhrniúê mâi líljfw, tkhym 

Mpãrm khmlm yekt, Quando a peixeira tím peixe no 


ttoato traz escamas nos olhos, 

' 1054. Adim D, Pedr, atam Pedurlo. Antes D, Pedrtj 


agora Pedrola.—É muito moderno e pouco vulprwJo, 
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Ohigem. ]i.ra «m «faraz» (servidor do aldoia), quo 
voltava para casa ao sol pôsto com um picliol devinlo; 
preguntado por um «gancar» (coproprletário de aldeia) 
quem era, respondera: «D. Pedro j. Paríiii-llie o gancar 
0 vaso com uma bengalada, o tornou a preguntar-Ihe 
quem era, e o outro respondeu: «Pedurló» (deminutivo 
depreciativo do Pedro). Como ó que passaste do-repente 
de D. Pedro aPedrola?» «Emquanío tinha o pichei cheio 
era D. Pedro; partiu-se o pichei, voltei a sor Pedurlói. 

1066. Neslim dat, mãrlim vat. Vesti-mo garridamente, 
saí do caminho, por nâo olhar para o chão, 

Vàuiaitte (mais explicita). Kimlharachem chedum nes- 
Im dat, lisàrlem xat, A filha do oleiro (casta baixa) ves¬ 
tiu-se do gala, perdeu o trilho. 

Obs. ü provérbio proveio dum facto histórico; aplica-se 
a quem se esquece da sua modesta origem e comete dis- 


Eqoival, Desde quo vestidos nos vemos, uSo nos co¬ 
nhecemos.—Ai die bojiorum ne mmemor siamalorum. 
[Eclesiástico]. — Quand vient la gloire s’en va la mé- 
moire. (Francês). 

1066. Kakhãk hhahlp tatço aplo dês meJàlp. Qumn 
traz uma abóbora debaixo do braço toma o seu país por 
solitário (isto é, desconsidera os outros habitadores). 

1057. Jichê ghaiim tali ti<àm vàrtem nak, QueaLtmn 
sôro de leite em casa traz o nariz levantado. — Comum 
ao marata. 

1068. Pãy dhuim udak piyexmik. Lavar os pés a 
alguém e beber a água. 

Explicação. Dizem que entre os hindus e os muçul¬ 
manos se bebe a água da lavagem dos pés dum santo oá 
grande autoridade religiosa, Usa-se porém figuradamente 
a frase para se indicar profunda humilhaçílo intendonal 
de quem se vê em grande apêrto. 

1059. Uúa kãl mtalkm gudh m; kavlo hus mtàlk 


rmh na. N&o bá arcano que eu nSo saiba, (mim cerno 
náo há árvore onde nSo pouse s graiha, — Voga no Ca- 
tmrá. 

1060. Kültmt vetanu ithiii salgar^ kulit khatãna Hí- 
iew? Se emquanto trata da sementeira de «culita*b ó 
tammiho o seu eníono i que será quando estiver a comé-b? 

Capítclo CXÍ, — Idades 

1061. Lãhnpãmm kkdta, gholta. Em pe- 


1062. Burgepãmm Jcikchem, sãittepunim zodehm, wJtch 
türpãnim moílcheiH. Aprender na mocidade, ganhar na 
virilidade e gastar «a velhice. 

1063. Sukaiim sodhchem, donparam ZiÀchem, sanjé 
modchem. De manhã deve-se procurar, ao meio-dia ga¬ 
nhar, à tarde despender. — Quere dizer o mesmo que o 
antecedente, 

1064. Burggakpalevuntço kheitma, ani zantyakghol- 
tam, Olho-86 ao (jnlgue-se do) meuiao a brincar, e ao 
adulto a exercitar-se (a trabalhar). 

1066. Tariigedc tis balam, mkatturak pantí^ bã^am. Q 
moço tcni trinta guantuludes de fOrças, o velho tem cinco. 

1066. batam rdrsanltii) burgo satham té'sanckya 
targak biidh dita. O rapaz do wb' anos dá conselhos ao 
velho de setenta anos. 

Eqdival. Years know more than books. (Inglês). 

1087. Xüiu ajgak xikâg^. t) neto ensina ao avô,— 
Análogo em marata. 

Eqüival. Ensinar o Padr<'-Nosgo ao vigário. Ensinar 
a águia a voar. — Bien cuenta la imidre, mejor cuenta el 


* É um legume—DoiícAoí Ufiorm, Lina., o qual e<me em 
geralmente a gente pebre, por ser barato, e se dá ao gado. -1 
usado no Canari ^ 








. 107S. Pênmi, mk íãnp» 
raâo e petakate. 


clt^trss a mais de cem, serás s rl tle eatre folks (cjae 


áã^tãt. Os frangos da galinha, quando chegam a can¬ 
tar, hulbam entre si. — Diz-se dos irmãos, que em adul¬ 
tos «joíendem sôbre várias cousas. 

1087. Kat zdi ntunji, kiU sali ^unji Encarquilhou a 
pele, negrejou o «gunji». —Diz-se do velho decrépito. 

ExpücaçÀO. Qunji ó a semente de Abrus precatorm. 


p®ta negra. Vid. Ghsmrio, 

, ^0S8. Ik^kú piá/o, gmmiar jikh 1 Embranqueceu o 
coiro imbeludo ^fganhoB-se o mundo?—Diz-se do velho 
qne aio alcançou eoa a idade dinheiro, honras on saber. 
; 1089. Mofem «pio 'tòmtala bur^m mrwn ap^ 
■m m&M. 0 ve&o costumava diaír que o nlb eaWf^ 
pisirn, |srto de eiianças (qne em vida o tinham apo- 
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1090. Khamchm zhd mi üâhaiaryach&iti had, A «ár¬ 
vore de cato» ‘ e o ôsso do velho íSp iguahmte ii §08 e 
jranglveis, -• Comum ao marata. 

Capítulo CXII. — Ignorância 
e garlagatice 

1091. Tondmt húj gha^m, tgaknk mkk, Bq se lhe 
mete o dedo na bôca nSo sabe mordS-lo.—Diz-se do 
sonso, que se finge ignorante ou inocente. . 

Equival. Meta-me aqui o dedo nabôca.—-Se soj bobo, 
meteme el dedo en la boca. ^ 

1098. Doljant hf gkalgar dkã m. Se se lhe nisíer 
um dedo no ôlho,‘ náo o verá.--Diz-se do estápídn oto 
do desmazelado. 

1093. Bhahé hoM Imim im nâklo, Nâo sabe onde 

é a cabeça da tapa» *. ' 

Eqoivál. Não saber onde tem a cara. Não saber dis¬ 
tinguir 0 branco do preto. 

1094. Kdm na pekunk Não estar sarada a vidma. 
Estar ainda nas fsuxas, 

Equival. Estar ainda com os lábios eom que mamou. 

— Cradle straws are searce^out of his breech. (Inglês). 
1096. Komho radia mhun zano, pm Jáâym ieni nep. 

Sabe que cantou o galo, mas não sabe onde. É tradução 
do português. 

1096, Kurâganehm raj. Remado dos cegos. -Diz-se 
de grande námoro de ignorantes. 

1097. Longak dant phutank. Ter dentes a manteiga. 

— Arverar-se em mestre e discípulo. 

Equival. Não comas cardos com dentes emprestados. 


VIá, Mio no Qlon&no .' ■ / '" ' 

1 Bêlo (üroolar a «bato de várias espádea de &rinha, especial- 
mente da de ain», não fermentado. Vid. (?íossdno. . ’ , .. 


1008. TM migar kmkimigm Matílisife.' Seuifl 
ítwie Um wr» comido às bícadai por gralks (como 
se fôra cadáver). O âaico sinal d® viiw coaslite no ími 


IICH). Kudbga kMe mmdi àU, bm%yir amblê Mri 


«nachinim*». —Diz-se de quem nlo sale tprwiaras 
couits. 

1101. Gãrbkachm mi mirgaclim mngm nâm, Da 


lios. Dekkà mdMm àekMem^ ^ap miem, Viu-st o 


Diz-se, em tom de reprovaçM.. dum facto singular 


1104. Uítdmi pêdk. Caiu no canavial—Diz-se do 
que hesita sôbre o modo de proceder. 

Ohioem. Üm indivíduo caiu num canavial de canas de 


' Baptóe de eereal—J^etoáte emmú,, Qasri 












Eqdital. há mmbôr iormosa sm senüo. 
lU*?. PiÇi (dm wifi M) ná^ adm pith m. Se 










farinha, nâo ha sal; se há sal, nâo há farinha. Paltanma 
consa on outra. — Comum ao raarata, 

Eqüival. Nosto inundo mesquinho, quando há para 
páo nSo há para vinho. 

Capítulo CXVL- impossibilidade 

1113. Dàrtfak hon dhu^t ani mrgcà hn puêü f Quem 
poderá lavar o mar e limpar a pano a estrada ? 

1119. Udkar gado ani zàm‘mr nav? ^ Carro sôbre a ■ 
água 0 0 navio sôbre a terra? 

CORRESP. NSo anda o carro na água nem o navio na 
terra. 

1120. Sm’dirant sui sodhunk Buscar agulha no mar. 

Comum ao marata. 

Eqüival. Buscar agulha no palheiro. Píizer os grEos 
de neve parda em bolos. (Telugo). 

1121. Ammh pàtço na, mmudmchem udàlk &ukém 
na. 0 ffiirabólano Ômblico náo amadurecerá, nem secará ' 
a água do oceano. 

1122. Dâligar lonimkadhmBoãta. Pretende extrâir 
manteiga do leite coalhado e azedado (de que se faz 
muito uso na índia, particularmente enke os hindus).— 
Diz-se de quem tenta uma cousa impossível. 

1128. ÍM% phutlm iàr, hn Úpo itmiú Se acaso 
se romper o irromplvelquem o poderá remendar? 

Eqdivai,. Si sal infatmtum fueritj in quo sdieiur? 
{Bmngelào). 

1124. üdkàk hmthjan ãumm tjetaf ^Quem pode 
kvaraágna? 

Equival. a água tudo lava. 

1126^ (Fala). Sangm nastana ramm ydt, ayU nastana 
ravd nm. Pode-se estar sem dizer o qm se oum, mas 
nSo sem ouvir o que se áw.—Análogo na Ma, 

” 1126. P#tr ghaUo mar ani gadt/ah gMo it pm 




na. A sova que si» aplicou às costes o o tejolo que se 
pôs à roda do carro (para o deter) nto voltam para trás, 
Qaere dizer quo o foito i-^tá finto o nSo tem r??parâÇÉ>. 
— É usado no Canará. 

1127. Pimplnchern phil. Flor de «pimpoio» (flgaàlli. 
religiosa!. Cousa impossível. —Comum ao marata, 

ExplicaçXo. a íior é tio pMjuen.a e encoberta, que o 
povo erê que a árvore não a produz. 

1128. Kumhharan redgak kiditghalgaltàri Como se o 
oleiro desse do comer «culita» ao seu búfalo.—Caitto é 
nm legume que o oleiro mal jmde ter para seu uso.— 
Voga 0 anexim no Canará. 

1129. {Fingimento). Xldldlgak hmg vthdqt, zaggak 
hon uihmft. Qualquer podo acordar o dormido ^ quem 
acordará o acordado? — Comum ao marata. 

1130. Vag võggan khyt tdr kon rakhàt, Se a sebe 
come (destrói o arrozal de vcráo) ^qiiem o poderá defen¬ 
der?—Se 0 rei vexa o povo ;,quem lhe pode obstar? 

Obs. Kâo estou seguro acôrca do significado do pri¬ 
meiro vocábulo que também pode designar «vento» on 
«formiga branca». 

Capítulo CXVII. — Impostura 

1131. Gadhvam tãr gãd hagtit, hhorpyam kiigé bhik 
mgtiU Se os jumentos excrementassem «jagra» (me¬ 
laço) ^porque é qne os «garopeiros» (ciganos) andariam 
a mendigar? 

Origem. Algum ingénuo teria caído no lôgro dos ciga¬ 
nos, que lhe teriam impingido um burra de propriedadíai 
miríficas. 

1132. [Vergonha). Làjèéikoréi mrUeni tantigm ghali. 
A galinha pndibnnda punha ovos na praça pública. 











plàViôiÃ foradâ ô da 


do mesmo modo a grâ^da jmd 
tempo. — Ánálogo em piarate. 


Obs. a sontença está 


Cafítülo CX.IÍ, - 


11^. Kak Mdyjft ani adoh khd^í ^Onde está o 
nariz e ondo está o ralador?—Emprega-se {Mira mostrar 
(jne nma cousa nâo pode, à vista da distância, mfttiir 
; ..j; noutra. 

EihjcaçÃo. Ádoló é um instrumento do cortar e ralar 
' o côco, fixado em um madeiro ou banquiolio, sôbre o 
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qnal se assenta quem rala. Uma mulher, que se queixou 
de ter o seu nariz ferido no ralador, teve a reforida re¬ 
posta. 

lÜQDiviL. II tombe sur le dos ot so casse le noz, 
(Francês). 

1144. Vadhlalem naka, aanâlãlem my, Nêo quere o 
que se lhe distribuiu, quere o que so largou. Quem re¬ 
jeitou o comer que se lhe deu, contenta-so agora com os 
restos. 

EQÜÍV.AL. Tal lascia Farrosto, che poi ne brama il fumo. ; 
(Italiano). 

1146. Irãtangachya hàM tangachi goni. Para o " 
boi de meia tanga albarda do tanga ~ Diz-so quando o 
acessório valo mais quo o principal 

,1146. Àráàtmgaúga kMm’sú ded tangackem rmd, > 
Para a camisa de moia tanga ronda do tanga o meia.— 

É corrente ontre os crístUos. • 

Eqüival. a calças curtas, tacas longas.—A leaden 
STVord in an ivory scabbard. (Inglês). 

1147. Âsurpeôhya kapàak rupyaém md. Para o pano 
de «xerafim» renda de rupia (que valo b dôbro). 

Dârga hhonmn aglo ani kondant vàtgun melo, 
Eegressou girando pelo mar, e foi morrer num charco," 
—Diz-se de quem realiza grandes feitos e faleço em pe- 


^ Ho carne safe from the East índios andwas , 

1149. Mvryak mehidc na kcd, dhedo magta vdrig, O 
noivo nêo teve ainda caldo (em casa dos pais da noiva), 

0 0 paraninfo pede «vama» (manjar priucipal das bodas ■ ■ 

do povo), — Comum ao marata, -.. 

1160. M^hàl vàt yftana bikiiam bhaztalo, pmpt0a^ - 






* d do valor de íMaetiti I f; 


... ..f-... . .... -3.,-.. ,„„t... U..,,.,,,, .. 




(quando devia ter feito inteíramente o contrário). — È 
usado no Caaará. 

1151 , Ditítígo bhonvta làglo ganv am raitço vamrta, 
Bbmío. 0 & passoia por toda a aldeia o de noite tra- 


Folga do dia e fia de noite. (Hindusíani). 

Oi^tuA) fitOQitipatibíl idade 

, 11619. Doru ani nm, A pól¬ 

vora e 0 lume nlo m podem pardar juntos.—Dk-so 


EqurvAL. O homem é fogo e a amlaer estôpa, vem o 
demónio e assopra. 

1163. Terlukek ani pirluká pãià na, Nâo concordam 
a íterluca» e o apito. 

Explicação. TeHuka é o oficio de terlo, que vigia os 
palmares e os campos da comunidade agrícola duma 
aldeia ou de proprietários particulares. Quem qu« apa¬ 
nhar 0 ladrfto nâo podo fazer ruído, informam me, po- 
róm, quo, no caso sujeito, plrkk está empregado meta- 
fòricamente por «bebedeira». 

Equival, NSo so caçam lebres tocando tambor. Perro 
ladrador, nunca bom caçador. Náo «> pode repicar e ir 
na procissão. - Soplar y sorber no puedo junto ser. 
(Castelhano). 

1164. Sakant ani bhakant mlã na, Náo se encontra 
uma mesma cousa no saco e na bóca. — Diz-se de quem 
pretende comer e ao mesmo tempo poupar. 

Eqüivàl, Um em papo, outro em saco, e chora pelo 
do prato. 

1165. (Vergonha), Lâjek ani pejé pMà m. A canja 


















de quem come mante%a.—DÍ 2 *sô eomammoate de qaem 


ô pio faiem u fuM eictiMlii). 


mt?ía ffif f^mx& 


ixa de cheirar a for áeiahrochado? 

0 p 

r id 


Capítolg CXSIV. 


qae o coma «o 


urtjyivAu mai auwio pesa como am cafieio. 

IW^. Mktraúi büü kahwâr úara m, mhtMm 


lher do «faraz» ? 

1168. Blifer pMtm %an Om tôh» o oaro^ oi 
sdbro o“cân)çao K Venha o qae ?»r j laceda o qie sa» 
ceder. A todo 0 transe. 

1169. Kunk^ dlíádl no sML A galinha nlo tem 
fartura tem penária. — Dk*sa de quem tio conhece as 
















CapítdmCXXV.- Ingratidão' 


1170. Bàrm ketali/ak kal m, Não tem reconhecimento 
0 beneficiado. 

Equival. Mal haja o ventre, que do pito comido se 
esquece. 

1171. üpkmh phapàr. Pontapé ao favor. 

CoEBESP. Por bem fazer mal haver. 

Il7í2. KeMLyak na àkar ani pãngeri/ak na aar. 0 feito 
n3o tom forma estável e o «panguoré h nRo tem cerne. 
Assim como 0 «panguerón náo tem cerne, assim o qneé 
já feito não tem o seu influxo, a sua recompensa. 

Eqdivai.. The momorj of a benofit soou vanisheth, 
but the reraombrance of an injury sfcickoth fast in the 
heort (Inglês). 

1173. Sàunsarant làrijaJi gelyar khotem yeta, kakut 
kehjar birmàt phutta, No mundo se se faz bem, provém ■ 
mal; se se tem compaixão, sofre-se dano. 

Variante. Kakut kelyarbimàt phutta, vadhmk gelyar 
zôr yeta. Se se compadece, sofre-se tormento; se se dá 
de comer, tem-se febre. ‘ 

1174. Upkarak saiam’anisalamk kàindo, Saudação,- 
ao favor e pau à sattdação. —Uma simples saudação não 
produz gratidão, porque é do civilidade. 

117õ. líChhi, murkhya, pEy bharxit. tAni khelyar, 


maka kitem kàmí «ipagel tolo, vais sujar o pó», «E 
80 cu comer (a imundícia) ^que me farás tn?», . , 

1176. Jemn-khafizáíem,olaJilipalàkhna, Terminou-se 
a comida e a bebida, já não há trato nem conhecí-- 
mento. ■ >. ^ 


iViiCí)iífa,n.«m : 

iMeyStrim indm, Lamk., eáiTore da Bôlha da 6’mdad6»:,enij,j 


1177. Mke dmlu wise j)ák phdiat, 0 nnm dinheiro 
u minhas faces fero. ■— Exprossa-se o grande deírimenta 
em que redundou o benefício. 

ÍAíLTVal. Arma mea contra me, 

1178. Khata tya panar hagta. Suja na fôiha sôbre a 
qual come. —• Veriiera-se com energia essa falta de reco¬ 
nhecimento. 

Obs. É costume entre os hindus comer sübre uma fôiha 
de bananeira ou subre um prato de fôihas entretecidas, 
patramlo m indo português, do concani ^aítrárã/. 

Eqdival. Depois do comer cuspir no prato. (Árabe). 

1179. Fhaz phttuor, kãrtent áJimrãr, Faz-se favor, 
fumo na «charota». 0 favor feito reduz-se a fumo. 

Obs. E muito moderno e muito usado pelos cristãos 
do Goa. 


Capítulo CXXVL- Injustiça 

1180. Xelpa amgar phuganv. Empolas de fogo no 
, corpo frio (isto ó, sem febre).-—Padecer inocentemente, 

aofrer sem motivo plausível. 

1181. Kutrem (ou kunkãd) mekm, phunMt gdem;m- 
mr melem ghàr hvÃlm. Morreu o cão (ou a galinha), 
, foi-se despercebido; morreu o gato, afundou-se a casa. 
— Diz-se quaudo so rondem mais honras a um do que 
ao outro, que mais as merece. 

^ 1182. Kongo khata rbv, envdyàk mar. 0 caracol come 
a semente de arroz grelado, pancada à «cobra de água», 
üm faz mal, outro paga. 

EquiVAL. Paga o justo pelo pecador. Por mal do fer- 
matam o carpinteiro. Os bois comem a seara e 
,.c^Ham*se as orelhas do asno (Afgio).—Traspasa elrico 










... ’mÊ. fhàpá Osi tta 0 

’ MÉí|d é tím, wtrti tt® a «âaiitei {0 oiteirp), 

JUBO. Kftatmáem a^m mi ghmmthm 
ám, Comi‘-8@ do soa p ra-íbse-io 0 mi da chava (qm 
08íra pelo U‘eío de colmo).—Eeeeber i^^rave daquollea 
qaem oâo se fez ofensa. 

1191. Kkavunekem ^omchem mi gkmnàm minâa^ 
dm, Come-stí do marido e sofre-se do amásio. 

1102. Khmm mjetm, phmkit ^hevem, Nâojantó 
comi (iottírm, soa molesíaíb sem motivo, — Di4o 
qao padece iaoctmtemeate. 

1193. Detm na gétm, m ndi^m iâípwktn ymn 
paâ^t, Nâo há dever sem haver, s« raotífo «tio a 
amoBtoar-se as âgr»tí!^. 

• 1194, Aplm nàimtf mgaém jhmmhm, Paráô-M 
o.qae é próprio, e caisara-o 0 mando |qa@ ilo fea 
aada eom âqailol.—Coamm ao marate. 

1195. Bãrpanlc ér, MofjttaJí sõf. Fehre para os hoai, 
dom (graça) para os malvados. Sotreii os how, folgia 
os maas. 

- 1196, {Egmmo). Taka pham na, makakou cKna.Êle 
oao merec» (0 qiie se lhe deu), 0 a mim ningném me dá, 
ê iispmio d& 0 mmc$r. 

1197, Kârunk éh, bkàmnk âk. Um ô para fazer 0 
p Otttro para encher. — Um trabalha e oatro aproveita. 

,BqotVii*. Uns batem 0 mato, outros apanham as lo- 
hm, Ânálogo em marata,—!! a batta les boissons et 
IBt imtrô a pris les oiáUons. (Fnmcês), 

U98. Jmm& Mmuú lom, bé mmk Pkmaf 
jjltoSí COTor 0 banquetear é Louronço, e pam dar alarme 
. . 















Capítüw GXXVn.-lii»tiHiçii> 


Jj307. Bun^idi wm ^har nãjf, ákp tium mm 
»%. Nâo é máadárammU câss a qoôBlôteiftalícôre®; 
nJk> é prèpritmeate homem qaem bEo tem iastrí^íite. 

OM^ hkUar thM ^ttàs^ k maior 
àe todas as ríqofêsas é a instniçâo. 

ÍB09. Mwê^ mrki ctój». á aptidio é «aformo o 
bomí®. Isto é í coafonM a sua iwtri^o. 

UEItO. Sut}^ mi 0 cio e a 

tmr^a tomam o miao qoa m lhe ministra. 

1811 . Bur^o ââhta iem nMã. Â 'eri»ft apreado o 
qaoTê. 

1818. Marã p&ryant ákehm. Aprender até morrer. 

Eqüiyíl. Sempre é tempo è» aprender.—A «Ha ada» 
aâ perdi»mdm »era. (Santo Ambrôsio), 

1818. (Eipmènda). Santhíylâlm aukh ani áká^Bi 
Mh. Yida estagnada e entendimento irmteuido «da $ê 
efiipíiTm. Mais vale a experiência qne a mslroçlo. 

1814. Xikckê adim èrghâi, xikiolg iúnfm. É áifidl 
aatos ài aprender e fidl depois de aprmider.—Comam 
ao telngõ. 

EtpYAU Aprende cborandoj e rirás ganhando. 

Capítüi. 0 GXXVm.—IntdigÔBüia 
e pensamento ^ 

181&. Budh a»a iaka Baidml ma. Quem í«m talento 
to cabedal. 

1816. Mêm, pm pat na. TemiateligêiBàaj mas alo 
to capitel.—Dií-se de qnem concebe magníficos pro¬ 
jectos sem tor meios para os levar a efdto. 


iW,jEmrímoS»imidad». 















E^ivaIí. Cada qual 
ponto sem d6. — Sem 




para sen prereito. KSo dâ 
inça de ganho o ícliatíms 


duma mie nâo é mi para a própria mâe.—Comam ao 
rnarata. 

Equipai». ,íSSo ranito jx^ados ao touro os seus cWfr» ? 
(Caxmiri),—0 frato nlo é pesado h árvore. (BeagaH). 
-»^0« olhos cio sentem o pêso das •pestanas, (ÊBalas^ 


^em perdea nm boi soam-lhe chocalhos aos onv idos 
jPieilmente cremos o que desejamos. 

EQcrriií. Quem basca porcos, a cada moita Éô | 
iàtte» —Qtba buyes ha perdido, eon cerros se le m 


Se 0 mendigo im nm bôlo janto do tets- 
j®iio ^poderá êlo csmdliar o sono? ^Bodeaçaw dwcan* 
sar quem to de tratar dnm negócio extraordinàriamente 
vantajoso ?~Diíi-^ às vezes ot tom de repreenslo por 
demasia do desíussossêgo. 

1SS8. Qidh kh^mf phor mkm t%m. ^ Onde está 
0 abutre? Onde jaz rez morta (para dela se alimentar), 

EquiVAD. Onde a galinha tem os ovos, lá se lie vio 
08 olhos. 

1229. Âz môr khàpi gelai Sàvân pikkm f%rá. 
/,Áonde foi hoje o pavSo? Onde se produz ouro. Isto é: 
onde 80 acha repasto. 

1230. Pradhamcbm prMhnah, nàarkhm mharik. 
0 que é do primeiro ministro é para o primeiro ministro; 
0 que ó da «farazoa® (mulher do «faraz») ô para a afa- 
razoa*, - Cada qual trata do que lhe toca. 
















1231. Oiedij/ek tçandnyatço usko. A proatítnía snspira / 
pelo Inar (a fim de sair). ' c 

1232Í. Khâijêr idãlc pciãmk. Cair água qu&nte sôbre/ 
as sarnas. Isto é: tor doutro o que se desejava; ter sa- 
tisfeitâ a necessidade ou conveniência própria, 

Obs, É comum na índia a moléstia de sarnas; a água 
quente seda a comichão que causam e a um tempo as'' 
detergem. " . v 

1833. Âytm medj/ar hn-ek sodi na. Ninguém larga 
0 qúe encontra de graça, 

1834. Aplê phüde tujm kMpnchem maka hàrm pw^ 

kmf ^Qne interêsse posso eu tomar no teu hem quando 
urgo tratar do que me relata? ■! 

1835. Ap-apnachê khãrjèr udàk pada na zaltoiç dusro 
Immy. Quando não cai água sôbre as sarnas de cada 
um, 0 outro não é bom, Quem me não ajuda não é 
bom. 

1836. Anak pàdlam Anachem, ani bherpakpddlam kor 
nanám, Ana interessa-se por seus negócios, e o surdo 
por seus ouvidos. 

1837. Anak padlam tuilalya kanachem, ani xim’ryak V 
pdãkm aplya naJcaém. Ana pensa na sua orelha que Se 
rompeu, e o desnarigado pensa no seu nariz. 

Obs. Eompe-se às vezes o lóbulo da orelha de mulhe- ' 
res do povo, sob o pGso de grossas arrecadas. 

1838. Khad vadhlyar, sàgle nJiavi distat. Quando a 
barba está crescida, parece que todos são barbeiros. 

Obs. Na índia a barba é feita por barbeiros ambulan- 
tes, geralmente duas vezes por semana. Quem a "'tem ' 
crescida julga que qualquer indivíduo, queb^gapelã‘ès- i-; 
trada ou entra em casa, ó barbeiro.' 

1839. Aplm asa íhaym sasàn, na tjiàymrm^^. Óiide > - 
alguém possoi alguma cousa, *é enfiteuse; ondó-íiâó-tefii.'’' 

(para ele}^ 

^8^5 i|W m dutiu na tlayn (ãy 


a ddadfi, onde nlo tenho dinheiro, é deserto. 

1841. Kawd saysnr, rm. mm, hm* 
rasa, Até que se consiga o negócio ó grei, rei»; quando 
se conseguiu; «morra 0 rei». 

Vabiaítte. Kam’ mysãrf Eam\ Eam\ m^r Wi Em*. 
Até que se consiga o negócio é sHama, Eamai; conse- 
‘ gmdo; «morra Rama». 

Eqoival. Rogar o santo até passar o barranco. 

„ 1842. Zkígda mdray, mâzo kmMo (ou rãg(fo) sfíday, 
" Brigai ô morrei, mas largai o meu galinho iou mó de 
, ' mdnho). Hajai-vos entre vós como entenderdes, mas não 
’ me prejudiqueis. 

OsissM. Contendiam dois indivíduos aeêrca dum galo 
(ou mó), que era donírem, com risco de o privar déle. 

,1848. M^tãÜi^ikanvtakonuy. Todos correm onde 


144. iíiKt Mynsàr komy dhanda, na thdymàrlo 
}) |to|íôírlpiide hi todos correm; donde não há todos 


quo te aga 0 cão ? Dá-lho pão, •- 
Aya eebo que palomas ellas se vomán. 

{Castelhaito]^ 

1246. Otàkém M m, Nmguém mo¬ 
lesta a planta medidani, , .:.; 

1848. Koimk kMlm m kmmém Oada 
um tom sua ralação, e a viôva a áwi seus cabelos (qoo 
lhe foram rapados).—-Comum ao raaraía. 

1247. Zdn eklo apiym pdyaú rm ksdhia. Cada um 
extrai sumo de côco para seus bolo#. Cada um trabalha 
por seu próprio iníerêsse, 

1848. Kftaji thâym aji. Onde há bolo», al há avô. - - 
Trata-se com respeito o deferência a pessoa do quem se 

espera algum proveito. - . ,v- ■'i’2 

1849. Kandpiniéè axm bim pãrpnt kaHiEm, Para 














Hlô é p0Íxe Bsa (m& ápkqoô tóss a fisga?— 
^Porqaa hm laa trafialbo fialáaâo? 

1S^6» Kurip mrxm nãf m(^, lèerya i^m ^ 
wtmp. Hêib fiiuiça diante do cogo, nm mfisíea díacte do 
«ardo.— Díj^sô figaradamoate ás qo® nlo jwdo aprê- 
ckr. Comam ao marata. 

Eqcitai*. É «ememr ma areia e cantar a am sardo 

.4Sí<57r gMn^ ost k^^ym. Sô- 


Ird 0 cavado desearr^ado e na chiraeca áiida nada so 


^ mpM, 0 qae se semeím 

0 fcd @m v^. É Is4tü ensinar nm obtuso. 


teáb 0 ák, 0 qasíido se foi comer eram 
tlálÉ**r+|ímto trabadb por gnás netíiiiB 

ExpugàçXo. Ãhm é Cõkeanm mitiquormi, Scbottj oa 
Ánm nympheaciplmUHm,Uotú. As fôlhas sorvem de bor- 
tali^a; mas os taJos sâí) rijos o insípidos. 

12Ô0, Ranant mor mttçlalo hoa pal/tã f \ Qttom ví o 
pavão qup dança na sorra V—Diz-se quando se faz al¬ 
guma coisa fora do sen lugar. 

Obs. Os pavões em bando dançara amifide em círculo, 
principalmonte ao nascer e põr do sol. 

Equival. ,;Qao aproveita empertigar-se o pavio na 
serra? (Malaio). . 

1S0I, '■Bàom hâèrta iaka mn kityé' f é, neces¬ 
sidade li de faca para o qae se pode partir <mm a 
nnha? 

Eqcival. Takô imt a mnaket to kOl a batte%. 
(Inglôs). 

1262. Ncúcmhya kamk hàmikii^^ Qoe preáslo 
li de machado nara um neaòcio de onba?—Tambèn 






















BíQUIVAL. Empregar o machado no qne nem de unha 
precisa. (Marata).—Send not a hatchet to hreak open 
an egg with. (Inglês). 

1S68. Mutvinyan marta taka unvâni Utyak zayf 
^Qtue necessidade há de água fervente para o que pode 
' morrer com urina (água tépida}? 

1864. Padc%a Hkkak húirad hitycà zay 1 ^ Que ne¬ 
cessidade há do machado para a árvore qne está a cair* 

^ Que precisáo há de bater a quem está a morrer ? 

1866. Tuskanim hatahphod.Vil&v grança e ter em- 
pôlas na máo,--Diz-se do trabalhador improfícuo. Aná¬ 
logo em bengali. 

Equival. Lavrar na areia. 

1860. Lokkdú uêflk dülyahm. Como quem desse 
água ao ferro.—Usado no Canará. 

Eqdwal. Dar espelho ao cego. (Telugo). 

1867. Melya uprani dukh, pad mtotç budh, Dor de* ' " 

pois da morte e conselho depois da ruína.—Corrente ' 
no Canará. ; 

1868. Onvlichya rukhar ramndhuvârpaletalo khãym. 
Colocando-se na árvore de «vonvoleiro», olhava para '^4 
0 fumo (quando o podia ver do chao). —Voga no Ga- - ^ 

, nará. 

Obs. Vonvoleiro é uma árvore de grande altura e muita;' 
rma—Mmmops Elangi, Linn., — a qual dá em abun- ’i 
dânda umas florinhas branco-amarelas, de aroma suave, }'<ví 
que conservam ainda depois de sôcas. 

1869. ffodan marta tuka vikh kityah zayf ^ Que ne¬ 
cessidade há de veneno para o que morre com açúcar? 

. —Comum ao marata e ao hindustani. - ' , , . vá 

1870. Miryam viklimj map kadârlm, küyàk vpkaii^^' \ 
íem? Vendeu-se a pimenta, rasouron-se a;medida,jdQ 

, qiteaprovdtou?—Diz-se do quô nâõ "áeú ninhum nro- 
apesar de todo o cuidado* . v 
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. Capítolo CXXlI.-liiireia 


1878. Nkdú}^ chm dukketm, api^ na tm mi p6> 
O invejoso tem doas assku porque 


rBQüivAi/. Ao invejoso 6mmagre®-làô o rosto, e iaek- 
dW' 0 ôlho. O iavi^oso maís-síate os b@as alheios qw 
tat males préprios. — A inveja do inimigo é o soo castigo. 


• 1878. Mak êôr m mnyimmk pesf Febre para o 
frmiio mdg velho o caiga para o wfflbate? 

0Br9^^U» piMto, querendo ter as honras do vitó- 
que seu irmio fôsse impedido por áoKíça 
|e#mÍater, como de facto fd; mas o outro ficou àí^ 
rotâdo por nâo possuir igual valor. Figaradamente^ 
canja é, ora indo-português, o mesmo que «banana» em 
português. 

1874. {Pi'ofise<lm). Bhikar^ tíiikm nàmy. O men¬ 
digo é entrave ao mendigo. 

Iqíoival. I Quem é teu inimigo? O oficial do meu ofí- 
do. AnálofO m miblhano.—Le potier au potbr porte 
eam (Francês). 


CArfTfa*ocmn.-iMií 
















. Pi^etéi ^ míi^^ ^lí, A áor do pé sobia 
Ea<!lw»i*íO de írâ, — Cáaam âo mmí&, 
iÔS. iVWtópo pktm Mde. A ira áo eôco ê com 
a pedra Içfio 0 parte). 

EqonrAi.. "nrâr seta» j^ra o dsa. 


Capítit. 0 CXOIII.—Justiça 

1289. M(gm maka, tujm kh, kw^$ kâtkãr ada. 
0 meu para niim. o teu para tí, alo st qaore alterei^ 
de ninguém. Cada um dever haver o que ê loa, 

EqrrvAL. Sé balança para todos. (Árabe).—^'ít8« 
e8ÍfKe. 

1290 . DilM^ wpa» ^^mk, iteeeter pela mediài 
por que st» dá. 

ABMHTE. Dit tpa mpên §kã. E«eb®*á pola medida 
por que der. 

CoRKEãP. Pagar na mesma môdida. HiijgaènfMomal 
que 0 nào venha a pa<râr,~EI mal que de ta imca 
saio, en tu seno so cae. (Castelhano).—Tií for tat 
(Inglês). 

1291. Bhárlm mtrp, marli kap. Enehea-se a medida 
corton-se o fio da vida. 

Eqdival. Wena’8 Maass voll ist, lâaft es fiber. (Ale¬ 
mão : Quando a medida está cheia transborda). 

1292. {Cúríâade), Bhikea ghal <^1, awri, ditag tp la¬ 
pa» ghexi. Dai esmola, máo; receberás pek medida em 
qne deres. 

1298. B&lpm dan^an marlpr, àuirpan gundpn pun 
marunk zag, Se nm bate com pan, convém qne outro 
3ata ao menos com pedra. 

1294. IBtm dMkm, dmm mâtídm, Dea-se pouco, 
recebor-8$ há em dôbro. —Emprega-se no sentido pejo- 
por retribtdçâo do mal qne se ín, 

^ Quem laco mo-armon nsde caiu, 

































1300. Aytya hüant mgAba. O karRo eatra no boraco 
aberto. 

CoERESP. 0 baraço cbama ao ladrao. Análogo m 
casíolbano. Na arca aberta o justo peca.—L’oceaBÍon 
fait de larron. (PrancÔs). 

1810. Tçoríé ghoT parkm. Ao ladrao a própria casa 
ésaspeita, 

ViSlARTE. Tçorak zha4pBLrhm[ouparpàÇ), Aoladríd 
até uma árvore ó suspeita. 

1811. {Medo). Tçòr apU $avlé hhiyêta. 0 ladrSo tem 
medo da própria sombra. 

Cqrrbsp. 0 Mráb tem mêdo da própria sombra. — 
A] ladro fa paura ancho un sorcio. (Italiano). 

1313. T^ak tond bUv, 0 ladráo tem IJngua com* 
prida, isto A mtdta lábia. 

•1818. 'I^oracM boòat upkrati, 0 ladráo clama invertfa-< 
mente (nâo com natnralidade). — Pretende assim desviar 
de si a suspeita. Comum ao marata. 

Vabiaftk. TçmcJij/ôpâriyb bobô, A gritaria do iadráo 
é confrafeita. 

1814. Tçorachi avày Jiârdymt ràdta, A mâe do ladiílo 
chora ne páto (para nao ser descoberta a causa).— 
Diz-se quando o ladrlo é morto e a snafamlHanflo quere 
que se saiba que lhe pertencia. 

Eqdivíl. Eon ride sempre la moglie dei ladro. (Ita¬ 
liano). 

1816. DeUlyoo' m sodyar sav. Se é visto aofttr-' 
tar é ladrão, se nâo, é cavaleiro. 

. 1816. Nãdrent tçorak parkhum yéta. Pode-se conhe¬ 
cer 0 iadráo por seus olhos. , - 

1317. M pavÇii ípdr, iddmtç tçôr. Quem é nma vez 
ladrao é sempre ladrao. . 

CosHESP. Quem uma vez furta fiel nunca... 

Í318. Tçoraém panvã tçbr zatio, Um ladrlo oonàece 
a pègada doutro ladrao.—Análogo em mar,ake OfthaíSS* 







ákf knows a thíef, as a woíf kaow# a ¥oE TaiabèB 
MlIttgM gmlmm. ' 

1319. ásjól t^oraú. Fartar o tetzõkfco- 

bno) dos olhos. Furtar destrameníê, surripkr rofinank* 
mento. 

1820. (Akhüço i0rjkaninm »úái m. 0 kdiio conk- 
eido wm poupa a vida (para ná© ser deanaeiado à jas- 
%). 

1321. toid iãdantç ughkm. Â bika do k- 
árlo está sempre aberta (como sioal de e©bi§a). 

1322. Tçmckm mel khuym Dizem que a faóca 
kdrio é mel. O kdrlo tem espressSes dot^s para 

eagâaar. — Usado no Caimrá. 

1328. TçoTúéya Mymi êtàk tçàdL O ôlho do kdrâo 
tem muita lágrima, Ism é, finge seatír o farto que áe 
próprio praticou, 

1824. BM içorsk ki prok ? ^ É mais sisudo o kdrio 
m ©• rapaz (que guardava o objeí‘tó|? 

1326. BMya vi^m m. Kâo M roubo sem 
espk. 

1320* Tpmk dúhlyesr my m, NSo wvém 
ao kdrio ver o la» (para alo ser viste). 

1827. gmt mpyta, mi ida 

0 marido da tia paterna rouba a aldria, e a 
èite rouba 0 domo. 

1323. ipwí/ dmo mo, Ea soa Wrlo, o ootro 
é eavidfeQrfr. Di-ío, por iroaia, ao mexeriqariro qaem é 
u^astemente makjnado por alguém. 

1829. T^éya múyar %r ma tçorm 

«ampm pãsüm Msym, Quando se disse qae o kdrio 
tklia Uxo aa cabe^, o kdrite ^slpea-a (para m m 
em éfeito o trazia da casa onde fartoa), —Yoga «j 
Ckitri 

BtpviL» Quando se falou do kdrio que terteu uma 












va«»( 408eol^rt)e«. 8^ nSo leraatasse o& bri^oa, nU sa 
vem qee o ftb) esteva rasgado e(Hi sovaeos. ~"Dk*i^ 
á@ qaem unprudentemrató deisa ver sa^ faltes, 

1888. Apk bandhun. âimnk, &tr^âr*8e cota 
as mSos e os pés atedos (ao iaiiaigo, sem r^ectir ots 


Oriqeí. Tíaha caído unia poço u® gaocar embri^do, 
ô idlo qaeria qae a g®ite o soabesse, mas descobría-so 
■ ’ . ' ]^o pedido que fasíâ. 

' . 1840. Kidpnt to^ ghstm Meíer o rosto no 

.'. paíbsíro para se esconder. — Dk-se de qaem emprega 
s mrnos inadequados. 

Omeíhii. üffi escravo preto, qae tinha fogidoeers 
. • pfoenrado peio amo, papasse subtrair à sua vista meteu 
a mèeçi anm palheiro, deteando o resto do corpo para 
'' ' ’ ■ 6 por isso foi apanhado. 

> 1841. MormjhiUnt tâkU damrn Uplp b&n. Como o 
^ 9®® ®® octtltoa metendo a cabeça numa monte. — 

’|7 ' feísite Éí Oaaari 

* , ,, OORBSSP. Êscoader a cab^a mas nSo o rabo. (Jaj^a&s). 

jy^ Hf /7l|848!. É^tónítl a§ kvun áknmé, Ikr %o I 
é correr por âpa. 


1888. HatoM xendi divunk, Entregar o 
mito doukm, 

Obs. Imdi ó 0 carrapito que os hmdns deá 
no cocuruto, do mesmo modo qie os chins, ‘ 
rio. Quem se deixa agarrar pelo carrapito tc 
paz de se defonder. Emprega-se muito figi 
quando deixa o inimigo conhecer o seu poj 


^rl848. Mm uM/te, afam&^ts. Oraexsáte, ora abate 
(conforme aa eoaveniéncias do momente). 

E<pvAn, Santo por ama hora, draaonio por outra. 


CiPímo CXIXVL-LibeiHlade 


1844. Bsàtànir noitana demniãm mtçã mpe, Quem 
n&o é i«í furis n8o deve ir para pais estrangeiro. Poia 










e eitfeailo 


1 ^ 1 . ]m<a mscsi mofil, kg^m§m pm&ekt 
id, Á madrasta é (Httenmam&Êk mm amorosa a 
mie 4 a qaom êoma&iearm as saüdados <lo ooraçlof NSo 


18í^. J%ròí mmii máí, Mrdast piM&mn thetí 


m B0S83 casa ^eo- 


" BxH/IcaçÍO, Antt^s de serem «kalimáos os fósforos, 
coaservava-se 0 lamo na lareira em âígnm combastsTfá 
lento, geralmente feito de bosta, e qae, se por acaso se 
apagasse, ia-so basear à vizinhança. Uia enteado, aetuado 
do antipatia vulgar, denunciou a uma vizinha 0 que 0 
pai havia dito em segrêdo à madrasta, em exteriorizaçlo 
do seu amor. Substitubse às vezes 0 «enteado “1 por «ir¬ 
mão mais velho» e a «madrasta» por «cnnb.adas 
1366. Dhuvâe jmrüê kãâe aptiak pur mka mhha 
khãym mavxi. Conta-se que a madrasta recomendava qno 
a não enterrassem onde foi enterrada a enteada (para 


I Em português se dU; Madrasta o enteada sempre andam em 
batalha 

- >> 0 tratamento de madrasta em conoani é «tia materna». 





















dtts, qae trftxffloa ourapito ao cocarsto; por k*o »6 «o 
podo fasser no cãío do exírema wíosádâáe. 
nmáidM, A'1 


.a procisEo, morron o laédko. — Dk*» 4 qnoro ío aio 
reeoráa do» beaoíícios rocebidos. 

EQinrAL 0 rio passado, o santo nlo lorobra. — fíb- 


ramoate a moléstia, morroa (raorral o médseo. 
1864. Okkà ktm/ zdm vè^fsaéem, fõm/ pími 













CoRiiEisP. Beatus hm qd smper est paviâus. (Pro- 
véròios), Eomo sapim m omniòus netmt (Pcbíáíííco).^ 
—Threatened folks live long. (Inglês). 

1368. Pap na taka hhem na. Qaem nâo tem pecado 
(culpa) nâo tem mêdo. 

CoBEESp. Qaem nSo deve não teme. Sempre o mêdo 
nascen do cnlpa, 

1869. Dvdu dimn soro piymnk kàsàlem hhem (on ' 
pana). ^Que receio há para beber vinho pagando o 
m preço ? 

Equival. Quem dinheiro tiver fará o que quiser, 

1870. {Vida e morte), Martàlyú hhem Idtem? ^Que" 
mêdo pode ter do mundo quem está morrendo? 

1371. Bhãriàlo kãlso halà na. Bilhta cheia não se meie. 
Homem endinheirado não tem mêdo, 

1378. Bhiyetàlyachê pathi konuy lagta. Qualquer' 
acossa (persegue) o medroso. 

1373. Bkiyetàlyaàê patUbhrantrakhàs, Atrás do me¬ 
droso corre um monstro temido. — Análogo em marata. 

Equival. 0 infortúnio ó singelo ao paciente, dobrado v 
ao medroso. 

1374. Sàrpan tçcèlalo doryekhhiyeta, 0 mordido pela 
cobra tem mêdo à corda. — Comum ao marata. 

doBEESP, Gato, a quom morde a cobra, tem mêdo à 
corda. Gato escaldado de água fi-ia há mêdo. 

1876. Bhm dita xm, 0 mêdo dá (faz pagar) cem (nm 
cento), Amedronta para aproveitar. 

Equival. A quem mêdo hão, o seu logo lhe dão. 

1376. Bmiyavk mm vaghã bhesíkmnk zay. É pre¬ 
ciso espancar o cão para atemorizar o tigre.-—Voga no,, 
Oanará. 

• Equival. Mght dog, fight bear. (Inglês), 

, 1377. Pavsã hhiym nàhint uddílya iàri. Como quem, 
se atirasse ao rio com mêdo dá chuva. —Ê usa-áoluí ' 




ma. Â§m hm to mymt mêde ào 
madiâdo quem está a arder no Qtt« Hl 
maior nSo teme o menor, 

1879 . Bméraé^ paàyakmmimãlhékMi^ 

iméim. Deve-se ter mêdo áo touro de Setembro (e® 
que abunda o pasto) e da «acoropanhantei que n 
•««©■ada», ■ ■ 

toiCA^o. Aí bêda» sãogeralmeateroléroàasrom 
grande aparato e sumtttosidaáe nm liado krraeSo, ros- 
à eaaa, em Mo-porteguêt peto wisede 

«ramada» (vii GimMe). As mnUm qae hmm e 
oorfejo dos noivos, ttoaomiaadas «wmpaabâfitos», eaa* 
tam loas, fsjtem vAriss corimánlss $ dlo-*o g»d@ te- 
poíitoda, É |wi»l qne a mialfflA ^á^awtoeô&ib* 
eida ím 'cáiílte f isada so sentido Iterai, • 

1880 . TmkSm mmé uAntpMâ m. Sem 
colhe 0 má (dama árvoro alta) eom um cambo, não eai 
na bêca.-Dà-se de qaem encarrega oaw de faier o 
que poderia fazer melhor por si, 

Equival. Quem faz por si faz por três, e faz bem,— 
Análogo em italiano. 

1881 . Dttsr^ehya tondan uétk piyel^r íakin 

na. Nâo se mata a sêde bebendo ág«a|mr bttoâdofttrom, 

1382 . iJole dhampiyar rat zatal ^Faz-se noite »se 
fecham os olhos?-Diz-se de quem supdo que os outros 
nlo sabem o que Cde cuida saber ou trate de eneob», 
para que nâo saibam. 

1388 . Kent kajUywr mdm léu Co® rapar o 
cabelo nâo se toma o cadáver leve. - Comum m marata. 

1384 * Kmànm Uniyb pnM^ym- étMy my mnt 
Se se coligem migaHrns de arroz pilado o# cabáoi 
)da cabeça de mulher), nâo se ajuntam. 








1386. Tu 8 Jmãlyar tmdu zc^ nant. Nüo se obtÉí S 
arroz descascado com pilar grança. 

1386. Vaghachi (ou raluadn) hhük hapmn bhagã m. 

A fome do tígre {ou do monstro) nao se sacia com algodão. 

1387. Kàniyo pumavun goniyo bhârtat? (jEnchem-se ' 
sacos com apanhar migalhas de arroz? 

1888. Onuyam Imvlyarzidautçukam. Ceifando focU- 
nado, não se evita o foro. 

toCAçXo. Pagam-se goralmente os foros dos cam¬ 
pos em géneros no acto da colheite. Quem se curva 
muito para ceifar não pode escapar ao ôlho do cobrador: 
ou ffsacadon, como se diz na índia. 

1889. Myakpidazalyar, padyah daglyar mtaf Se o 
biifalo tem doença ^aproveita para sua cura ferretear p 
touro ?~ Diz-se quando punem o inocente pelo culpado. 

1890. Eatachim kakmm pdievunk arso zay^ ^rÉ por- 
mtura necessário espelho para se verem as manilBas 
do braço?—Comum ao marata. 

1391. Loz asldlo mdyar narl ghalina. Quem tem loja 
^ “ete cocos na talha.-Quem tem meio 
apropriado não se serve de expedientes comuns. 

Petó ^ànkh Cortou-se o pescoço 
passou-se a tosse. O remédio é pior que a moléstia.-^ 
marata. 

1893. BSytpàdlalo àaãam sanspàta. 0 caído no poço' 
Wípa (para se segurar). 

Vahiaktb. Bãyi pUlyak kãrdatyo dasro, 4o caído no 
poço auxílio de palha. 

O náufrago agarra-se àa algas.- Análogo 

.em-mglÉ!.... ■ ..' ' "" . ’‘ 

1894. Pâyatço liado hadJcunk nmê 
Para se tirar o espinho do pé ^qne necessidade há dum 
madeiro ? - Usado uo Canará. 

Eqoival li nocessário serra para 4oílallàáé^ 
naua? (Canares).-He Jtakes a spoai' to killhfi^ 


1895. Qo^ Ir para Cba por Bemi 

SoucEáçIO. Bovorá é uma Ma situada no patrono 
imrte do concáho de Bardis, emquaato a mdado do Goa 
âca para o sul. Yoga o adágio no ndorido cond&o. 

1890. BãstMtgo yiUtb ani khandar kdkm ãitídol 
{Bâ4ô vir ài Bastorá e wlocajr sébre os ombrísi do«- 
trem a eargai 

'Esxucí.^Iq* Basforá é outra aldeia 4 Bardèt^ p@r- 
fonoeníe à de Ucassaim. üm indivíduo «prava 
num fogar solitário que apaream' «Jgum homem daquela 
aldeia e colocasse nos seus ombros uma carga pesada, 
que éle não podia levantar. 

EquiVAL. Esperar pelos sapatos do defunto. 

1^397. Tum thinga, hanv hinp, kuhmi kád rênga f 
Ta aí 0 ou aqui ^como é que o couto pode tor eôr viv» 
(graça)? 

EmiCiçXo. Quem ouve as fábulas, qao se contam com 
froqftêacia, respondo a cada período dizendo kat, e fw 
suas observa^, que incitâm o contista aiorear a nar¬ 
rativa, 

18®8» pã^t vàuur pHy kdhm 
nulfo; Com imlo do que «ia o êrmamento, a perdia 
deita-se com os pés para cima. - Diz-se do quem sopro- 
mono de mmos inadequados «nfra um p@r%o imagisâm, 

Obs. É crença popular que a perdiz m deita de costas 
durante a noite e com os pés levantados. 

1399. Meza tdylm helm kadhm pàüyad mkú. 
Dando uma banana, tirada da mm doutrm, adquirir 
um afifoado (um protegido grato), 

Obs. Depreeade-se da ocorrência de duas palavras 
portuguesas que o provérbio nlo é an%o nem usado 
entro os bindus, 

lÍQDiVAii, Do pão do meu compadre grande fada ao 
meu adlhado.—É fácil ser gmmroso à custa da bélãi 
alhw. (Dinamarquês). 








1401. Surim ghofAlyar, gam om’to pàdta gif S^t 
cS,o laèa ^atemoriza-se acaso o país?— Corrente'no 
Gaaará. 

Eqüivíl. ^Cai 0 cén pelo ladrar dum cEo? (Oanarôs). 

1402. Dolymt Jcair^ kanant phunk. Lixo no ôlho, ,86- 
pro no ouvido. Sopra-se no ouvido para se remover a 
aresta do ôlho, — Comam ao marata. 

1408. Nakanjeclyar, pot iUrta gi1 Se se come pelo 
nariz ^enck-so a krriga? —Voga no Canará. 

1404. Sunyak vitçahin lontek vecJim mg. NSo se 
consulte o câo se se há-de ir para a caçada. Eâo se con-, 
saltem os serventes sôbre o que se bá-de fazer, —Usldo 
no Canará. 

Eqcival. ^Tens porventura de preguntar ao boi antes 
de Ibe pôr a albarda ? (Telugo), 

1406. Mnmt mgh ghurta mhân, ganmnt poklwl 
kaàkàm gií Por bramir o tigre na serra ^abrir-se bá 
cova no povoado pard o apanharei—È do Canará, 

CáPÍmo OXLIV.- Mente i 

1406. Zat kalta, punwmkalâna. Oonbece-se a casta, 
mas náo a mente. Pode-se conbecer a casta dum indiví¬ 
duo, mas náo a sua consmôncia psicológica.—Comum 
ao marata, 

1407. Pài^ãs pMm pcUj/et^ mn phdm pa^yd gií 
Pode-se abrir a «jaca* e examinar o seu comMdo ^po* 
der-se bá abrir a mente e examiná-la?—Usado no Ca¬ 
rá. 



é sábdüa. É táéã mmkt é sábdita " 
qn&ndo obeám àa pauc^es. - Çmm m marati. 

1400. {Bigsm}, DMh mmmk^ 
dirá da mstíe e da riqeeaâ? i Qn« poferá fm$mt 
a mente (sondar o eeraçlo) e dar scprmtça da nquesa? 

1410. (Bpm), IMn mk. Onde está a riqueza 
ali está 0 eoraçâo. 

CôlílKSI'. üU «t tJmmm fana, iU eti ám tmm, 
{Bmigéhoi. 

1411. Mãnant agl^ %«r tmiani ye m. Sem qtmeis- 
tga na mente nSo vt»m à bôca. Á bOea diz o que o eore- 
çSo sente. 

£lQuiVáL O que o coraçlo aente a bôea náo mente. 

1412. Mam primam Sm, A riqueza é eaaíoriBe 
a mente (consdênm). I^na di riqtma i^aforme o co- 
raçío. 

1418. Mm mãmk êakM ãmnk ^bo. A mente sabe dar 
tesfemnnbo à mente.—A consciência é a melhor teste- 
manha. 

1414. mm m pkuilm mtí.m m&ú «taí. 0 
Imme quebrado e a pérola partida não se ^Idam.— 
Diz-Jte ób relações de parentesco e de amizade, que por 
qnáqner motivo so interromperam. — Comum ao marata. 

Capítulo CXLV. - Mentipa ‘ 

1416, {Deui). Ikia ulãtmk na mi mnk aldiíiiâb 
m mi. Deus náo falon mentirá, $ o bomm nSo falon 
verdade. 

EqurvAL. Deus perax cri. (Mmgeüú), Omm hm> 
mmàa, (Psobnoi). 

1416. mi ph^ ^ih m, Kão bá «mnssSo emtre 

a verdade e a mentira. 


imiWe. 









gôote. E íavemagRíe: Qa® laaste aSo rea é ík® 
pií6,~-gl ofimi (jae »o mteate salga® de mtm 1» 
gwíe, (Castelliiao)* 

1426. {Fmiô% Ikm na miatç, pk^ mUt; pt^ m 
ssaíô^í êiík. Qttaaáo b&)i M m mio pim dar ou 
, , mm ffleatír; queado sSe bá para a barriga, 

' I'’ Èli^rfAL Quando a aecesiidadíe entra peía ihjtííí, sm 
aviríudepekjanek 


Capítulo CXL\1. - Mérilo 

1426. JlatH Viiniçipam/ lnk% melpímp lãh, 0 ele¬ 
fante, viVo oa morto, vale um alaque» (eein mü rupias). 

0 sábio, seja rico oa pobre, teni o mtísmo valor. 

! Eqüival. Ooro é o qae oaro vale. Idêntico em frast^s. 

1427. lUtifú mútã, 0 elefwíe nlo precisa de 
enfcátí®. 

Eqüival, 0 bom por 8i ® gaba, 0 bom viabo nãoM 
mister .prí^g^—formo® não predsa de piator, 
boB via poiat. (Francês). 

^ Báhan bèstapar pulka ghdúi gam m N$q bá 
' >»i0^8Íáade de passar pelo crisol o bom oaro. «-0 bom 
.*;>■« lio precisa de ser apregoado. 

Eqitval. 0 bom vinbo nâo há mister ramo. 

1429. iiíími p/iulam mniê bhapr i%« nmt As hm 
flores nSo vSo para fora do mercado (porque sflo ai (^m- 
pradas). 

, Variaste, Bmm phulúm mtitê rãtça nmt As boas 
flores nAo chegam à praça (porque sSo compradas no 
caminho). 

' t Eqcival. ScbônoBlom on stehen mcht lange am Wege 
,. ^ (Alemáo: Flores belas não ficam peia efstrada por kmgo 




















M itíUfi m «ifiMf m m 


d itoati fi» &i 

te® 0 lí® co®@r oriüârio, e íÍs 4 pôái 
àê$pbtié$t e® mftsjitm dáicadíM. 

1489. Dmí Mrc^lpr, p^l ià‘m m. HI 0 f» mb a 
Itrirl^ iiiM&sâo m áisM. Dlt*« 4 qnÉi, itlÉiio 
i"lfit»$ IClIâ Iflld€aM& eõ® 

Oõmum «0 marata. 

1440. Ikl^ru^ m, teíjfaw^ m. Hâo M m lííiiísâ 
MS 0 ® algüffia parte. -* Dt?,*s? dama peí|W8a quasíi- 
dftde d« fiôffiids, que é «sie m si» feü »»ída. 

1441. Vnêr kitm hagtãQ animdm k&m ihptákf 
^í^ae eieremeato eygeaará 0 rato « eemo eife®teá 
cu® Èle ixeaisâ»? 

EmK^Açlo. Já está dito qse sa ísdia ite htm 
tei grosaiM de besta, que, secadas ao soÍ, mrm íie 
eambtíitível. É claro qae para isso aio prcitam as ea* 
gaitttas do rato. 

14d^. Tmhi áffldôsá* kai kglpa. A saa pele ^ pe¬ 
gada aos ossos. É scWste peb e oss^. 

OoBsme, He sotltisg bat skm and bom (Is* 


1443. Dad^ md^ edM sa. Se ^ bate c^® 
a besgal», sem coai m sísxo «e topa.—Dá-se á tiste 
da estr»a alséds. 

1444. Ghãrssk mm prpaM khê$. Oomeit m pré- 
prit® agalebros da cm. Cbegoo a tel aparo qo@ tiodea 
ate os ag&teiros da ssa casa para se ma&ter. 

14^. Kka^m khmuú éãmdí m. Hlto M «ts aátíl 
para 86 eoiaer m p®» salpdo (qa» é ®8ifó barato tf 
asado}. 

Ho is 80 poor tkt k has ootialttobteiN^ 
rídgtf. (lagteí). 

1440. FtM Bam mt&m âm^^imr $$ 










intento morrer de veneno, n5o tenho ceitil (para o com¬ 
prar).—É mais enérgico qae o antecedente. 

1447. (Fom). Aslalyachm m snkh, melalyackm m 
dukh, hityakpotak hylya bhuk, Não tenho prazer de quem 
vive nem dor de quem morreu, porque a barriga tem 
fome (que se nâo pode saciar). ' 

1448. Pàmcà m pank, uvyak na dik, kityak magtay 

htíkf Â jaqneira nâo tem visco, o «uró» nSo tem látex ' 
^porque ó que pedes esmola (a quem a não pode dar}? „ 
—Diz-se do rico decaído, que mal tem para sua própria 
subsistência. , - ’ 

Explicação, á jaqueira —.áríocarpus integrífolia, .. 
Linu.—e 0 seu fruto tem muito visco (vid. panco no 
Olossàrio). O Uí*d«ou guarda-olhos »—feoficana agaF- ' 
hcha) Linn.—produz suco, que ó muito irritante. 

Equival. 0 peixe morre de sêde no rio. (Caxmirító). 

1449. Ddldir makhm kityak ghetayí ^Porque é qnô 
te revestes de miséria?—Diz-se a quem nâo precisa ser 
mesquinho, por ter meios. 

1460. ÁBa kitm, unem kitml ^Que há e que falta? , 
Quere dizer; quem nada tem nSo pode dizer que lhe - '; 
falta alguma cousa. — Expressa-se a extrema miséria. ^^ 

1461. Ponãíê màdkent nk na, myU wMkent así na. -' 

A panela de baixo nlo tem caldo e a de cima níto tem 
arroz. — Usado no Cauará. * , 

Explicação. Usam-se duas panelas quando se prepaPa -- 
arroz sêco para caril, numa das quais se deixa eseoaij o * 
caldo 6 noutra fica o arroz. Koutras partes se nsa duma 
espécie de colha para recolher o caldo, , 

1462. Ton^t mati pàdunk. Cair terra na bôoa 
algum. Isto é: sor miserável; morrer de fome. . ‘ 


Capítclo CXLVIIÍ.-lista 


1468. Sakmtmtúk mis m, Q sacristio (alo dtega a 
ouvir) missa, — É dos cristãos. 

Equival, 0 pé do caadf-^iro é o pior ilamiai^o.— 
Près de Téglise et loia de Dtea, (Francês). Tamhte m 
italiano. 

1454. LagsíÜyak mk na, kmlàamJt dM m, 0 prô- 


Capítolo CXLIX.—Itttiío 


1467. Sâunmr pêíiãyé: mgh, là&giãiygà feWl 0 
mundo é uma comédia para qaem o eoasídm, e aa]%o 
para quem o goza. 

1468. (Dinhem). Sâutmmchi imlmii k mok 
rèal do mando é o dinheiro. 

1^9. Sàmutr vãrtària bhm^L 0 mundo é ffl® than* 


Eqüital. 0 mundo é a estalagem do viajante. íA%Ío). 
1460. {Vmiiitiiéip Shmmnik (ou rm- 










áàm tfiÍKí ^êea pofreatiira áireiíô? 

' .!''.^8aE8P* 0 rafeo á® cto litílô »tiô 
' BB!» Sea 1^. (liiB-pôrteg A). QaiW m» ptt» «rà 

atrás do rato. 

1407. Smb mí mtãf B% m a eorda 
de Ciwro desfaz-se a »aa torwdttraí—Certtttffi ^ a®- 

1Í^,/,AU.. „ 

B^ryAi*. O fôbo laeds a p^k mas ale 0 rm — 

íl«í *»«, ’wi m^àm, ^ Mdk il»® í« ikifci 
. |3â^'-IÇtsk&â»). 

fífWi 

»ífe» éa«ii« c%w% ^9^á*»te» 
Ifo' dnnttaffl: 8fii®liôi‘ %ri«‘ 0 %tt bA»* teza de ttiter 
por eoasiáeraçSo de cHmpnrneBtó».—OhoaiefflEaBsIô 
80 reiidô ài hlâüdicias. — Cobibib » fflarata. 

Eqpival. I Aniansa-se a cobra de eâ|>elo cosi trata¬ 
mento afectuoso? iTatJiu!). ; 

1469. Vaghaám tgaaMm kolgak fjhalgar ra^ sakl 
0 chacal por se cobrir com a pele de tigre ^f^-SHíocaso 
tigre? 

Obs, Há no Pmhamtra e no liit^pdm ama Bhéi 
do burro coberto wm a pele de tigre, 0 qual, senài k- 
conhociáo por seu zurrar por um guarda do (mpo, M 
morto. 

Bqdtval. 0 hábito náo faz monge. Também ® 
cèB 0 italiano — {L'âafi rev&to de la peaa daíífm.{Fn®- 
It i8 not &e gay coat that makw tim geatiemam ; 
(Ingtós). 

1470. Arto ar^ gandm to gaden^ A gMaégíbôi%e 
a minhoca é minhoca {qne nâo pode aspirar a gjbôk). 

' 1471. Kazm^ my »«. Se se pik 1 

«jagra» (uoelaço) na noz vdmica, náo se tetm áo» i 
. BqíeiTaIj, Pobcq fel dana muife mei wl 

147S. éaM mkMk mr^ ^ ««íaí f As abé- 
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ioaáê qaer qse sô rà, a imm é txU 

foítolos, •-* ABâlofO âo mapâlâ. 

148L Stt^ m0^ãlg&r, 0 ^ 

embora Ibe dê todo, larskrá o teoW. 

CoftRÊSP. ^Ficará farto o do, por miái arrffliE qse ao 
Ibe dê? (Mâláo), 

14 Sg. Kalfs mi^ pkatmr^kkn ffkmtl^ar ékmm 
mkf dto pxftoi Art au lipl^ o Mfitgilo 
Iríaco? 

Jorado têm as ágãai ém ilo faérai 
Âàklojim dealkre.-Ta wâsb a bliêkmoor 

êsÉto. 

1488. M&njalik pidUi to aplem kk^m m^uúk èMS 
Mría. Quem maltrata o animal maoifeita o ««‘a maa sa¬ 
turai. 

EqfiVAL, Mea of cruelty are birds of tbe devil'» 
hatchlng. (Inglês). 

1484. Sã^ãmbhaám W mniachm hk. A disposdçio 
natural é lepra para sempre. — Voga no Canará. 

1485. Àvnyak kitUy úk^lyar zatit^ rate tMgf 
Por mais que se instrua nm homem ignóbil ^limr-sehá 
da qualidade (do vício) da sua casta?-- Usado no Ca- 
nará. 

1486. Kirlar bat m/lyar, vmmy yit, Se o rebeato ès 
bambu tíver curva, tê-la há também o bambu adulto. — 
Corrente no Canará. 

148?. Bodi katrun kuike karum yet, uddk kstrm ku^ 
karm ytt ki1 Pode-so cortar e despedaçai' um pau 4 po¬ 
de-se acaso cortar 0 despedaçar a ágtia?—É do Ca¬ 
nará. 

1488. {Lmatdadé}. Khapryatyo padri ahmrtty mtç 
kari. 0 sai^rdote dos pretos dançava mesmo ao altar.— 
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Capítulo CLIil. ~ iovidads 
1616. Nhem mvm angar mvm. 0 maitonovo (fato) 


Equival. relos santos novos esqnacam-se os amigo» 
(on velhos).— Au nouvean tout esí bon. (Francês).— 
Novelty always appear handsome. (Inglês). 

1516. Mvem nâvm miir thevm, 0 que è intoiramente 
novo guarda-se no cabide (trata-se com mais cuidado e 
poupança). 


t Víd. Baixm; C<uia$, n.** 218 e 214; e Mt, n.* 620, 
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seaía âo jnoiaho áe JBâo, ocorre-Iki mto.—Idêafico ® 
rnarata a goMrai^. 

* Obs. As iBBÍbres qae moem ctmús, espemtate 


l^sm se recreir os ativiar do trabalho. 

l5âS. h^Sr d&t iM hmmk gi^ 

h^gèr gan wikã m. Nâo se n^m. os pre^ sem ír ao 


m eastolbaao, — TâJkô time bj tíie fordock. (laglôs). 
Take time wheo tíme i», for time wÉ m&j, flogUi)*—- 


* revolve o moattro, apaiwm «eos. 
1581. U^k kdú, AM mw^L I 

















qu6 ae Isrgon a lebre qtie esfetra na man?—Diz-ae 
qnaodo ae deixa passar a ocâjsilto favorárol • 

1634. Teúiiá^a âhãmm GSyfalelm. Ti a ddade 
de Goa por ocasiJo de contríbolçlo de trabalbo,- Tirar 
bem do mal. 

Obs. Vogava antes na índia Portaguesa, assim como 
em otttras partes, o servigo forçado, para acudir às no- 
cesadadps do Estado^ 0 os qne os prestavam eram clia* 
mudos «begarinss, os quids por Wtes nem eram. pagos. 
Viá. 0 Glmário, 

ISquivAL. 0 touro que me escornou em bom lugar me 
lançou. 

1636. f%íar nlpát, na mykr Bmgãt Tempo ao 
tempo, aliAs é traastemo» Faça-se cada cousa a sen 
tempo. 

Eí^rivAL. Tudo vem a m tempo, e os nabos em 
advento. Também em castelbanOf—O^mí nèyoUo tmpm 
cit et oppçrtmkas. '{ideMm). 


OapítoiiO (KíVIl -apliiflo 

1630. iSoberia], ékia tmty tàarm Só é ver^ 
díuií^ 0 que êle pensa»—Dte-se de quem se idlo rende 
aos argumentos dottteem.. 

1637. Diíta klêrm «%. ISo é verdade tudo 
quato parece. 

C08EESP. Parecer bíj ê ser. 

1688. Aííirfa, kmm áktãf Mes- 

tre. mestre, ^qne ves parece na vossa mente?—Usado 
ae Canará, às vt»»»» teòjdcamente 


Eqüival. a raposa dormida, não lho cai nada na bôca. 
Também om outras línguas. —Kâo entram veados na 
bôca do leão que dorme. (Sânscrito). — Ao/i diligere 
mmum, ne te egestae npimmat. {Pmèrbm). 

1540. Iht-jjág panghrun bãsunk. Ester assentado em¬ 
brulhando as mãos e os pés num cobertor. Kão fazer 
nada. 

1641. Ihi panghüiigar karnam zatatf ^Realizam-se 
porventura os nogócios com os braços cruzados? 

Eqoival. Perdendo tempo, não se ganha dinheiro. 

1642. Udharo nidun tomj ughddlyar, iondani kãg j[)adâ 
na, Quem so deita supino e abre a bôca, não lhe cai nada 
nela. 

Eqüival. A ociosidade ó mãe da pobreza, xlnálogo em 
inglês («chave» por «mãe»]. — Xem a mais madura fruta 
ai na bôca. (Chinês). — Qui serMur otium Htidtkshm 
ed, {Provérbios). 

1643. Khandar paJanv kadhun bhdnmink. Divagar tra¬ 
çando sôbre 0 ômbro a ponta superior do pano de vestir. 
Dk-so de mulheres que passam 0 tempo em ócio. 

1644. Khãgm gehyl lààijm na; kitem hadlgíkãy na, 
^ Aonde foste? A nenhuma parte. ^Que trouxeste? Nada. 
— Diz-se de quem anda à toa. 

Eqoival. On a rien pour rieu (Francês). 

1646. Àngak sukh, potak bukh. Descanso ao corpo, 
fome à barriga. Quem não trabalha não come. 

1646. Ukühjar dis kaãhunk. Passar os dias em co¬ 
brança (0 que se repnta ocupação cômoda). —Diz-se de 
quem vivo à custa de barba longa, 

1647. Varyar dis kaãhunk. Passar os dias sôbre 0 
vonto. Não ter meios de vida conhecidos; viver à ma- 
troa. 

1548. Ikkar bkonvun jmnk sodhía taoki kakut hm 
kãrta ? ^ Quem tom compaixão de quem quere comm* sem 
trabalhar? 












1649. Jemãi kkmnéi asa, axa mn^an/a, bàsky 
ki^ T®i 8 vontade do jantar e de comer, 

ôitomem ^poníno estás sentado ao canto (sem nada fazer)? 

BqüívaIí. The cat loves fish, bnt shis loth to wet her 
ímt (laglêsi. 

1560. Lã^yatçií kkar^ kaãiyetço yepar, Antes negócio 
de bagatela qno ócio de «laqne». É preferível uma oon- 
pação qníèjtiõf à ociosidade do opulento. 

1661. Bhuio ikmptmdnemtasi. O carpinteiro odoso 
raspava os quadris. -■ Comum ao marata. 

Yaiiástb (mais explícita). Eam’ naslMo atçari aplya 
htgyachê hk tasi khát/. Diz-se quo o carpinteiro ocioso 
raspava (m quadris de seu filho,—Usado no Canará. 

É^nvAL. Qacffi tem vagar faz colheres. A ocioádade 
ê mie de todos os vícios. — O barbeiro ocioso barbános 
escabelos, {(xuzaraíe). By doing nothíng we learn to do 
E (Inglãs). 

1668. Sâsuk dam kítyak tibho ? i Porque é que estás 
sem motivo ao pé da porta?—Diz-se do quem nâo faz 
nada e atravanca o caminho dos outros, on de quem está 
a espreitar disfarçadamente. 

1665, Âsk&r kf^yt, myk bh^ mgà myt^ Comerá 
6iii(iuanto tiver, depois irá menágar.—Diz-se de quem 
Klo trabalha e vive do fom que herdou, 

1664, Mmdkm Jemnk kSa4, hhmmn. khamm snàh É 
lídiga cozinhar e jantar j é prazer andar á toa e comè. 

1666, Àki dkàrmk lèan mtak kkar. 0 ociosa é pêso 
para a terra e encargo para o arm.. 

1660, Ghimk m kauli uni ríkmnyak m dml A casa 
ttSô tem tela e o ocioso nlo tem adómo. 0 mandrilo 
alo tem com qae vestir, assim como nlo tem telas a 
c» de qnem aH tem dinheiro; 

166?. tor pè^yatMm k<mm^ Slo ocupações dos 
oeÍ 0 «ôít—DÍMe dos que desperdiçicm o seu tempo em 
íutiliàdos e nomtèts. 


Oapítolo CLIX. — Oportunidade 


1658. Vetek kukta to vaméc tgukta, Quem fala jwr 
Hffi palmo fala por uma braça. 

EijnrvAL. De imqnena bostela gran mazela. Por um 
ponto perdeu o diabo o mundo. — Fante de ciou, le che- 
val est mort. (Francês). — For waní of a nail the battle 
was lost. (Inglês). 

?ABIAHTE (mais desenvolvida). Võtà tgukiãtovanvah 
tçsíkta, mnvak tçiiUa to gmmk tçukia. Quem fala por 
um palmo fala por uma braça, quem fala por uma 
braça falha por uma aldeia. 

Eqcival.* Por uma hora se perde a maré, por uma 
maré se perde a monção. 

1669. Dant attana igãne khaimnée, Deve-se comer 
grio de bico emquanto há dcmtes, As cousas fazem-se 
a seu tempo. 

Ona. Em (joa come-se grão torrado, mas não o pode 
mastigar quem não tem dentes. 

1660. Oíirje purtim kamam, nayka purti kddJii, Às 
acções são segando a necessidade, e o caril é segundo a 
personagem. 

1661. Kana. prãmanm Mam. Segando a precisão, 

Baraa.—Diz-se «Rama» (que é tratamento honorífico) 
conforme a oportunidade. f. _ 

1868. Kam parto mm', taki parto Ram' > Conforme 
0 negócio é tio materno (tratamento de respeito e do 
afectô), e eonfome o maçai (que se oferece) é Rama, — 
Comum ao marata, 

1668, Yda to tâgàt glmuntgo, Deve-se aceitar o tempo 
que ocorre. Deve-se proceder consoante a omdâo ôpo^ 
tuna. 
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fiot âparííacía. Oiifin vai mais fuado o rio, aí faz meaos 
raido.—Empty vessols givos the greatest soand. (Ingíês). 

1581. Xelo paaifhurlu ani hinvan nwlo, Cobriu-so fiom 
ckie e morroii de frio. ~ Comoin ao marata. 

' ' 1582. A^üw btidha, pmi mnxara thda. Grande é o 
nome mas pequeno o salário íquo recobej*, 

1683. Bhmjhjan hádaijj pnn IMtãrliian m upuy. Os- 
^taçSo por fora, por dentro náo ká remédio de vida. 

1684. {Riquesa), BfuivUmtço mijro upaxi melo. O hós¬ 
pede dos opulentos morreu de fome. 

Obs. 0 comer que se deu, pôsto qne bem preparado, 
nio mafen a fome, j>or náo ser suficiente ou suculento. 

’ Bedapen t(;alta to durbSkapek sampUta. Quem 
eoBi fausto cai na pobreza. 

1688. Okirdpanéem raz. Reinado de melindres (que 
desabroefeam espontâneamente em grande cópia e duram 
pottco). “ Grandeza efémera. 

Equival. a côr de melindres dura très dias. (Marata). 

1587. Qhodt satrjiõ gJmm yeounk. Vir com cavalos 
0 «sombreirosB do luxo. Vir com grande pompa e apa¬ 
rato, '" ( . 

- l688.-í/dIteAyfl lialar sunkdt wdU, O cmnarâo salta 
com a fôrça que lhe provém da água. — Pompeia à custa 
alheia. 

1589, Randechya putak virkundaniço kh(ã kityak zayf 

O filho da viúva ^jjorque è que quere o jógo de ©spata 
dô arequeira? ■' > ■ 

1590. Kmp/M^kârahrn ugitç lã^hmdtàj} pn- 

orelhas ^porque fwspregas 


J&tteiuítdU fneta pmillo rínji,—'M(icho ruído y’pocâft 
nuiHiea. (Oastídhanob Gr.an fumo, poeo arrosto. (líaliano). 

— Oreai boíiít, «iiall roast. (inglês). ’ 

1676. J./.í'* pvi; ,:>'dhyak ghalunk td níiy 

itw» tomos apareiifemerde ricos, mas nlo temos óleo pstra 
pôr na calH'^‘s. 

Obs. E costume na Índia usar azeite de câco para os'^ '> 
cabelos, como sv faz por todo o Oriente, Jesus Cristo 
repreende um fariseu, que o hospedava, por lhe nâo te 
untado os c.,belos com óleo. 

Eqfival. Por fora liío f idntado, por dentro palha. 
iBengalil. 

1677. bimb tile wv/kaiHir, fjhdrant hàl haplanehe. 
Compridos sãu os sinais da tfsta dos senhores fcavaJhei- 


ExplicaçIo. Os hindus trazem sinais sectários na ' 
testa, no peito i» nos braço.**, Htos depois do banho diá¬ 
rio, com diversos materiais e de várias formas, conforme 
a seita a que pertencem. 

E*iurvAL. Por dentro p5o bolorento, por fora ísordas - 













qw sâo moíto comuas as palavras portuguesas aí em- 
pregadas. 

Mi#r‘S0 em cavalarias altas. 

15M. Ghmhm duâl rhãmn mada mulmt piydya 
Mn, OoiBo quem levasse leite do casa e o tomasse ao 
pé da palmeira (para ser visto por gonte). — Usado oo 
Oisaii. 

1692. Kw^âriye^ Mtm mmf nisiyak na néuti 
warlmA maem, ^Que falta em casa do compadre? por 
aâo haver peixe para caril matoa^so ura câo. Evidente- 
mente, aqui h.i uma ironia. — Corrente no Canará. 

1508. IMUyaáe áant kkaminchevegü, dakàam<M m- 
gh. Os deaíês dos elefantes, os de comer slo diferenteiS 
dos de mostrar.—Comum ao marata. 

Cirfrixo cm ~ Pais e filhos ^ 

» 

1594. (MeMe). Mm mno pap, mg zano l&nla*afço hp, 
A eonscitecia sabe o {meado e a mie sabe o pai do Ôlbo. 
—Comum ao marata. 

1595. noütm panglm hméeMf dhodparlxãaehm. 
Coxo ou sambro é do veatre da mãe, as^m emo ámo 
(grSo) ou tão é da várxea. 

1698. í^gmtik mko U Immk sâko, Quem pode dar 
h luE pode íaaiéém lamber. A mãe que promiou o filbo, 
fem de cuidar á§le. 

169?. Bü^g tki puU, kWta tm mati. Qual o pai, 
tal & íilk, e 0 krro é couforme o lugar onâé se cava, 

COBBISP. Qual 0 pai, tal 0 filho. Quom quer que é, a 
í^B pai parec‘c, 

1508. Maznéi tfotó í»asfè%om pÜgank kgâ nant 
OsdeuH da gata aâo ferem a sua cria. 





EqoiVAL, O couce da égua nHo fax mal ao potro, iam- 
bém em outras línguas. - Os pintainhos não morrem pelo 
golpe do pé da galinha. (CaxorairêsC- Los pies dei hor- 
telano nou echan á perder la huerta. iCastelhano). 

1599. AcãgAapayém (mn-àt(;(íii hurgijachem jinem. 
kèrta mmdhan. A béiiçao dos pais faz feliz a vida do 

filho. , ^ 

CoBBESP, A bônçüo dos pais é precursora (la ventura 
dos filhos. (Bastos i).-/lc»cdiVíiO imirU finimt domoê 
fUmm, {Eclesiáítico), 

1600. Amgdmpag khal ravxi, smkãxim vinem krgak 
patá, Se fôres obediente aos pais, sem diticaldadesorás 

ditoso. , . 

CoBKESB. Qtíi hmorat patrm mun jucundabitur i» 
et in dk orationis suae exaudktur, íMemsiko), 

1601. Zaài zdi pàih, atàg^)aiik sanãlò dãldimk 
sampãdlo. Começou a ganhar bom, abandonou os pais, 
tolDou-se miserável. 

1602. ivàg-bapagk dtdâ dixi, vdivàlyank sampam. 
Se ocasionares sofrimentos aos pais, serás desgraçado. 

Eqoivíí». M, smeipe smeciam patris tui; et non coih 
triitêi ew ia ri!fa üIíms. {Eclesiástico), 
lQ02i, ío aplo phiidctr ikm- 

gâgta, Quem molesta seus pás destrói o seu futuro. Quere 
dizer que será dosgraçado.^ 

1604. Avmj-hapc^tço tárap Mu khàfà, A maMiçlo 
dos pais é muito máéfica. 

EííUiVàL. Filho és, pá serás, assim como fiziws, as¬ 
sim haverás.-iíaWiriíô mkk eradícat Jtindimenta, 
(Eãêsiástkú), 

1606. iwpfe ilmm nedea dM, sãdankd téa M 
sukh, Não penalizes tua mãe, serás sempre feliz. 

1 José Joaquim Rodrigues de Bastos, GoüençSo de Pensamendu, 











1606. Aw^éem- Mh mdkak sampãdn. Se 
imm a rnií* mkt l%rima8, serás desgraçado. 

1607, Áci^’»jg cmít ta mgli/a kamantio nkrut, 
Qam ss es^ütw do amor da mSe será iafeiiz em todo 


16(^^. Ârãiiép pahn^t^o mjffâm saàinkal sambhd 
pSdmk. Gaank a^mpre na tua memória a lem* 
bmitçâ ílo lelfe da mSe. 

1609. miiaçkij hapu^ mfço, bháhin imarm^ 
hhutikm, A mSe é de amor, o pai de esperança) airma. 
de estanho e o írtnlo de aço. A ináe é amorosa, o pai 

0 innàti é duro, s irmá é EexíveL 

1610. Zhai rnlia pMlak, pun phâl ràã m éaM. 
A árvwe ebra peio frnío, mas o fruto nâo ckra pola 
ánw, A m sente ptma do íilb, mas o filho ilo tem 
pea» át 

Ong. O sueo qae sai do poíláncalo dó ftuto, quando 

»èapfanea da planta, denota as lágrimas da mU por 
sna perda. 

hlQciVAL 0 íeijáo esqneo-Mo da stía vagem. (Ealaío). 
vl6H, BkíH khmtkbi amijf phoãpmmM^antçohapup, 
A máe é para medo e tristeza, o pai é para cavdos o 
MStíffihraros^. Quere dóter que a mâe è pessimista, a qttal 
apwnáe mal, e se rak.emqiianlo o pai é optímtsta, que 
gosta mais de cómodos e fansío, 

leig. % imm fnr, pvi tçm^ãk hodm 
Se 0 pai marímr um navio, o filho mareará ao me¬ 
nos ttm bwo, 

M8. Mpchè hU éhm mãi pM, kpapéê htâi 
pHi mmpí^ pkéfl A exemplo da mie, a filha esea- 
eava a panela; a mmpk .à pk:,o filho fabricava o 

«W. / , . 

à^iiVAD. ^ Deixará j, filha b segtdt as pisadas de sua 
mkí tT%o). 


DoíKfis de morrer a mS^ há « « falta, nmm 
cam quando acrèa o sal le conhmi a necessidade. 

.* Usado ao Canará. 

1616. Amp-òapayipr km :útaM, ani hmv mk » 
gm kUm. Em casa de meus pais há doza Juntes de 

bois. e ea vivo mendigando. _ 

Obs. Compare-se com o qiio diz o í ilho Pródigo no 
• Evangelho. É uma filha casada e empobrecida, qne^eon- 
forme a lenda, o diziaj e que depois sc tornou milagro- 
samoate rica. ^ , 

1616, Âpanhem gelam khehnik. raiujeãem bakjm ge- 
km sBmmjak. A criança da mulher casada foi brincar, 

0 a pobrezinha da viúva foi pagar tributo á natureza. A 
primeira parto tem o equivalente em marate. 

ExatCAÇÃo. A criança da mulher, quo tem mando, se 
morre, ê como so tivesse ido brincar, porque podem nas¬ 
cer outras; a riúva, so lhe morro a que tem, nSo pode 

ter outras. , 

1617. PütancM awj bhik magm melga, mmnm 
„-âs nimm iJamw/j». AmtedefltemoTOamm- 
digando (por te s oto sustenurm). i mta ds tilto 
morre» coraa» de pioUvo» (por »1“«» »*“ f**™'' ^ 

1618. Chdo TÈoáa bari, áedum kddpa hm, O filho 6 
semelhante ao coqneiro, o a filha à macaca. 0 filho ga¬ 
nha, a filha consome.-Usado no Canará. 

Obs. 0 coqueiro è a mais útil árvore e è símbolo do 
produtividade, sendo por isso deaomiimdo em sánscnto 

«rei de plantes», te Wn. . . 

1619. (0ogml Dlirnepliuk mkhm ru^ ani mnêphude 

k&dém »%. deve ama mate enfiorar-seempre- 
S6iiç*a da filha, nêm píter m presença da nora (porque 
lhes cansaria inveja}. . rt 

leaO. {(kmmentg), Bm áw hà ghm Wagr 
pãili, mn haiU gUmU gharhrn séL Den-se em casa¬ 
mento a filha, ficon fora de casa; troaxe-so nora* ter- 






qae a mae deu subsiste, o que o pai den acatou-se. , 
próprias que a mie deu à fillia asada 
coBSorvam-se, mas o dote que q pai deu em diiibeiro 
consumiu-se. 

1029 . Âm^ düãlem thodem, bapipi ãiíãkmgaim.O 

que a mãe dá é pouco, 0 que 0 pai dâ ó doce. 

Ob 8. Dkem assim as mães aos filbos, que lhos pedem 
mais de comer, por terem com ek mais liberdade. 

1880. Bam hat tãvxem, im kd bi, 0 pepino mede 
doze smâoss (vinte e quatro palmos) e a pevide treze 
íinãos». Isto éí 0 filho pretende ser superior ao pai. ^ 

1631. Chedí)ak ani mathífak 'sringw keh tithg faw 
na. 1 filha e à cabeça não basta todo o adorno que se 
faça. 

Ona. Ás mulheres indianas mfeitam a céeça com 
muitas jóias e flores. 

1682. Cfiêílo migar bapayk adag, càedmi salgar ajgak 
adan, Se nasce filho, éproveito do pai; se nasce filha, é 
proveito do avô. 0 filho trabalha com o pai, a fi&a con¬ 
versa com 0 avô. 

1688. Ch&lo mlÂlgcdi ani w.ad hgldgak bheâ kttemí 
^Que diferença entre quem teve um filho e quem plantou 
um coqueiro? Quere dizer que ó tio proveitoso o co¬ 
queiro quanto o filho. —Usado no Ganari 

1634. Chdvmbga ghomk iilm itUythodem, É pouco 
tudo quanto se dê ao marido da filha. 

CoRRESP. 0 saco do genro nunca é cheio. ^ ■ 

1635- imia dhave pastn ani ikuv maria ghova 
pami. Á mão fina-se por amor da filha, e a fiUrn fina-se 
por amor do marido. 

Eqüival, á filha é a fôrça do grniro. (Sânscrito). 

1630. PhvÂlga pdiiida kiUg mmj^mvãg m>kM~ 
khridam. Seja cojpfôrparaofutum; sntretmtót^n-se 













hhuk ^Mh. No ano em que morreu o pai foi muito o soi, 
e no SKO eni que morreu a mSe foi muita a iome. A 
morte tio pai obriga a ir íraballiar, e a da mâe oeasioua 
irregukrklade na preparação «lo comer. Usado no Ca- 
nará. 

1647. Bap mmm rmye.âmrkzhmmmye. Nãodero 
morrer o pai nem gastar-se a bengala. O pai 6 susten¬ 
táculo dos filhos, assim como o bastão é o ajmio dos ve- 
lhos. — Voga no Canari 

Capí™ CLXII. - Parçiitei ‘ 


Eqdival. Blut ist dicker ais Wasser*(Alemão: Osan 


1649. Dmâo mrl^ar pani dmM zap na. Dando com 
um pau não se separa a água. Não se rompe o paren- 
teseo com leve desavença ou com mexericos.—Coiium 
ao maratâ. 

1660. Ãpli/acM kt ani pdpaéi Meot' (ou mg). O 
pontapé do parente equivale ao abraço do estranho. 

1661. {Amküãe), Áglga gelga bdgâr sogra nãg> dilga 
ghetlgu isd nag. Não se é parente sèm ir e vir (sem 
tratol; não se é amigo sem dar e tomar (sem troca de 


■ EqüivAL. Sem vir e ir desaparece o parentesco, (Ma- 
rata). 

1652. Edgta phude kon dim na, hhukephudeByym 
na. Perante a relação de sangue nâo seatende anenhnma 

















redondo; entre parentes é mperíor o parentesco do con* 
cnnhado (marido da irraa da mulher). — Análogo emma- 

rata. » . , • . . • ^ 

1601- Maíféi bhàhin mavxi, vapia hàryak pam; pay- 
thi hhãhin kaka, kiti/akutç makü naka. A irmá da máe é 
tia materna, acndir-rao há para o bem e para o mal (para 
as contingôncias de vida); a irmá do pai ó tia paterna, 
náo a quero para nada. 

Obs. Uma tia e outra tôm nomes especiais que entram 
na rima. 

166S. ^àrM m zav, suiegad rav. Nâo tens írmâ do 
marido nem mulher do irmáo do marido (na mesma ro- 
adôncia), podes estar livre de apoquentaçõ^ 

CoBRESP. Aquela ó hem casada que não tom sogra 
cunhada. 

1665. Doghi bMhini xezara, hhet m aâumara. Duas 
.íiréaSB modas na circunvizinhança não se encontram no 
mnndo (não so visitam). 

1664. Khamiéjmnk aslyar, soyre phvxkal, Se há 
de comer e beber, abundam parentes. * 

1666. Kanam doh/mái sogrik. Parentesco de olhos e 
do ouvidos. Parentes que se limitam a um kato formal, 
sem dar nem tomar. 

1666. ÁyleW' 'wrem, gdm vm% tm hn am‘úm 
sagrem áJiogrmí Veio o vento, foi-se o vento ^qne re- 
kçlo de parentesco tom eUísonosco? Assim como pasaa 
0 vento, assim foÍ 4 )a 8 sageiro o nosso eneontro, .sem ne* 
ttema relação duradoura. — Oemnm ao marata. 

1667. KuJirádüço dando gotrmfça kd, 0 cabo do ma- 
-chado è .causa do líial dos seus parentes.—Comum ao 

.'/A ,, v’: vj 1. 1 


.; |668. {Vtdnho}. Sogro mdgak, xeêari mdâgak. O pa- 
rèute é para festins, o vizinho para o enterramento, Os 
pareaíes são para as ocasihes festivas, omquauto os 
vktBk» acodem nas necessidades, como doenças, enter¬ 
ros, ete. 

1664, Áplga rãgtak paro ghaÜa to mm’xgapdm bhagro 
jpgáOo Qaem repudia o seu sangue (parente consanguí¬ 
neo) vive destituído de humanidade. 

IqitJlVAií. Meliar esi minu juxta guam frater proeul 
{Pfwérbks). — Abbiamo pur fiorini che troveremo cugini. 


1666. Vàrli zaã, sogrik gôd, Se o cabaz fôr pesado, o 
parentesco será doce. Os parentes serão amáveis, se re¬ 
ceberem pingues dádivas. 

Bqcival, Aqnele que traz é sempre bem vindo. Tam¬ 
bém ®n inglês. 

1666. Ále bkatí, kole bhau. Parentes próximos são pa¬ 
rentes chacais (porqne ocasionam desposa com freqüentes 


Eqüivíju 0 peixe vive de peixe. (Sánscrito). 

1667. Bvr Útan dmgar lamb, ani vitçarh mhun sang. 
Be dmtáaeía o» montes são compridos; faze-lhe os meus 
cfâppifflmiíos.—Kz-se dos parentes que não mantêm 


. 1668. Danfug apk, onthtig apUr tmd bandJm dhàrun 
ogm ramnk zag. Ideus são os dentes e meus são o8 bei- 
ÇOb; cnuipro domar a Imgna e estar calado.’—-Bíz-Beàe 
qaem nio qneri» intervir entre dois parenten ámvindqa, 
pará fç_a“io indispor com nnflbtna dêlá^aeffi revelar ãoá- 
















166S» Zhahiço dando kuhraâiáiya medyant vdo na 
^<tr, gJmd katron pdâtm na. Se o cabo da árvore nSo 
entrasse no alvado do machado, a árvo^p nao ficaria cor* 


Capítulo CLXm.- Pátria 


1609. ÜJièra pardêx. Fora do limiar da casa 
própria è exílio. 

EqüivàL. Sicut avis tranmgrans de nido m, sic mr 
yttt dmliwguit locum suum, {Provérbios), 

1670. Qhara hhxgr angm pêrdèx. Fora de casa o pá- 
tío é destêrro. 

1671. Qanmnilo tçbr vhâg, pargavantlo sav nay, Mais 
vale 0 lâdráo da aldeia própria qae o homem honrado 
da «tranhs, 

EqcivaIí. Ainda que chova ouro na terra estranha e 
pedras na n(»sa, ó melhor estar no nosso país. (Malaio), 
— Paífias fams igne dieno hcdmikr. 

1678, dmrú nimdlalo pârdesak vàtç\Ln sãrlo. Qnem 
foi julgí^o (desfavoràvôlmente) no sen país foi morrá’ 
em terra estranha. Qnem perdeu a sua reputação no país 
deve fídkr-Ep. 


Capítolo CLXrV.-Pa» 


1876. DanaréUtàr dm sàmadkan. De entre todos os 
ms ó 0 dom da pax (de espírito e de consdénda). , 


Capítulo CLXV_ Pedido ^ i 

1674. {Ágrm^}, Vh^Bm HtBo,' 
Cetmma o qne se sgmdaj alcança-se^ 
psífe. i preém peir para obfer.'; 
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câs). — Uebang macht deu Máster. (Aleialo; A prática 


ktm ganéar mta. Eei oserevendo constantemente, 


J^oiVAL, De tratar Os meas burricos, Já metoraei 
alveitar. -Petite pluíe abat graud vent. (Fraiicês).“-littl0 

Btrokes fell great oaks. (Inglês). ^ 

Oata tm talo, wimpta tàw não, A voz ácom 


forme so canta o a üorta coworme se rega. a vy/, 
Ihora com o exorcício, assim como a boría produz i pro¬ 
porção da rega. 

1708. Hatachi kkmti Mãifta tiüi Bitwr mta, A cavi¬ 
lha dc mio, quanto mais %e mexe, tanto mais penetra 
dentro. Quanto mais se move a mio em qnalqaer mister, 
tanto mais se habilita. 

1707. A? òhoghja-bãgm' sàm’m na, rakatlga bagèr 
xaJiano zay m, Não se compreende sem experiência, nem 
se cliega a ser prudente sem exerdcio, — <Á sciência 
sem prática é nm p&o, e assemolha-so is jóias da viúva 


Equival. Pelo fio tirarás o novelo, e pelo passado o 
qne está para vir, * 

1708. Xastram mngta) parbd hagia- Expende dou¬ 
trinas magrdjkãs e suja *ha lareira. ^Diz-se de quem 
pratica 0 inverso do que prega‘. 

Eqoival. Bem prega Frm Tomás. Brás bem o diz e 
































íMffli? Se não caaei passei ao menos pela 
tramaiía» do casamento ? —Se nao tenho experiência 
pSo ícaiho pelo menos observado? 

B^divál. Fâo 0 provei» mas devo ter visto. (Marata). 

Oxárvw CLXXl—Prazer e dor 

1?10. Zâ^ ma mkh Mym asa dukh, Onde há prazer, 
aií htâ dor. Os bens e os males andam encadeados no 
mnadQ> 

OosaESP. O prazer e a dor são dois cestos dama re- 
covára. (Telago). Rim dokre miscetur, et esctrem gatidii 
ketm aempat, {Frovérhm). 

1711. Dvàha hhomtim sukh, mkha Nimtim dukh, O 
prazer à roda da dor, e a dor à volta do prazer. ^«Qae 
stô o« gostos senão a véspera dos pesares»? (Vieira), 

Eqdival. There is no joy withont alloy. (Inglês).‘~ 
Trend’ and Leíd sind nach Nachbarem. (Alemão: O pra¬ 
zer e a dor são vizinhos próximos). 

l7Uít. Bukk*angchmsuMi}fak, dukhiangchmdtúàyak. 
Fale-se do gôzo ao contente e da dor ao aflito, 

1713. Fctík pam, kkhtík sm. Tráfico para o capi¬ 
tal, vinho para a tristm. 

Om. Depreeade-se qae a mAxima foi excogitada pelos 
cmtSõs, visto qne Ôs hiadas on gentios de elasses snpe- 
merea não bebem bebidas ínebrianfes. 

OosfifiSP, BaUmwm mmmtibus st mm Ms qid 
amm mí mimo, {Pmàhm), — Honey we want^ and 
eansot botrow; -yet drísk w mast, to slaeken sotrow.. 

(Ingiáit ). f . 

1714* Qmn kãu hbtà mi par líodhiaduhh 0 
gsàií itefee lo®6, e o órflo sofre dor,—Oomdm- ^ maraW 

ITIS* T(^ Mm Mmk. Fazer a carapreta.^ Isto i? 
-to 8 ata tíbíte oa sombH® par m He-ter reonsade 


Capítulo CLXXn. Precipitação 

1716. Xita phât miih kkfa, Come sal antes do arroz. 

Obs. É costume entre os hindus (como também entre 

08 ingleses) deitar sal no arroz no acto de o comerem, 

Eqcival. Ainda nlo selamos, já cavalgamos. — Ante 
tjícíonom tríumphum mmus.—Ãm no asamos y ya 
empringamos. 

1717. iyt' phüãe âhuwàr Jéaia, Come o fumo antes 
de haver fogo. 

Eqdiyal, Ir 0 carro adianto dos bois. —Não há nem 
gravidez, mas o sen nome é Somalingam, (Telngo).— 
Pnwí^ím mactmerUf «ícoma.— Hijo no tonemos, y 
nombre le ponemos. (Castelhano). 

1718. Âsul mmhê adím içam’4m vikta. Antes de 
morrer o nrso vende siia pele. 

OoEBBSP. II no faat pasfcndre la peau d’oars avant 
de Tavoir mis par íerre. (Francês),—Análogo em italiano, 
alemão, holandês. 

1719. Phesta phude sandnam kkeUm, Comeram-se bo¬ 
los antes da festa. 

ExpucaçXo. Smâaná é bôlo de farinha de arroz leve¬ 
dada com *sura» on com farmlia de legnrae «nrida», o 
qual se coze ao vapor de água fervente entre dnas pa¬ 
nelas, e se come em ocamêes festivas, a modo de pão, 

Eqüival. Primeiro senta-te e depois dáta-te, (Telngo), 

1720. Dàrj/ant asã masQf mim dkèiapm, Q 

peixe ostá no mar, e- o tolo já lhe ddxa preparado o 
tempôro. i ’ , 

EqoivíIw Tenhamos a pata e então faJaremos na salsa, 
—Make lot yonr sanee till yon havé caught thè M. 






, iíOU 

Eqdival. Qaem caminlmndo leva pressa, em caminho 
chao tropeça.— Moer pimenta para a ave que está a 
voar, (Kalaio). — Quien echar agua en la garrafa de 
golpe, mas derrama qie ella coge. (Castelhano). 

1728. ütmiyaclmkam‘ sàèiTtí^) vaiédem, O trabalho 
do apressado é sempre torto. 

Eqoival. Canis festínans mmparit catuhs.— Presto 
e bene non á conviene. (Italiano). 

1728. Dmãd^achp velar mt paviU mutunk, Á hora 
de arg&ncta urinar sete vezes. 

1724. ühn khata tatço talo lasia. Escalda>se a guela 
de quem come cousa quente. x 

CáPÍmo CLXXin.“-Pi»efei«êiicias> 


, 1725. Qídkvachya pâyam tala pUm rAàrchya paras 

JM^áya tala pààin me^ar hàrern, É ipelhor 
morrOT esmagado pela pata ^o elefante que pela pata do 
burro. 

BqdiVfAit. Antes morte por ladrões que por cpuce de 
asno. ' . 

1720. XmMàr tmdUm rmdhéê Udlèh ek kmvak 
rmdUyar puro. Em vez de se cozinharem cem «tende- 
Kna» (flmtos pequenos, que servem de hortaliça) basta 
coainhar uma «cambaJengai (espécie de abóbora),-r 
^, Usado no Csnará, , ' , 


Oapítolo CLXXT?. *- Preguiça ^ 
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nlo ônrolou a ostoira que estendeu. — Dsado ní» Ca¬ 
iará. 

1741. àrmãnak nzo peüa my n, Petk mlyar 
petum iU, apun aplo nidum di. «Ó preguiçoauj está a ar¬ 
der 0 paço real». »Se arde, deixá-lo arder, eu, por mim, 
,you deitar-me. 


Capítulo CLIIV. — Presença 
e ausência 

; . 1742. {Mukçdo). Áphàrgmrayranietço «mm dhdni 
Ha ausência, o rei é filho de vifiva; em presença, 
;%iôi£)8fi0‘ àmo. 

’ Osa. É atroz injúria na índia o ser chamado «filho de 
'■'yílya». Conforme a lei hindu, actualmente vigente, as 
nâo podom tornar a casar, embora sejam crian- 

K por conseqüôncia, os filhos que tiverem serio ila- 

fJ-^jjl^íWiL^Debajo de mi manto alreymato. (Castelhano). 

^dsU gelyar vhdã my, wukhai)0/lgan 
mi mfçà naye. Se 0 elefante passa pelas costas nlo é 


passar. — Usado no Oanará. : „, 

1744. Lagim asfSitia Me pJai^, pm aetútg sapnmt 
yató. Bmqnanto o parente ott o aua^o^está ao p6, nlo 
entra nos olhos; quando se aéa longe, aparoce em so¬ 
nho.—Uiz-se de qnèat^se porta com indiferença com as 
suas relaçbes, qnSüdo ôltlo pertOj e mostra grande soli- 
citnde, quando estio ausentos. 
















Capítdlo OLXXVIL-PMvidência 
e imprevidência 

1753. Phidar pàlmn içulám, DôTO-se proceder com 
yiatas no fiitaro, 

1754. Phudarak mdãr dixi, sàlamàti par zaxi. Se 
olhares para o futuro, chegarás pròsperamente ao termo, 

EquiVÀi. ün bon averti en vaut deux. (Francês). 

1756. Pkdlmkotim dekhlmf ^ Quem viu o futuro ? 
^Quem sabe o que está por vir? 

1766. Âz mglm khàrehm, phdpa àdtçàtak pdxi. 
Se despenderes tudo hoje, amanhã ver-te hás em apSrto. 

1767. Áilo vàmv, Belo (ou asU kheli) gima; 
pavm natç re dim^dim. Tinlias mantimento (miihete), 
comeste no verSo j agora no inverno dança ao som de 
tamboril. — Corresponde à resposta da formíea à cigarra. 


Capítdlo CLXXVIIL-Principal 
e acessório 

1758. Sonm aslgar IcàMc dd^L m. Havendo ouro 
náo falta lacre (de que os ourives fazem muito uso). 

Eqdival. a quem tem ouro nada falta, 

1769. Ohara sangdm dar, A porta é conforme com a 
casa. 

1760. Mãsak mmk, pun kunvã méik. A came náo 
presta, mas o môlho é gostoso.—Mais vale o ao^sssêrio 
que 0 principal. 

EkpViL. Mais vaie o fátio que o pano. É mais cara 
a mecha que o cebo. 

1701. P(m ‘ fliíío, Imhal rm^. Morreu o pai, ohteve-se 

' 

i k palavra que oa criatSos adoptariun doa portumtaaea, 









cterôiDí (Coíoccwía rugosa) para ob antojos 
i qn(i bem bô espera para o faturo ? ^Que resultado pode 
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na. PoderÃ a palmeira 
maa nla m mexe a saa raiz. 

1776. Z^m mg, fm smpii, Como fôr a farça, as- 


Í7B8* Ma^chè xmdigek rum pMlsm. O rabicho do 
barbeiro tem chagas por m mal-cuidado. 

1784. Tdgatgú baü iãdantç andhk, 0 boi do âz^i* 
táro é sempre cego. 0 boi que trabalha no migenho de 
azeite tem sempre os olhos vendados.—Comum ao ma- 


Giphroix) CLXXX.—Prodigalidade 
1777. Zodia phm, mo^ laíA, to ghraéi laytavi4. 


1785. Mdhar atiàna tgakmr dM tazãgtaf Estando 
prwnte 0 «farax* (qno o tem por ofício), o sapateiro 
qimm tange o bombo? Cada qual com o seu ofício. 

Eqüival. Se os cabrSes puximsem pelo arado ^que 
imcesffidade hítveria de bois? (Híndustaui), 

1786. Miéa bdg&r gag katrà no, Nio se corta a 
vaca sem magarefe. 

1787. B^ç^adtani sãr katrãt gag, kàsd) kitgtà 
mgf Bq & vaca pode ser cortada pela mSo do «bOtoi 


tm em pantana. 

EQümi». Quem tem quatro e gasta cinCQ; nito há mistw 
bôísa-nem boMnho. 


CiPÍTOLO CLXXXI.—Profissões 

1778. Kuvàkaré na (àoi ani mãdhvãak na niidl Ô 
ofeím aSo tem panela inteira (n&o rackda) e o «mainato» 
(kvadeiro) nlo tem roupa limpa,—A primeira parte é 
comum ao marate e caimiràs. 

'TÍtesBBSP. {p«bl|. íbn casa dft oMro panáa raéada, 
Ik Cíffia de ermtnréfa saia rasada. Em casa defenwo 
eipite' de pau. 

1779. Kumbhtmhm bhtmi A panek do 

oleiro é nudiada. 

EqiIprÀr., Atódate mal testído, i^ateiro mal calçado, 
Bm casa te ferràro, pior apeiro. 

‘ 1780 . imAkmk ik4mm hlmgtkgak Ih U. 0 ^ 
áefeo íáo tem v«80 tetáfOr e o imamlo nte tem vergonha. 

1781. Kmékské db4 «te, tdmpgak apihm.askmk 
ímkm. O oMro nte tem w teteifo e o' alfáate nte 
1»'ftwr a,' ^ 

. 17 B 8 . Bom G easa- 

Stettte te «haseane* (a^oémte) ènocoraçao tetevemo 
noutro tempo ante mate ocupado jto exerchao da 


1788. Zkggak torvam mi kharvgak gmammhuiika- 
jgmmnglamf ^Quem há que diga que es navios sâo 
para o tocador de fxinga» (chifíe másico) e os*gadoa 
para os pesc^ore^?—Diz-se de iacompetentes para o 
ofícào.—Análogo em marata. 

Eqbival. Quem te manda, sapateiro, tocar o rabedo? 
—Burro para a lira. (Grego), 

17^. Aá&pk kgã ntàa kUgm, hdharak 
màa Mogm. Diz-se que o ferreiro nlo precisa de fouce 


titaí-U por Outra cousa,).— Corrente no Canati 
EíiDiYaii..Em casa de ferreiro espèto de pau. Análogo 
em caztedmno. 

.íí,1790, Bmr mkçte; idm, sdm; mdko^ mJmigta 
dm, olm. 0 ourives dlz5 está quási pronto, «líá qoám 
pronto; o o tmainate» diz: está ainda hámido, está ainda 










»% mM. dô8 esjwaoça ao pobre nem faças pre- 


mema ao nco. 


EQüim. Ao rico nSo devas e ao pobre alto promeíai, 
1790. Nakan mírikaàhunk. fioçar o nana no cbÍO. I*ío- 
meter solenemente nSto reincidir em algnma maldade. 


CAPÍmo CLXXXIV.—Ppopensi© 

1800. Tçm’dp(M vaà ianta òâhia d^htã, A cor- 
refà do coiro, quanto é estirada e puxada, tanto so es¬ 
tende.^ 

1801. Suitm tókUt ienm òdhtaL As cordas ati¬ 
ram-se por onde sâo puxadas. 


Capítülo CLXXXV. —PnopóPçâo 
V edesproporção 

1802. Mlymhm cghm IM^l, mpckf/t ^i^hm 
y. m^é, A carga de elefante é para etóantej a carga de 
" formiga é para formiga. 

^ 1803. Kiratguliehm bofm^, guzatf Se o 

dedo mínimo se inchar ^quanto se inchará? 

Eqoival. ^Se 0 polegar se inchar, seiá tâo gfímàe 
" como nm monte? (Marata); ‘ , f 

1804. Duàhak tírzm kiüm my, ^hmà mo ktík za$í 
^ Quanto coalho ó necessário para o leito, e qáAnto fogo 
é necessAido para «c qmlmr uma casa? 

EqtnvAU Uma fagniha põe em coaflagraçito míl mon¬ 
tes. (Chinês). ■ ■ ' 

1805. Tanii^m B0n(%Íil4 
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1807 . hs/sfid nstéi Vista-se o dáíigo- 

ttiií 1^^}, eJtélimítiô o eordâo da cintura (onde se 
depeuáara). -üsado no Canará." 

A dose do medicamento seja 
áé 40Ordo com o cotpo^ ÁpHca-se principalmente ao 
íwie%o,Comum atfffiarata. , 

IBOOr hws^ róA íçs^, É mais o sal que o arjfe» 
Obs. Os biadns deitam sal no arroz no acto d^e o' eo*- 
nmii cottto 0 femfeém os ingleses; por isso, q;uMdo 
í!ô dustriboi 0 arros, dá-se uma peqnena’porção de «d. 
Os çiistáos cozem 0 arroz com sal 

Kao,8&mat0 % 

gibóm p^Vse Íilim6^,p^ mOIiafre. Diz-se quando há 
gí#de d^proporçlo entre nm acto e outro. ' 














1881. Zago pãlmn pSg dãw. Põe o pé (fepcíis. de 
olhar para o châo. 

Eqüival. Vai maaaaraente, e olha para longe. (Holsn’ 
dS8).--ífo wbo goea softly goes aafely. (Inglês). 

1832. Àz aslgar phalya na, kitgak na iúa, mn‘x}/a, 
(Mntm^ Se está hoje, nSo está amanhã ^porqno nâo 
tens, homem, solicitude? 

iQOiyil» JSea; hodie est et eras mriáur. {Edmàs- 

tm), 

1888. Dando ani undo vatmméga pàdrd' asigar tà- 
dantç òârm, É sempr^ bom que o viandante tenha con- 
83|fo páo e pau, 

1834. PS^a phude, zuztpa pathi. Dianteiro de quem 


OáEÍmo CLXXXVIi—Ppiidêiiüla 
7 e imprudência 


1824. Dk astSim mf taràchi. Deve-se caminhar em- 


0niffl®8P» AjMute hm km hàstis, [Emngo^ 

an).-.: - 

• 1828. meemkveíMo mlpar, 

^mm ^ué ?£f . Quem vai matar o tigre deve ir aper; 
celido com as armas de caçar o leâo.—Análogo em 

jj... ^ 

18^0. Dwd» mnf iasjm tarir paüo hásmk zay, Quem 
nlo tem dmhmto deve sm o primeiro a entrar no,bàrco 
áe paasagem.—Análogo em telngo. , v*| 

]S(i0tV4L, A pouco pio, toar primeiro. , , 


- 18^. 'Apte hat bcmdhun duiryaekya hM dimnds 
Hio entregnes a ontrem as toas raios atadas. Nâo 
te snbme4s imprndentoente ao poder doutrem. - 
' 1886. Ford pdlmin mudo ukknk Levante-se o 
fardo depois de se examinar 0 seu fnndo (para qne 
nio rompa). ■' , 

1837. Palamòú ghak mhu^ hèrm mim* Fáhomí^ 
se metesse a raiz do <o4o» (figueira de Bengala), F^pn* 
dente ter-se empregado meio indirecto para se coitor 
0 perigo..^* '' - , ‘ 

eàaeal, qne ia comer steÉt* 

do^i|| 

Mm.batSBp^.n?U crocodilo. Para se.pwoftieFj nmaimae 
doma 

lha». O crocodilo, toando-o por cauda do adihe, pn- 
sou-o com viol&Qcia, o qne ocasionou a ohservaçio, que 
depois passon em ditado.—Conta-so tamb&n qim de 
facto 0 chacal pôs o seu rabo, e depois enganou o cro¬ 
codilo com dizer que era uma raiz. . 

Eqüival. Faze-te morto, deixar-te há o touro. ■ 
1888. Bhgáya Mar buM na, mdrãya áfldctr Qhk&t 


iàt0» dkh .tóJUt Escuta o que outros dizem e faz o que 
tet]L jnteo dita. Hio dgas cegamente os conselhos doutros,' 
que nmn topre conhecem todas as árcunstânoias.'^ 
ipili. !, ::;4 

: í^*pSmÍ4^pk!^r 'pé^ Mip á%. KlVpq- 


érsít M<4ée. Esteqdamtie as 

)rme a camàc»^ Comum ao márateu 
Onda úm èsfeuáa'á pernáft^^ onídj^f 
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Mka, i^ughamhm utír mim màn, NSo KHUtmiçttes 
se^m às raulh^M, nUo minta» ao m, e aSo contra^ 
mhas ao dito do pôbUco. - Correate no Canari 

1847. íttrii/ô poianí hdryà. As doí faca» d bom 
qae se goardem na barriga. 

BxpucaçXo. Fata qaere dizer, no sentido figorado, 
«hgària, afronta». Qnem a recebe conjontamente de vá- 
rios indiridaos convém que a tenha de reserva até que 
se ofereça a oportunidade de se vingar separadamente. 

Capítulo CLXXXVm. - RaHdpde 

1848. Bmhdachemphul Flor de irnmboro» (Sgusira 
bswa). ^ Otonnm ao marata. 

ÊJKíCAçIo. É crença popular que a referida árvore 
fioreisto durante a noite por um minnto ou dois, e por 
íbo poaca. tom é rát» a Jor. - Aplioa-ae em geral àa 
raras Visitas. 

Eqdival. Sol do inverno. 

Capítolo 0MXIX.-lfearfrfa4« 

184Ô. Uftpr 

na. O 

nio se sée gm fmpa im, -Anilogo m oanar^^ 

Obí* Imqnautó vlri», o imétíite» on lamdwô w 
tía<86 etotto queria com a roupa dos fregem, mtó do* 
pois de morrer tom de set amortatodo wm a prdpríaí 

que entío 0 público fica conhecendo. ■ 

18é0. Mèrmt wtdsp padnrit àhMi. Bolos na imagina- 
(jílo 6 seuroB no regaço.—Comum ao marata. ^ 

1861. BaUa pm pUà ma Mexe-se mas m cm. Siti 
mais firme on pegado do qne se snpnnha. 

Oeigbk. Um chacal disse nma ve» a sna mulher qne 
esperasse nm bocado wnqnaato éle ia^ver se caía e qne 











ti 



■ .uii(.«iTOWr^, 


ae jnaxía entre aa pernita dam touro. Andon^Mie na pista 
por algQm tempo, e notando qne nâo caía, aproximon-Be 
nm pouco mais para vedficar se estava Bem pegado, foi 
quando o touro lhe deapodín nm couce, que lho esbor- 
raéou 0 focinho. Quando, de volta para. casa, a mn* 
11» lhe preputon qaá fdra o resultado, respondeu 
qne se me^.mas nfto caía.—É do‘ fabulário sânscrito 


CáíÍTiJiX) CXC. ~ Rei e poYO. 

185S,. Zm ma, tàsi pam. Qual o rei, tal a grei. 
Também em sinacrito. ■' 

Eípriíí, Qual 0 rei, tal a leí; o qual alei, ^ a giSeii 
ÂSsÉtt,édito' TÍve o rei, vivem os vassalos. — Qwctiír est 
rmt(ír dutíaUs, taks á irèditantei in ea, {BcksMs- 

1811®. Gadi kam’ mkàyfa. 0 trono ensina o ’o0<sio'i 
Quem oenpa uma alta posiçto aprende a desempeiáá-la, 
paftnfó perder o seu prestígio.—Comum ao marata; 
1864r j®u%ai» k¥^ãr mòr, mnr’3spm hhitàr.hwar, 

■n ... 1.^. . L...V... ..f., 


rei. Também em outras Hnpas. Entre os cegos torto é 


1867. Rayamgariékaimhha^an^triêhãm, O qne 
contém em casa doí reb nlo convém em caea dos 
ditos. 

1868' Rayaéi khMi, rvBatín tavli, A boa vontade 
do rei é imdhante h sombra da ánore. 

1869. Ganv kàrit tm ray kârtço na. 0 que fizer o 
país nlo 0 fará 0 rei. Indica-se que o povo tem m«â po¬ 
der em certos assuntos do que o próprio rei. ^ Comum 
aomarata. 

ardho §am, twkcà mglo gam. Ao rá, 
miteáóio país (pertence), ao turco o país inteiro.—Gor- 
- ipté 00 OânarA 

f Csá. Parece que o provérbio se refere ao domínio de 
rrifi muçulmanos, que abusam do seu poder mais que os 
outros. 

1861. Ray mh%ar gam kan^U, vMaitc ^(à^ar 
khad hcilta, Quando sé diz que é rei, treme ô país; 
quando se diz que. é vdho, mexe-se a barba.— Usado 
no CanarA * . ; . 

Equiviii. Quando o r® fala, movimento o 

exército; qiando-Ma^^ jnfet (Ka- 


wMsü mf Be 
««to ? - uia««® 


RÍirtSyl 














Capíww CXCIV.-Rlí|«oza o pobpeza 

1871* Gkeét mi éãú Dm mukhar mh, P^«ote 
Dôis 0 rico e 0 fobre slo ignais. ^ 

1878. Zd am M m. Onde há riqueza, aii 

MâespeM. 

lSf$r Zaém kdm Uchm pAadm. Quem pomí a 
meda k frente Mim. - Comum ae marat& 
1874. Mm diam ash/m', zasUm tkdm mdtà. Se 
Umm tanto abunáâüm de arroz, hayerá muitos seres 
(pata comer, como amigos e parentes).-Análogo em 

Where the earcass istheravens-will gather. 

(laglês). . , - 

. 1876. OírestMém úkm yt, p»ii áamrn mye. lO' 
de-sô levantar o que é do rico, mas nlo se pode abaixar. 
Pode-se louvar um rico, mas nSo deprimir. 

Bqüival. Nm mimda» em dm k^te, M farU 
mtfa U emtiiuai Utm tíU. {B(k»iàdko). 

1876 , Gk^ikà ki^ é^«m ka^tk. Ao rico qual¬ 
quer lhe tirap éapéu.-Penso que o,pro#fhío émo. 

*>. .5- > *a':,,»- y: -i 

EQmi.. Mtfííí dbM pemrnm potmtíz, d<tmm 


,877. á»J« ?4Mi * i#! 

...... .. £: . ' . .AámuÊM» 
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1386. Mio mUn ãglp. U pobre mm iadepen* 

dôncia (goza do mais liberdade). 

Eqoital. Mau é 0 rico avarento, was pior d o pobro 
«oberbo. Três géneros de homons nlo se flofeoia no 
mundo: pobre soberbo, velho namorado, rico mentiroso. 
—Pride and poverty are iU met, yet ofon togethér. 

1887. Gketth mrtki vag^, duUo gèm pas^* O 
rico avarento é mau, o pobre soberbo é pior. 

1888. AMlãlgak na khutfm aiiM, mWgak m kMi/ni 
dufà. Aquele que tem, diz-se que nSo te confestaitetoj 
aquele que nSo te, diz-se que nío to pmm*. 

Eqüival, Quem é b(mi de contentar» menos tem que 
chorar. NSo hâ pobre senão o que ae tem por pobre.,— 
Nao tinha nada e esteva coutento; tornoU'® rico, ficou 
descontente. (Telugo). — Quí multam, nm abmâavit: «í 
quí modican, nm mmravit {S. Paulo).—OM non ha 
nientó non toe nimite. (Italiano). 

-1889. khaga, rmlalgdnõ rada. Vós que te 

des comei; vós que nSo tendes cantei (por distracçlo ou 
encobrimento). 

1890. Girestíi hhigeia durbãlkaj/à, m dublô sodhta 
gireéag. O rico toe a pobreza e o pòbre busca rlqneza. 

EQtnvAL. Men never think thek fortune too greht» nor 











































Jss poèrô, n3o tenlm gílsto. Ã pobreza obriga 


1908^ GireiOi galo, Mlj/acM pangã^pãdlo. Fez-se 
rico, toreott-se dependeate do pobre (para seo serviço), 
1909, Gif^tthaéhya rlmntamimye, duil^akcmdi- 
vm nãyf, Híio wtejas em dívida do rico, nem dês espe- 


1910» fha^ ghmctçú pokhB mnso, hhikek mlà m 
moif imo, 0 ftgaiáro de casa grande é oco; nem um 
peke barato se obtém de esmola. 

1911, Délgodiia hurggaéigongtMlamb, gimthaòhya 
hwrggoM gM 0 filbo do pobre tem o pescoço 
comprido i e o filho do rico a Magna comprida. , 

Obs. 0 pobre estende o pescoço para ver se encontra 
alguma cousa do comer; o rico estende a língua para 
basofiar. 

EQmTAií, (parcàW), Hommn pobre, depois de comer è 
faminto. ~ Á hun^ry maíi sees far. (tngtós). ^ ,,. 

1919. Smpk néum mye dAakfm, m girestkak 
íéu^ n%».* Idlm h gireg^ FSo se diga ao' câo çne é 
p^eno (posí^ue também pode morder), neiç ao rico qne 




1918, áay, gketúaéhm 

gWf^mk mg, OlhHe para o |âatar do pobre epara 
a casa do rico. 

lXPUCA.^ 0 , 0 pobre janta com mnito apetite, enrico 
tiaa bem mobilada a casa, 

1914, dkm àéjjo ÒJtíkxH mk utk' 
ém khm bhlkad mio G0nt4U80,qnô.O pobre 

s$ tomoa mendigo com mnprestar, e o mffionário se,, fez 
bodlgM com prometer, no Oanari, 


1915. Gtnm pad mo Ma m, tíl sinmllQ {émmUoT) 
h^à m huvalo kmúk kãlã na. Kâo se conhece fàdlHiente 
0 rico degenerado, ffssím como se nSo conhece o giHte de 
gergelim pôco e o palmito podre. 0 rico sabe encobrir as 
suas aberrações com o prestígio da sua riqueza. — Cor¬ 
rente ao Canará. 

Obs. 0 pdmilo, de qne se fala aqui, ó o ôlho ou âmago 
de coqneiro, cujo estado só se conhece quando se racha 
a palmeira. 

1916. Qimkay yei kitU ani vdtçdi Jatli! {Quanta ri¬ 
queza viri e quanta se irá 1 - Alnde-se à instabilidade 
da riqneza, nlo devendo por isso ninguém fiar-se nela. 

CoRBSSB. Á riqueza nfto é firmeza. 

1917. Piki iar pikê, na iãr gãme t^Uo làiki. Se há 
novidade (produção do campo), está bem; aliás, vai-se 
no verSo mendigar 

1918. Dubhfaekja hurgyak Pãmhrpéám phett Mtyaà 
zay í ^Porquo é que o filho do pobre quere a festa de 
Pomburpáí 

Ohiobm. a festa da Purificação de Kossa Senhora na 
fregnesia de Pombnrpá, da província de Baràós, m an- 
tigamente celebrada com grande pompa e concurso. Um 
pobrezinho, qne se achava no meio do adro, fcd atrope¬ 
lado pdos cárr^ores de Mteira (on «bois àjmachilaj) 
e quando se lamentava, pregnntaram-lhe: 
rias tu a festa de Pombnrpá ? Vê-se qne o anexim tem 
área restrita. 

1919. duh^mgmhya pmk konphrkàm pJmi ? 
I Poqne quere o jSlho da mSe pobre a festa da confraria 
(irmandade) ?—É usado ao Can®i 

1990. Bhiktryak bMarí Uiyak mgf que serve 


*- «Qaum te-o («ptóte «Mte poetada a »tte da frli(á- 
dada^Qaem tem os pia calçados da aapate% uác lhalatam 
cotoo ae fim ooherte dò «da?». - SItosoáte. 









'JvJhTíV.itulo 


19)88. Büàkwntíà tin' kUe. 0 sensato tem Irôs co- 
leiro». 

1929. Zaniikay gireàaye viitm ubkm vda, Swêndla 
sem riqueza é levada pelo vento; isto é, ninguém Ibe dá 
consideração. 

1980. Chmti natlãlifache hml Ohaiar mtgm 
chlnüãlyache haü thàymtç mat. Os bois de quem nlo pen¬ 
sou m mmc foram aos Gates e voltaram; os bois de 
quem muito reflectíu estão no mesmo sítio.—fieprovam-se 
demasiadas radodnaçiJes, a que o índio é muito atreito. 

BjHíICAÇjIlO, 0 comércio de Goa era principalmente, 
como Já está dib^, com o Balagate sòmente no verão e 
por meio de «boiadas», qne eram sqjeitas a assaltos de 
salíeadores e ontros riscos, üm risudo, que so pôs a ect- 
cogitar uma completa segurança e pingues lacres, Mo 
cb^on a albardar, emquauto ontro negocànteigmando-se 
pelo senso cmnnm e prática geral, fez a.jornada e re¬ 
gressou são e salvo e com bastante prcrveito. 

EquivaIi. Quem sempre se íqcata, nunca acaba nada, 

1931 • Zaniyatço hãil ríh<xm,^0 boi do sábio fioa sem 
carga. Demasiada prudôncia é causa de desastre, - Aná¬ 
logo em marata. 

1988, xit. Para'o douto, arroz 

de pedras.—Di^se' de quem emprega meios ringulates 
para ostentar p seu SabeTn ’ . 

, Obô, 34 . certo que contém muitas pedrinbas, que 


0 mendigo ao mmidigo?—*Diz-se do pobre repeUdo por 
alguém, qne se miínua pobre pelo mesmo facto. 

1921. om bexèmay sãdam lagintç 
bkmiÂat, A pobreza, a preguiça e o desavergonhamento 
andam sempre próximos. 

1922. Durbih ghovachê hyU, ddaniç kape mrlalm 
«swb yh gi hoyl. Mulher do marido pobre, veste tu 
sempre fato remendado, minha cara.— Di-lo a mulher 
mn censura do marido que pouco ganha. 


OiPÍroix) CXCV.— Rivalidade 


1928. X$myak xmnmay) bhiJmyahbhikannàsay. 
üm visánho é inimigo doutro vizinho; um mendigo é ini¬ 
migo doutro mendigo. 

1924. Otdyük gudo ad m, Um monte ó contrário, a 
outro monte.—üsado no Canará. , ^ ■ 


Capítuw) CXOVL— Sabedoria 


bèm em inglês. Para os entendidos os acenos bastam;. ; 

1928. Molvyié huêt íàhf hMi tgcd Ihhi 0 bmxo 
de estatura tem muito juízo; o alto. anda muito (por. ter 













OXCVIL—SaiiídIaile 


màò fplp d» ^tèsa. 

1086 , kamachm wni maka núw^ylàiycik 


ueato áe meu fw, porqae me lembro (tenho saft* 
te mfeba finada mSe,—Üsado entre os cristãos 
i^ôno seroadas núpcias. ‘ 


CiiintEiO OXCrwn.-—Segpôdo 

1086, bhap' tm küa hhayr. 0 qae é fora dos 
litáôs é fora da fortaleza, 

Bqwai,» o segrêdo é do teu sanpe ; abriste-o mnitas 
6 é cansa da tna morte, (irabe). - O qne se diz 
ae oniíído OttTô-se a cem milhas. (ChinSs). 

. 108!/. Qnffi mghf âmro àJmi sdo, Eevelou-se ó se- 
fe-se outrem senhor dôle. 

Comm k quem dtees teu sepSdo faze-lo senhor de 
ti,—Ê senhor de si o homem que octdta ao amigo o' sen 
s^rôàí* (irabe e hebraico).—^e secret is fhyi|dsQ- 
nerj if finm fet ií pf thou arta prisoner to itv{Ijiglôsj.' 

1088, Mdmtàchm nhin, éném mh. O que está 
M meute fiqne na meafe‘ o que è d« pfiblicO fique no 
público, Ôuâídô-se no coxaglo o que d oonltOi^ eí fale-se 
do queédo domínio púbBeo. , 

BíímW'. Hw todas as verdades se dlzmn. 

1080, tojétníte là^ saríoíp, (kiro êwM* 
Qtumdo' a p^mt sai cte bôea outro é seu douo, , ' 

. i, p@d];a 6 a palavía a&o se recolhe Bepois 

. v., , 

1940. BUMi wttíA tmp ■Wi. 0 puniio cháo (fd- 
dWo) vsie um «kquoi e um quarto (126 mil). 


Eqüival. Quem seu segredo guarda muito mal escusa. 
— O punho fechado é dom laquo, (Marata). —DUata o 
teu peito com o teu sepSdo. (Árabe). Nothkg enteia 
into a dose band. (Escocês). 

1041. Sumrnaéè ixaâchm m bhèrbõdê mu^iám md 
karum nm. Não se pode apreçar o montão de ouro nem 
0 punho fechado. 0 sepêdo e-a reserva são muito pre- 


1948. Bomratço bãü sonpan, va lakhin hhark mAun 
kãã na. Não se conhece se o boi do ourives tem carga 
de ouro ou de lacre. 

1943. Photkiro guih mmhhduià bãro, É fflow fácil 
guardar o falso sepôdo (por estar já conhecido). 

1944. Sàkã^ hh hmta ani m*tço Mtyak àJvmta? 
Toda a pnte ceifa, e ^men marido porque é que corre? 

Oempí. Um homem descurou o serviço do seu campo, 
e quando foi segar, picaram-no oszângãosquesetinbsm 
aí acoutado, e de corria de* um lado para outro sem de¬ 
clarar a causa. 

1946. Dh^^tay mAuç ^ Ameaças-me com 

levá-lo ao lume?—Diz-se de quem ameaça coastaute- 
mente revelar o segrôdo,* 

Obiüem, 0 anexim provém dom facto obsceno, que não 
«aplico, 

1946. Kh^da iMâr làaiM. Deufro da barbado o 

mento.--Diz-se dum hegócio ou duma cousa qne enco¬ 
bre outra,—Usado no Canari "r 

1947. Doffhm mMhm gu^i UgUnk kallipar tm íír- 
k4. Entre dois 4 segrédo; se é sabido de tr@8 são tr&s 
pedaços ^(desmanéo).Vop no. Danará. 

1948. Z(4 # i&É"^t|pitofliáãr hM miU Í Hão 

tem ganho nem lucro ^como é que se vestin de «pitam- 
bor.» (tecido de 8$da)? 

Eqmviji. Miguá, Iffipel, não tens abelhas e vendes 












gSiUrf^f' 


1954. MMychp kãrnyõ adnk^f kãr^^ Un- 

fyüT. Os aetos da «ogra ao dnkm * (&)» acalto) 0 oa 
EOta na praça. Isto é, os aetoa maus da sogra encer- 
ram-se dentro das paredes de casa, emqnanto os da nora 
são comunicados aos vizinhos e parentes. 

Equivàl. Des Manns Mntter istderFraaTenfdLíilO' 
mio: a mãe do marido é 0 demónio da mnlifòr). 

1955, Püt nàmat ay, mn mhumi m%. Se 0 filho dis¬ 
ser €mâe», a nora dirá isogra». Como 0 filho tratar a 
mâe, assim esta será tratada pela nora 

1966. Kaxi gè, sunê? ghârascerki. *^Gomo k nora?» 
«Conforme a casa». —Comum no marata. 

1967. Iladli mn, kalk gharaiM gut}, Tronxo-so noM. 
conheceram-se os defeitos de casa. 

Obs. á nora vai contar a sens pais e às soas amigas 
as faltM ou defeitos da família dos 8(^8, 

1968. M^y mneckm sat mfyya mwrftíshm, O 
convívio de sogra e nora 6 jnnta de c&o e gato. As refe- 
çSes entre sogra e nora são semelhante às que há 
tre 0 cão 0 0 gato. 

Bqdivál. Aquela é hem casada que nllo tem sogra 
nem cnnhada. Também em castelhano.—Snocdwi e nuora, 
tempestà e gragnnola, (Italiano), - 

1969. Had g^> '^y^dehyak làn. Traga 
nora minha míle, para lhe deitar cfe %tta ferv®ile’na 
cabeça (para a tratar mal). 

Equival, a nora entra em cosa, a sogra mitra no 
Q-anges; isto é, morre. (Telugo), 

1960. 8u,nm hy, ywíj, mn imy. 0 cSo, sim; mas a 
nora, nSo. É preferivtí o cão à noia. 


noifiudi duâithov. 
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daehi mrpafi. Á mU qne nâo tem sogPA é ftmcaf por 
Uso traz ao p^coço fiorrente de ferro {para aer presa). 

1970. Nakk Bi/ mã^-manv, pun zap s^lo des-pcm* 
Dizem que os serros não sabem (os desmandos da imra)r 
mas sabe a aldeia e a província. 

DLO OCI, — Sonho 


sangmk mklo, Q mi^i 
poderá) referi lo. 'Eam- 

bèn m ^ . 

Eqüival, Lsi morts neparlenipas. (FraneÊs). - Dead 
raen tell no tale. (Inglôs). 

1972. (Mente). Màmni asa im sifp^mt dUta, 0 que 
temos na mente aparece em sonho. Sonhamos o que dO' 
sejamos. — Comum ao marata. , - . 

Eqüival. Sonhava o cego que vk ^elngo).—jPaCiís 
&redijm quod voimus,. . 

1973. Sopfymt kéUm kMya (mi. Como qnmn come 

bananas em sonho.— Usado im Gaaará.- ■ ^ ' 

Capítulo Opn.— SiíIioNfnaçSo 










OiPÉTow Odll.—Suliôriio 


m. Sem sabdruo não 


oilj^ar !txp(ty zavmyú, Quem tiver meios 


®flí. 0 píJífo âe soldado do exército, e paiticnlannente 
joifcia, è muito procurado na índia Britânica pelas 
Ttótagfttía q^ae proporciona j mas de ordinário só 


èamk. Dar açúcar e amêndoa de 
fissadmente quere dizer iseduzir, üaqnears.— 


Comum ao marata. 


Capítijlo OCIY.-Sii»teiito 


1980. Dmn im^xyah adim pàd rài^a,. Ás\r 
a de èriar o homem Deus miâudhê a subsistência. — 
Providência vela por todos os homens. 

Ob 8. Devo ter-se originado a máxima entre os cris- 
08 , pois parece que alude à cosmogonia mosaioa. 

m__ 1 . . ii 1 1 1 1 i 


tium vitae hminu aqua, et pam, ei «I do¬ 

mai prateam Hrptudinm. {Ecké&etm). 

1983. Âm am khm 

alimento e a alegria são a saúde do homem. 

Equivaju Não há prazer onde nlo hi comer.— 

6si hecella sicca cam gáudio çaam èmus plm 
eumjurgio {Pmêrím), 

1984. ií tõrãra, na porra. Haja maitímentos, nlo há 
cnidados, 

1986. GantUám modém om rmUém kàcacmchm 
Deapenda-se da algibeira e coma-se o que é de gôato. 
Não se espere à custa ou em casa alheia o que apetece 
‘1986. Khatya cmg maêm ^roÃí dita, 0 

corpo 0 os cabelos dão testemunho de quem come e bebe 
bem. 0 corpo de quem se alimenta bem 6 nutrido, o os 


1987. ffeo', cm, bhãr, pota; pota pami màt soto. 
ílnda, ó dia, enche-te, ó barriga ; tudo se faz por cansa 
da barriga. Acabado o dia, recebe-se o jornal para se 
a vida, ‘ , 

' 1988** iiw íffri, mn mn; mmmhmmiri, OaH- 
mmto anstenta, o alimento mata; nlo há immigo como 
n abmento. —Alude-se ao abuso de alimentação. — Oe- 
mum ao marata. ■ . 

Eqüival. Bom cornear traz mau comer.—One man’8 
meat is anotber man^s poison. {Inglêsi - 

1989. Thodyant go^i m, Uá doçura no pouco. 0 que 
é pouco come-se com mais apetite. 

Equivíl. Pouco e em paz muito se me faz. 

1990. Mvig nmWm khan. anl ârtii mlãlm gan, A 
comida feem sabor e o canto sem sentido «do ««aftanisí. 

EqoiYAr/. Tudo bá mister arte, o o comer vontade. 







1991. {Áparhda), PMmnk god^ khelyar mt. De ver 
parece flece; so ae come enjoa. — Comnm ao marata. 

199J8, Tanm bhmmk geldlo pàrtMo, pwi^ pot bhà- 
nmk gelalo pàrtimk m. Volton quem foi carregar o na- 
viôj- mas nfio voltou quem foi encher a barriga. 

1998. Emlgarpoi hMstãf ^Enche-se a barriga com 
Hr?—Di 2 -Be a quem folga 0 nSo trabalha. .. 

OOSBBS?. Palavras vSs nüo enchem a barriga. (Te- 
Ittgo). 

1994. nâli bharunk hãri. Pequeno tubo é bom 
de encher.—Dist-se de quem é magro e come muito, 

1996. poliyõ potak bandlyarpof hhàrã na. A 
barriga nâo se etadie se lhe aplicam bolos secos.—Aná- 
.logo em marata. 

EiqmviJO. Borracha vazia nfto tira secura.' 

1996. {Odondade), Bkekar hhomlyar poi òJiãm m, 
j^9 %)àÉr bhà títarM na. Be se anda ocioso; nüo se 
enche a barr^; se nito se janta, nâo passa a fome. 

1997. SjmcH paU tmi po^azU nd ^cdhayhiiüi 
naáifelft. Ç^lobo da orelha e a peça (canhao) da barriga, 
quanto se quiserem aumentar, tanto aumentam. 

Obs. 0 lobo de muitas mnlheros se estende pelo pôso 
daa arrecadas. 

1098. Pot ãiU/or mt pda. Quem tem barriga a m- 
tmtar ocorre'lbe a idea de o fazer. 

1999. Pot oàkãyta vavr^ pd ékayta dõr', A barriga 
ensina o oâcio, a barriga ensina os preços. 

EqcrviLL The belly teaches ül arts. (Inglês), > 

8000. SanítaU ssagU mt, jmy potiMo m, Hi 
muitos que se riem, mas nSn hi nii^ém que sustente. 
—Db-so a quem escarnece e nâo dá de comer. . ' • • 




















eomparam. A palavra dwi ta%os 


8019 . Pkt^ãmm tíiém I 
cU MW. Nô 8 nio coniôwisoa tanto 
meram os noasoa antepassados. Qi 
gos tinham grandô eoohecimento 6 
nos devem servir de modôlo. 


Ciíírao CCVI.—Teiti po ' ‘' 

Dk astíhcf u«í íçàlohi. Bmqaanto é áa/’í> 0 r- 
eammbo. * n t > *a j. ^ 

SP- Dun impus habmm. cpe)'mur òantm, 
)). - _ ' ’> 
Áytço díspbalpa ys na. 0 dia da hoje não volta 
Nlo se guarde, portanto, para amanhã p-^nese 


poB dontfora,—Comtii io iMrata. 

EipucaçXo. Furam m hm mitológicos e lendá- 
rios do hindaísmo. Yid. (?io«#árÍo. Nesses livros é prol- 


as comem, jastificam-se com dizer qae aquelas beringfdas 


EqmviL^ Vai-se o fempo como o vento. 0 e -e 
renfo não se atam cotn soga. *•' <■ . 

2013 . xis kmtm peta tm, ph(^ Q 

pe w pode fazer hoje não se gnaííd pã^ã^^íQiiíèlMíC „ , 

jBqoiVij,. Guarda qne comer, não guardes qae fazer, 

2014 . Ápém OA, phdpa^hm,p}dpsi.K&'M'li^^^ 

sara hoje, o de amanhã para anlanhã. 


eram ignorantes, agora se tornaram sábias*, 
nas franças apartadas. Os antígos eram m 
os actaiais são r mais sisados.—Bmpre^a-í 
irônicamente. Os índios olhm mais para e 
para ointníot’ por isso ponco progridem; 














ter ft vida movendo aa mlog e os pés {isto é, traba¬ 
lhando). 

Comp. Qomoi trab^ha ganiia pSo. Madruga,; e ve¬ 
rás; trabailia, e ter^.—II faut casser la noix pour 
maager le noyau. (Francês). 

2024, Jh và^ na mkiMf M ionke hMuncJie, Cum¬ 
pre pêr em movimento as mSos e os pós porque se nao 
estpíra*. Gbnvèn trabalkr porque se vive. 

, 2026. Sà4 Bgè- p4 himà na. Nao se encàe a 
barriga sem trabalhar^ Nilo se colhe san semear. 

OOSBESP. Quem nâo trabalha nêo come. —No gáns 
víithúut pams, (Inglês). 

2020. kdyar hhkri asa. Quem serve (traba- 


Eqotvil. Madruga e verái, trab^ha e terás. 

81082. Mham pàrím súãám ani nfo jwrtm Ikwii- 
diew- Trabalhe-so como um iftraai («mt um moms), 
e côma-8ô (goae-se) como um rei. 

E<iOiVAi*, As cotovias alo caem do céu assadas para 
dentro da nossa bôca. Mais vale ganhar no lêdo que per¬ 
der no ouro. 

2088. Aoaí bare kãnt to Â*Ã%i poi èMrít. Quem tra¬ 
balhar bem encherá a barriga em qualquer parle, 
EqoiVAi». Deus ajuda, aos que trabalhate'. 

2084, iitfemãíííço pparhHach^yddpmtneUi.Oü^’ 
balho ímto com arte entra n<Mf olhos de qualquer pessoa, 
2086. {IHúmo). A^n kmi tm hm) gmlMk asat 
to danC, 0 que cada nm fizer por si é pH^rmm&U tra¬ 
balho 1 0 que houver na algibeira é rigomamnte dinheiro. 

Conmp. (parcial). Se queres ser bem servil, ser¬ 
ve-te a tí mesmo. Manda e faze-o, e tirar-te há cuidado. 
— Ninguém coça a tua cabeça senito as toas unhas. 
(Árabe), 

2036. iptó i<%ea 9^4 h&rée. É necessário ado¬ 
çar 0 gxáo de bico torrado com a saliva própria, 

Obs. -Sendo tluro o tal gráo, gasta-se topo para o 
trítorar na bêca, 

208?. Mi hhmméi mi iMg^r Mmche. Molhe-se 
0 fkugoíim» (tange) e come-se opeixetbigodeiro» (que 
86 ache no fundo de ribeiros de ágo* ^ 
dados da sua.borà), 

TAUíem (do Canará). 

rttjftfe «to, Nlo ae epenha peixe s« molhar o eorpo. 

Bqorvái» N*o se ipinhM trutas a bragas mnías.- 
Sopla, herrero, ganarás dinero. (Castelhano), . 

Náodascalça 

as al]^ercaSj^ ^ dêsee k água. 
gíimvi*. Wtettt pito EQ geina. (Inglte), 


Jimm. 2]|ftbd átoáí bheàri làamwU, Deve-se 
servir 6 comer pfto. 

BqoiviL. Let him that eams the bread eat. (Ihps). 

2027, Gm4 ghmnúi, poli Mmméi Quem traba¬ 
lhe come pSo. 

2028. Zmlpm nm nkut m, has^niiypot hhàrâ 

no. N«o te® coroa (óu palma) quem nâo combate, nSo 
enche a harriga quem^llo trabalha. 

2080. tãp kdpat kãy nyay Myar Mh 
Qimm faz alguma cousa- alcança alguma cousa; quem 
íaa demandas coa^gue metade. Todo trabíJho tem seu 
ftuto, 0 até Q litígia dá metade, pdo mnaS) do gueédê' 
vido. 


ou toda.—Ator k^(dm omk tmü, 

2C^Ôr My Mym bkákMym Màímtat, 
Se alguma mm m &% multa slgUnia cousa ; ■ se o ar- 
m m casca se «ai mm m casca, 

Quem trabalha to alfeía, 
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2048. Khtt^ gel^vr, mmyttr dw», fip Ma mm. 
Aoüátí íjuor ^ti6 St* vá, ^nando o sol ostâ oro ciinâ ds 
cabeça, a sombra fica debaixo dos pé«. Eia toda a parte 
é necessário trabalhar. 

Equivai^. C’6st partoat comroe cheín noas. (Erancôs).— 
In pvery country the sun ríseth in tho morning. (Inglês). 

0049. Jmharam udari io lankàam ki^ stmn, Qaem 
é pródigo de Ungaa (^uem fala moíto) combate com a 
lenha. Qnem se ocupa em falar ganha sen pio com tra¬ 
balho ignóbil. 

0060. Taéem áMiim ikodm, pm Mm' t^m içML 
A saa moagem ó poaca, mas a soa regateaçlo é grande. 

0061. Ssàuu vhüTwn d^fcdíf® aatei stâftíná. A moça 
com trazer e levar coaaa» inéUk chegon a ponto de 

morrer. * 

Eqüivai». Fniiítü léomvL 

0052. Za^tímpantfamhãdhüiakzo^, É necessário later 
com muitas marés. EHx-se do trabalho intrincado ô pro¬ 
longado, 

1^58. bele, mpam gek, dtítt wdtesí |f^. 
Trabalhoo-se, mas nlo fandiu; pnhon-se dinheiro-, mas 
foi-® na ágna (perdeu-se).-‘Da;-® q^nando ® peráéa 
tudo qne ® lacrou. 


® ^^chê a,barriga sem que se rocem todas as dez unhas 


0041. J2oíf dy dhài, idi kàvdi. Quem trabalha tem 
(èa6á?o)< ^ ‘jj*’ ’ ' - .1 r - •.' 'n . 

se remne Dieu Tadjcae. (Francês).--^ 
Carè and di%mcB bring Inck. ([nglôs).'/.^^ í /, 
0040. Ghat masàgàt kadJm^ adav kàmn ghíd, ,S6 
passares por fediga e trabalhos, alcançarás proveito.'- 
Et^raviL. 0 qne ® ganha com grande trabalho come-se 
com prasser. (Ohinôs),—Business is the salt of life. (In^ 


«#, pi^Mí^iw. Para comer o bólo é preciso afaidigar-sw 
quem nlo trabalha, alo- come O' bôlo.' "vU '■-■«jj/íxí - 
0044. i3Ãímttó% hMTxeUif wi paih áJmialoy Ittó*. 
asih. Ofega qnem eorre, e o%á cótíjé no 

enóalço.foàoateabáliem'dflj|'mQÍó oi|aoétPol-iA^ 


quem teaWb, nem para a bóca de qnmn Mas o 









CiriT«LoOCXI.~ Vagar 


8 ^ 63 . Smkma^ t^ü^ar aáâi na. Qmm anáifátrií- 
gar nlo Êsbarra, 

3064. Nmm khlyar fut§ kàüa, únm kk^jibh 
laâa, Qaem come o arrefed«io sabe o sabor, quem come 
0 foente tem a llagoa escaldada.' 

0066. Loku giU^y hinto^ gãi ifit. Se se engole de¬ 
vagar, pode-se até engolir orna espinha, —Usado no Ca- 
pri 

Capítulo CCXII. — Verdadíe ‘ 


2066. Tel huâàt, pm mt èudà mt. Pode snbmeri^-se 
0 azeite, mas n&o se submerge a vmrdade. ’ ’ 
Equival. a verdade e o azeite andam ao de eka, 
Também em outras línguas. Sempre a verdade saía vito¬ 
riosa. — La vérité finit toujoui» par ae Mvoir. (Fraaflfe), 
0067. Sàt budchm na, ãnwat tçã&ém m, NIo há 
de sumir-se a verdade nem aumentar ainjatóça.— Usado 
no Ganará. .. > . - ^ * í, 

Equival, Trnth is trath to the end of the reokonmg. 
(Inglês). • 

, 0068. Sàtatço hdp^y wmmk m Hlo morna 0 |íáda 
verdade. Declare-se a verdade tal ^nal éj sem mslm§e* 
ExpucàçXo. Quando morre pessoa de famíBa, aamo 
Iheres do povo embiocam-ae durante os dias de luto, íe 
sorte que lhe& ^ a faee. * ■ - ^ -> 

EquiVAL. À verdade, ainda qne amarga, se tágiL.**- 
Trnth is Ws. daoghter. (Ingliêí).'■ v - ví 

h- 0060 . Sà tsdi Aveidsdesalva, ameatíra 


mata. 




íflVidíf*. 


ill* 










«ifa|;e I clo»i ^ cio 1 
com 0 nariz e morreu 


transpôs sete mares 


áa sete rios, dando com o nar® nocnao. uiwuraííw» 
qna v»g«k está situada na ponta do atiiz; o ma¬ 
rido cortava por vezes o narâ à nnlterinSel como sinal 
do infômia; o qno também acontece agora uma on onírs 


VliiEàiríSi (do Ganará), XU mim, làz sa, mm tuka 

M phcstâ, sü^mtokUàc^w^M^mtíM^ã, 

Conta-se que no momento era qne sedlase: «apage! cio 
desavergonhado! tn nao terás canja à tarde», - o cáo 
matou-se batendo a cabeça. 

2080. Mm'tyak Ihwmmhm A vergonha 

do homem é tanta como a casca da mostarda. Isto é: a 
vergonha è mnito fina e delicada, correndo por isso risco 
de se perder com farilidade, se nlo honver mraíà cau¬ 
tela. ‘ ' 

2081. Lmé mrclm, dlia mnaném h&rm^hnn'- 
ém. Deve-se morrer por honra e procuísr ser louvado 


P. . 


iiSi. 

















ExpucaçIo. Qaem qnere declarar a soa faltó p0ô 
aa cabeça am, barrete encartado. Mas sendo tido pelo 
povo como de luxo tal barrete, devido à «na côr, coíh»* 
d«MHô 0 boffiôm dostitnído de pndor. ApHca-se metefò' 
quem faz gala da sua pobreza oaiofortÂMO. 
-í' Qaom it8o tem vergoaba jilga que todo o 

lassííáo d 8611. 


CaeítdloOCXIV.-V estígio 

2096. Ghay peU^ar mu urta, Se sara a ferida dea 
a cicatriz. Restam sempre bdídos do mal qne se fe*.— 
Também em bengaÜ, mídaio 6 inglâs, 

2097. Smhhar sèr^ar po^ak mup na? Se acaba¬ 
ram as espedarias ^nlo restari ao mbtos am ebároto 
saco gu$ as cirnííiíiíwfíi^Impf^a-aefíguradamei^ mn 
bom sentido. . ^ 

EqorvAL. La caqnè feâitoftjoarslehmiç^ {Eictmfté»). 

2098. Mui gà) mi tcmpãi vriL Fof-se o deftnte e 
ficou 0 seu rabo. Comum ao marabí» 

2099. ’ Xfgrmd àkh urlim. Passou-se o tsiga- 

m6»^ mia restaram lar farças *. Pasaon-se a causa, mas 
snbsistiraffl o» seim mau» efeítot, como os áo carBaviÜ 
áesbra^db dof WiátiL -^lIaa-se multo o provérbio me* 
taMcamento, quando m lais # aígudi acio alegre que 
détoa tristes co'ii8oqtiôaís|s8;T-Ooffitím ^ màrata,- 
r%tn 7 AJ&.’Píi$saiir'i!í navmw, mas fica a ckfa. (dd- 
m). Fasa ía fiesta, | ^.loco festa. (Castóbaao). 

V ^ ' 

,\Ç4‘ í \ ’h ' ' i ' Í 

i ”. j , . * 1. ), «iL' 

^ *4,rí«,‘.4v 







omito ÃStBío, ataafaoso e trapaciiro. iMo è o lo^o 
(jne querer iiaiíárlô. 

2107. Khun^o kadMo, hatant düo. Pegou aa v;^80urs 
gasta e deu OA mio. — Dis-se de quem logra ou defrauda 
0 seu parceiro, coerdeiro, etc., nos seus mterôss^. 

Obs.. ãs Tassooras da íudia sâo diferentes dasdaEu' 
ropa e usadas traasrersalmente ; fazem-se de «ides» ou 
talos de laeínias de fôllms de coqueiro, %ado« por meio 
de cairo na base, sem outro cabo. Q,oando se tIo gas¬ 
tando com 0 uso e 86 reduzem quád a metade, dia- 
mam-se kJrnnto, que então não presta para nada. Dar, 
portanto, tal objeeto é como se não tivesse dado nada. 

Gipfrow) OCXVI. — ViüfiiItmIes 


2108. Dàryak fukii m hk&rtí aso. 0 mar tom enéen- 
tos e vasant^. Os males altemam-sa com ^ bm 

YAEUSfTK. icresc6üta-se às mm‘, 
pdàÂl I Porque ostentas poder ? n’ 

^ CoBBBSP. liíão k dia smn tarde. — A loir wS kvô 
ap pbb. (Ingli^).—Aklogo em àolandês. : ...., 

2109. h mka, phal^a bàa, mm Dtmlârta. 'Hqje 

pm tit Mk Bw - 

He|epormk,arnaiálpot4 ' ' 



nto, em om mstanto. 


penária ao toar. falta outra. 

2118 . BJM ÍBÍO» Bnobeu-se o afquke, 

entornou-se. ' ' i ,'r. 
















PM 80 U *86 a 
em cuidados. 


gliB»' ¥0lm ai/íõ, 
foi*8<f ccm a Yentania. 


Vida é morte i 


mmu Á uiortô ô conformô com 


3 »íijp. Qjiom l)om vive bem morre.—Morremos 
viveíEbà' (Turco), - d% finis ita. 

mi ji^ai roU, Terra ao defunto, 

‘ ; *' 

SnMâí^ 0'$ mortos e cuidar dos vivos, 
/ítfi^a hã^ vmtçà m, mãya iàgàr svtâ m, Nin- 
iàguém escapa à morte. 

tâfilit. ^Fôde*$0 ^^orvê^tuxa encher a barriga com 
i-í6spiraçSô? (TeWgô)." - 

Í9, ^ 

é^’sbnl{!í 

vèiW^HfM. ivída do 


Equivál. Mais vale pedir e menwgar que aa fórca. 
pernear. — Omnia propter vitam, 

2122. ZaliUyaám mrtàkm, Há-do morrer de quem 
nasceu, t^uem gerou tem de contar com a morte do ge¬ 
rado. -Diz-se por consolação aos pais (»mo um facto 
natural, 

Eqüival. Charon waits for all. (Inglês). 

2123. Pdjiem bhogkm tanm ordo bkoyuú my. Quem 
gozou do berço tem de gozar da cova. Quem nasceu tem 
de morrerá 

EciJDIval. a vida do homem é como o candeeiro ex¬ 
posto ao vento. (Chinês).—It is as natural to die as to 
be born. (Inglês). 

2124. {Riqmm). Jiriimkm rncúm, mmmrkm dJm. 
Á morte é em conformidade com a vida, e a riqueza ê 
em conformidade com o coração. 

8126, Jíõm màm Jin. A vida ó por causa da morte. 
Vivemos para morrer. 

Eqüival. Toda a vida devemos aprender a morrer.— 
The greatest business of life is to prepare for death. 
(Inglês), 

2126. Mâmà dgh bàiyetd. Todos têm môdo à morte. 

2127. Mhataro ani torno, ndrmk iokat sc^ko. Velho 
ou moço, para a mcmte tudo é o mesmo. 

Eqüival. Contra a morte nâo há remédio. Tanto mor¬ 
re®'dos cordeiros como dos carnmros,—Death and tiie 
gr^V® make no distinction of parsons. (Inglês). 

^(28. í^í^cui pcm, êa^, taka m rãdçOT. Secou a 
'jíSa,,âld|f sfo M chflro por ela. 

' ds^^Aíadô*#, Ateojte dos velhos, a qual não deve 
causar fiftaudf dor áés sobrevivos, nor ter seguido o curso 


causar grande i 

n»tT(ro»ii 





















2140. Ehurmhm mrn tpraehen am mmm. & mone 
do solitário e do kdráo sào semelhantes. Hinguém as 


2141. Kupméanthm nmi $âbàn&a mi mrhu. A 


portar cora a 


distress or despair does as raoch aa taa. (lagies). 

2 l 48 > Zmmchêfii gãUfíiyMâkdi^t tiwteiâife 
f 0 qae tíoha de acontecer acoatecen, o qne laOrret 
foi-se ^ta por qfera choras? 

Eqüitàl. Contra a morte oâo há remédio. 


qao batia as mãos e os pés à hora da morte (por arre* 
|K!sákn6Bto on por despeito). — Toma-se de ordraáüo no 
i^atído mau. Usado no Canará. 

2X45. MeMê ttàõjdk ktra xer dwlh, A búfhla morta 


<K>Bt dífereatía de «fdnco» por «doze^í.Eraprega-se mrato 
tfQasdo se aprlgeiim oom' exagera^ â8,rirtoítes6as 
piiôáaft dam dfepois da sua morte. 

1 ; <|se t sttisbfcWb alo da ?8 














dizes: Acada-me —í)iz-8e a quem só por ex* 
trema necessidade recorre a outro, de quem aliás náo se 
importava. 


Capítulo GOXVIII. — Vigilância 

2147. Ddj/mtid gkilm mvmk. Estar com azeite nos 
olhos. Isto é: Esperar alguém ansiosa ou vigilantemente, 

2148. Do/yaní kcml ghdm samnk, Estar conj colírio 
nos olhos. Vigiar, espreitar, aguardar. 

Ob 8. CrAsü que assim o azeite de côco como o cazol 
(vid. Glossário) apuram a vista. O segundo ó também 
um dos cosméticos da mulher indiana, especialmente 
hindu e da pnôrpera, para as pálpebras. 


OiíÍTULO OGXIX.-Vingança 


2149. Bunem tçékm mhun, sungcà ghans mrlyar 
íúiaí I Aproveita abocanhar o cáo que mordeu ? 

2150. (Ira), ündraéya rggm ghàrak uzo hmmk. Lar-_ 
gar fogo à casa por zanga do rato. Queimar a casa para 
dôshruir 08 ratos. — Diz-se dos efeitos desastrados da 
vingança. Também em tamul. 

Equival. Incendiar, a casa para matar uma vespa. 
(Hmdustani). ' f ' 


Cipímo OCXX.—Virtude e vício 


2161 Gu^ pm, &gui}(à m. Veneração à virtude^, ‘ 
vibipàtío ao tddo,. .*í - ' 

2L52. Bwggcà Téafm kkta àgm, inhimy^ imio 
kkk S8j?8^, 0 tdcio faz do rapaz.vslho; a^viftndeiaz 
do.TciüO moço.—Iadícam-«e os estrago», que cansarof os ; 
vimos 0 as vantagens materiais que resuípU' ‘das^ék* . 
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2168. Mudxgak mm bm arrua tçàÜão asa r% f 
^Existe porventura algum individuo que prowída bem 
com todos 08 homens? — Usado no Caaará. 

Capítulo CCXXL-Viéva 

2164. Eandé ghov tenUo, tatço modh donko, O bui> 
rido encoston-se a viáva (casada com êle) partiu*Be4he a 
perna. 

ExpWCAÇIo. â viáva tem mins experiência da vida de 
casados; nSo se submete por isso com facilidade às exi¬ 
gências do marido. Hote-se porém que a ortodoxia hindu 
proibe segundas nápcks às viávM. 

2166. Rmdmhhgh^s, phlmk pd^ío 

êúM. k viáva oonsepiu ter marido, e hoave penária de 
flores. 

EiplicaçáO. Durante a viüvez as mulheres nâo podem 
enfeitar-80 com flores, como costumam fazê-lo outras mu¬ 
lheres. 

Eíjoival. Quando a velha tem dinheiro, não tem carno 
0 carniceiro. ■ ^ 

2166. Rani gkon kàrta aplga Mak, gam pcgpl A 
viáva toma marido para seu gõzo, e a aldeia tem culpa 
(por 0 nSo ter impedido). 

Eqoival. Wo man den Esel krõnt, ist Síadt und Land 
gehôhnt. (Alemão: Oude se coroa o burro, a cidade e o 
país pasffiiin por vergonha). ^ 

2167. Baíd ^ kmmt/QM, ayas haü mdxymi Â 
T nnlhAf viáva no canto; a mulher casada entre gente. — 
NSo é tanto entre os cristSos como entre os hindus* 

2168* Ap^ bmtg mm <K, kk^ boikm hra- 

mamk».'«Se^a como eu»,-~dtóafttateiaar^da.—• 
Usado no Oiaari 

Obs. 0 adágio Mtá concebido m termoB pí^orarivoa, 

devido M MtegoiÉHlte è» esBtsa. ’ 









8189. DJm^a ghodpchi tçahri kàréi my, ani randê 
bmkéi mngai hdrchi my, NRo se sirva ao cavalo branco, 
nem se ande era companhia da mulhor viúva. 

EqdivaI/. (parcial), Nem de menina to ajudes, nora ca¬ 
ses com viúva.—-He that has a whito horse and a fair 
wife never wants troubles. (Inglõs). 

Capítuix) CCXXII. - Vizinhos ^ 

8100. Xemrn tuka bari zayi mlyar, mi mgtotç, da- 
gya sahit ditàli. Se a vizinha fôr boa para ti, quando Ibe 
pedires uma agulha dar-te há com fio. 

COBRESP. (inverso), Á má vizinha dá a agulha sem 
Ma. Também em castelhano. 

8161 Xmra ghàr am meré xet aslya hàgàr mm’ 
xyacM pãríkxeàki kcdd na khàhàr. Sem se ter casa na 
vmnhança e campo nos confins, níto se faz idea da íntima 
disposição do homem. Quere dizer que tal ó o meio 
adequado de se conhecer o homem pelo seu exacto 
valor. ’• » í,' '* 

2168. 8ckso sodhta úaã ani xmri sadhta pad, Á le^ 
bre procura planta e o vizinho procura a rtfíaá db 'm 
CíWUttáo. H,i ifV 

216d, Xmm ghdtant riglif ghkoM sàgU 'k^(à^ 
ghmá ffílL Entrou a vidnha em casa, foi-se embora 
intárada dos seus segredos. >' 

Equivio. Cerra tua porta, farás tua vizinha-boa. 
Ev^ man’8 neighbour is hb looking-glass. (Ingí^);- 
2164. Búri X6m% mpm ^íA 

boa vizíftha « a tok dona da casa setfto .porvMDOrá- 
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aiUf Se a vizinha pudesse criar ascriançM<ílleMíl ^,que 
necessidade haveria da mie / 

2166. Eük xemi bara miri (valg. «ri). Um vizinho 
vale por dozo iaimigos. 

2167. Xemméè budhin gUrah nm layk> Atendendo 

aos conselhos da vizinhança, largou fogo à casa.- Diz-se 
de quem se deixa levianamente sugestionar por vizinhos 
para proceder mal com sua famfliai 

2168 . Ángdlr dixt dàmr naka, xezarak kan ü naka. 
Não mires a loja doaírem, nem dês oavidos I vMnhiaça. 
—Corrente no Canará. 

2169. (Fofo), ivày-hpuy pun mdm yd, maym 
mmaryank mAm noio. Pdem-se largar os prúprioi 
pais, mas olo os minhos (que m qualquer parte Oi 
há-de haver}. —Usado no Canará. 

2170. Dm’ dde xe:arí, bki m mummm. Os dois 
olhos slo vizinhos, mas nâo se encontram durante a rido 
no mundo. - Diz-se dos vizinhos que se nâo tratam.— 
Comum ao marata, 

2171. Xezara hazar mkojiv ravUi hoy gaí Havendo 
boda na vizinhança ^puderá o mea espirito estar sosse¬ 
gado?-Diz-se de quem descura os Mgécios domésticos 
por estar preocupado com as fostas da vizinhança. 

Capítiíw) CCXXin.-ZoinhapSa 

2172. Ohmmn ghetmém^ pun hmm ghmnám 
my. peixa-te esfregar (esfolar), mas nlo ridieuiizar- - 
Comum ao marata. 

2178. [Juitígaj, Dmda taãya glà^ mta. Reverto 
para a casa de quem se ri doutrm. Quem escarnece re¬ 
cebe ua mesma medida. 

VàBIàute. Ihtryak kmdta tachyam bwrgym ekm 
mta. Quem chasqueia doutro p^a em seus filhos. 
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1124,1232, 1235, ml 1268, 
1266, 1843, m IW, 1477, 
1487, 14», !«, 1560» 15», 
164^ 1649, 16», 1»7,1« 
1»6,|1», 1974, »8,.W, 
M6. 

AfaMiro, 113, 711,1444, 1514!, 
1910, 

Aiall», 4», 1120,1805^81». 

AkaÈraa«i, 14», 

AJetó^HOl 

Aldeia, 67,», 152,217,223,319, 
842, 856-858, 505, «S, 

794, 1139, 1151, 1184, II®, 
1240, 1308, 1827, 1671, W, 
âO», 2061,8156. 

Alftiate, 1781,1792. 

Algodio,^4,881,389,l»6v 

Almoôuia, 1677. 

Alparcas, alparquciro, 188,198, 
221, 229, 379, 408, 471, 

529,584,1167,1220,m» 

«Alua», 1259. 

AaWáa, 288,14». 


• B# pskTTM notàwi» m %1»» e* «aplhdoí e ia 
ooorram fo** da* »a»« iMpaetír** O ® 

bulo oapitiilo iia *0^^ 
































m 4&i, 911, ‘A 

1284, mâ, lâTl. 

«Biré*,âiH. 

Bôc», i6-i?í, m a im, m 
*294, 309, 4a 4â6, 461, 4(7, 
479, ’iÀl M8, 646. 717, 760, 
787, 827, 8;50, ^2, 836. 837, 
839, 845, 847, 848, 872, 891, 
894, 9Ü7, 915, 975. 979, 10^ 

1091, lOa 1184, m, 1307, 

1321, 1322, 1^, 1381, 1400, 

1411, 1452, 1519, Ifi^ 1569, 

1936, 1939,1977, 


Baw, 1007, KM, 1131, 1507, 
1725. 

«Csbftk*, 1494 
C&bM, sá 1®- 
Cabef®, 10, 99, 516, 690, 
mm 1075, im 1908, 113 j<, 
1217, \mi 1296, 1329, 1340, 
1361,16^ 1576, m, 1624, 


Cabeia», 117,121,842,1246,18a 
1384, im. 

Cabide, 1516. 

Cabra, 176,528,1010. 


1036, 1146, 1188, 1202,1226, 
IM, 1608, 1714, 1784,1850, 
1930, 1981, 1936, 1942,1995, 
3002, m, . 

Bêlo, 17, 18, 79, la 477, 4^ 
611, 714, 870,1^,1003,101*3, 
lâôô. 1227. 1247, 1246,1665, 
1660, . 1719, 1746^ 17^ 9002, 
2048. 

Bò!$a,18e0,m 

Bom, m 602, 508, 1195, 1235, 
1482,1565, 1660,1719,2074. 

Bordão, 2£2. 

Borralho, 314, 935. 

Bosta. 37. 118, 630,1082,1034, 
1070,1847, 1441. 

«BoÊô*, 1771. 

Braça, la 1658. 

Braço, 1387.1390,1541,1691 

Brâmaoe, 188,215-2^1,^),9158. 

• Bravatas, 59,80. 

Búfalo, 188, 854, 352,354,1^, 
460, 469, 474, 533, 779, 993, 
im, 1186 , tm, 
1748,1763,2146. - ' 

Bnraw, 186,^,1809. .. 


Cacas, ISIW, 1.5®. 

# Cadáver. 143,357,455,506,659, 
968, 13íffl, 1476, 1524, 13®, 
1«4S, 310*2,3117. 

Cafre, 2*32, 1099, 1802,141^. 
Cairo, ®5,1467,1681. 

Ca^a, c8|neiio,48,17ô, 1168,1771. 
Calçaa, 716. 

Ualddrio, 479. 

CâMáreiro, 191, lOíO. ^ 
Caldo de arre®, 329, 671,1149, 
1451, 1568,1760. ’ ' 

Caíbau, 1360,1681,1860. 
Caatalelo, 1®. 

Cawarâo, 1588. 

«Carnbolim», 1761. 

CaatBbo, 370,371,5®, 618,685, 
748,801.1^1065,1118,1137, 
1370,2011,2071. 

Camisa, 1146. 

Cam de apear, 1, M, 1104. 
CanmrlBt, 17®. 

Caatebto, 114, Ml, 533,758, 


Cante {de easa|,411| M0, IS#. 
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Cic&ím, ílKíe. 

I^trra, ■ 

Cipai, 

Cims^a, m, ítM. 

Coftlbíi. íeO, líOi, 

{’obert<>r, 15S0, lTt>L 
^ 0>biça, (>4b, 13S0. 

CVfbra, 5y, ô'il, 7®, &íí7,1182, 
13(1,1678,1688,1821 
Cobre, íí83, 1882. 

«Coces», Sn. 

Coiro, 509. I^. 

Colhér, 32, llló. 

CoIíBílo, 532,11® 

Com.idre, comjadre, 382, 431, 
792.159-2. 

«Corobalenga», 761, 1726. 

* Comida, 40, 76, UO, 247,248, 
267, M, 286, 317, in)ó, 3:)3, 
361, 372. 447, 497, Ô12. 536, 
.558, ÓOt), 693, 809, 9tí7. 
888,996-lOOOj 1004,1U7U, 1072, 
1176, Í440, 1549, 1366,1.570, 
1574, 1684, 1767, 1918, iO-í», 
1990,2003, 20*14. 

«Cooeanó», 223. 

Cotieh», 971. I 

CoBcaülisàoj 42Ô^ 16^1 
Confiança, 1^7, . 


K !^íl4p1vW,.'. 

'*,CíMíí«»(k, lô, 958,1305,1242, 
1817, J.’ , 

Ceatô.llS. ^ 

» Conveniência, 171.; ' #. 

Copa, 1765. ' ' 

Cêr, 116,1334,1482,1716,1791 
Coração, 61, 64, 65, 80,' 83, 
121, 174, 617, 907, 928,1037, 


11®. 1361, 1359, 1410,1411, 
2124. 

(!<ffpo, 154, 716, 852,989,1180, 
1349, 1B50, 1515. 1545, 1808.^ 
IMí. 19.4. 20®, 2016, 

‘^i7.20;i9,2075, 2090. 

(.Vrvo, 462,1513. 

Contas, 7, 262,387,473,474,585. 
7®,-'^,951, «8,1036, m 
1743. m m. 

CôíovÈlo, 410,4U, 560. 

Cotssa, 746,2021,2080, m 
Ciívâ. m, 724, 799, 822,1®4, 
1405.1773,2423. 

Coxo. 566.1134, mi. 

Cravo, 1*;6. 

Crédito, 674,675. 

#Criajiças, .307, §79, 661, 

9.“-5,986,998,1®í, 1066, í®8, 
1089, I2K), 1211, 1225,1616, 
46®, 2(^)3,2165. 

Crocodilo, 7,776. 

#Ciúdadfls. iSisl, 1984,2129. 
«{.'ulearnw, 1792. 

«Culita*, 4®4), l®. 

Culpa, 837, 838,1020,1139,1140. 
#Calt«*,221,222. 

Citnbadth I9,97,4â0. 

Cíirandeira. 1®6. 

Curral, ^ü^í, 17©. 

«Ceiiffláíiín», HW 

ISSM, 1977. 

«Ifeia», 1366. 

Basça. 31,19i, m, 796, 796, 
1011, ISO, 1^1529,1761 
«Baiío, 49, 87, 377,1021,1156, 
Ü57, 19®. 

2434, 6^,7965 800, MS, 

m, iwi, i©2, m, 

1840. 

«DemadBiâlõ, 
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^Demónio, 105, 335, 618, 773, 944, 1119, 1612, 1788, 1826, 

774,914, 1009,1327. 1865,1992,2010. 

(iDencló», 1498, Empolas, 1180, 1265, 

Dentes, 187, 188, 234, 294, 302, #Empréstimo,102, 648, 656, 
444,769,1097,1134,1421,1422, 1572, 

1.439,1559,1593,1598, 1658, Enxoval, 1566, 

Despesa, 130, 433, 1729, 1777, #Êrro, 729, 

1872,1985, Erva leiteira, 176, 

#l)eus, 22, 140, 174, 221, 226, Ervanário, 1503, 1739. 
308,419,630,702,722,773, Escabelo, 147, 477. 
774,909,921,946,1013,1022, Esoamas, 1053, 

1035, 1158, 1302, 1415,1871, Escopro, 1134, 

InSõ, 1980,2022,2109, 2146, Escorpião, 102. 

Dia, 269, 362, 45o, 454, 4f''5, 556, Escovilliador, 1793. 

657, 693, 756, 856, 953, 955, Escrava, 199, 395,1518, 

1025, 1037, 1151, 1259, 1361, Espada, 390,1689. 

1417, 1546, 1730, 1824,1832, Espancamenio, 8,105, 262, 375, 
1987,2011-2015,2046, 2109. 376, 378, 397, 473, 813, 814, 


Diferença, 277, 826,1949, 815, 817,823,1126,1182,1483, 

Digestão, 305,1602, 2003, 1968. ■ 

Dinheiro, 106,129,132,416,431, Espeiho, 1390,1751. 

446, 712,941, 972,1177,1185, Espinha, 2065. 

1240, 2035, 2041,2053. Espinheiro, 126, 549, 1358. 
cDivaii», 532,1966. Espinho, 360, 658,1394. 

íi Dívida, 75,415,418,1572,1795, Espirro, 1784. 

1909, 2002, 2091. Estaca, 480. 

# Doença, 83, 86, 196, 277, 399, Estanho, 1609. 

400, 685,706, 997,1001,1363, Estatura, 1926, 1927. 

1389,2082, 2136. Esteira, 556,636, 859,1740. 

«Doido, 369, 443,740,786,1898. Estérii, 403, 558. 

*Dor, 90, 149, 245, 404, 410, Estiio, 2058, 2060, 2062. 

411,430, 451, 804,1251,1267, Estômago, 243, 848, 998, 1003, 
1447. 1981,2003. 


«Doaróii, 36. * Exageração, 14, 846. 

Dote, 199. # Excesso, 1348. 

Doutrina, 2059. . Exíiio, 1669,1672. 

* Egoísmo, 1196. # Experiência, 1213, 1707,1709. 

Eiefante, 487,753,777, 929,967, Paca, 57,263,406,819,1261,1847. 
968,969,978,1331,1426,1426, Eaoe, 655,1177,1335. 

1427, 1497, 1593, 1725,1743, «Pala, 20, 33,75, 156, 408,650, 
1802, 2098. 1001, 1125, 1519, 1703,1939, 

Embarcação, 160, 431, 478,479, 2018,2049, 


Família, 706, 2141, 2062. 

«Paraz», 152,358,794,950,1166, 
1167,1230, 1438, 1499, 1785, 
1961, 2032. 

Parca, 36, 1776, 2099, 

Fardo, 29, 806, 810, 967,1025, 
1621, 1836. 

Farelo, 314, 870, 935. 

Parinba, 481,818,914,972,1117. 

Pato, 1515,1922, 2039. 

.«Pavor, 357. 

Fazenda, 348, 350. 

Febre, 689, 693,1173,1180,1195, 
1273, 

«Fedegoso», 688, 

Feiticeiro, 403, 749,1736. 

Peixe, 28,715. 

« Felicidade, 60,3,1888,1917. 

Feno, 126, 365, 1683, 

Ferida, 24-26, 737, 894, 995, 
1783,2096. 

Ferreiro, 1789. 

Perro, 122,1266,1504,1692. 

Festividade, 36, 486, 501, i)32, 
982, ^ 987, 1047, 1048, 1184, 
1529, 1572, 1573, 1918,1919, 
1966,2099. . , 

t Filhos, 193,195,197, 201, 452, 
707,799, 913, 995,1016,1048, 
1055, 1225, 1305, 1742,1749, 
1750,1842,1965, 2047, 2077. 

«Fingimento, 103, 409,1129. 

Flor, 257,451, 482, 508,523,878, 
1127, 1164, 1429, 1566,1586, 
1848, 2155, 

Fogão, 89, 248, 397, 401, 442, 
567,1008,1899,2058. 

Fogo, 27, 28, 74, 82, 108, 125, 
155, 173, .426, 434, 7S5, 961, 
1152, 11Õ9, 1180, 1278,1336, 
1342, 1354, 1378, 1717,1804, 
2008,2150,2167. 


«Poguéu», 79,714, 

Foice, 365,1789. 

Fole, 1770. 

Folha, 16,. 18,184, 441, 701,786, 
1085,1178,1747, 2128. 
«Fome,287, 310, 453, 728, 889, 
1386, 1447, 1452, 1584, 1646, 
1652, 1714, 2083. , 

Ponto, 1845. 

* Pôrea, 421, 515, 613, 

Formiga, 303,673,684,777,1029, 
1030,1743,1802, 2021. 

Forno, ,201, 

Fôro, 44, 320,1388. 

Fortaleza, 1936. 

«Fortuna, 382, 

Frigideira, 1882. 

Frio, 321, 519,1254,1581. 

Fruto, 52, 236-238,240, 257,508, 
784, 993,1927. 

Fumo, 74,1159,1179,1268,1284, 
1717. 

Ihiucho, 691. 

Fundo, 5,1836. 

«Furto, 249, 391, 487, .702, 894, 
994,1610,1642,1764. 

«Futuro, 228, 1753-1757, 1772. 
Galinlia e frango, 102, 421, 465, 
642,866,998,1086-, 1095,1112, 
1132, 1169, 1181, 1242,1568, 
2003. 

«Gíincar», 335,1.339, 1703, 1704. 
«Garopeiro», 1131. 

Gases, 84, 920,1476, 2105. 

Gato, 267, 316, 439, 440, 557, 
746,758,770, 876,1100,1181, 
1301,1598,1958, 

Genro, 93 ; 1621,1634 4 636,1659. 
Gente, 425,426, 346. , 
Gergelim, 233, 330,1915. 

Giboia, 339, 778, 800, 964,965, 
966,1109,1470,1810. 
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GÔzo, 802, 803, 804, 926,1838, 
2032. 

Gralha, 60, 135, 224-, 295, 303, 
462, 884, 898,1059,1098,1222, 
1513. 

Grilo de bico, 330, 444, 1045, 
1559,2036. 

# Gratidão, 608. 

Gravidez, 384, 433, 542, 1141, 
1566,1976. 

Grei, 1852. 

Grilheta, 1135. 

Guela, 244,1724., 

Guerra, 113,1273,1455. 

(iGmiji«, 1087. 

..Hábitos, 744,1354, 1479. 
Ilipoerisia, 103. 

# Homem, 47, 70, 101,115,144, 
275, 336, 338, 356, 496, 502, 
599, 604, 609, 611, 638, 668, 
824, 825, 840, 928, 988, 1018, 
1142, 1207, 1209, 1473, 2119, 
2161. 

s Honra, 342, 738, 1903, 1502, 
2081,2175. 

íí Hóspede, 704,1201,1584. 
Incenso, 91S. 

# Infelicidade, 2155. 

# Inferno, 801,1157,1737. 

íí Infortúnio, 513,1191-1193. 
s Ingratidão, 290,1362. 

# Injustiça, 2067, 2071. 

Inimigo, 64, 67,77, 2166. 

# Instrução, 798,1079,1213,1933, 
2059. 

s Inteligência, 263, 551, 700, 
1007,1008,1080. 

# Inverno, 854,1101,1782, 2114. 

# Ira, 205,852,2150. 

Irmão, 420,492,730,1273,1609, 
1662. 

Isca, 765, 


Jaca, jaqueira, 767,'858, 1407, 

1448.1491.1897.1902.2101., 
«Jagra», 831,1131,1471, 

Joellio, 11, 959,1015,1185, 

JÒgo, 901,1457,1589. 

Jóia, 537,1691, 

Juízo, 340,709,729,1015,1081, 
1827, 1838,1839,1926,1928. 
Jujuba, jujubeira, 1735. 

Junta, 500, 793, 1615, 

Juros, 234, 680, 

«.Justiça, 1690,1855, 2173. 

Lacre, 1758,1942. 

# Ladrão, 97, 98,495, 808,1133, 
1221,1223,1511,1671,2140. 
Lagar, 233, 

Lágrima, 1161,1525, 

Lama, 1510, 

«Ijangotim», 168,1807, 2037. 
Lápide, 1482. 

»Laquc«, 711, 1315,1426,1550, 
1940. 

Leão, 30,701,1496,1825, 

Lebre, 1162,1533, 2162. 

Leite, 300, 450, 515, 533, 697, 
911, 993, 1005, 1057, 1122, 

1448.. 1489, 1591, 1608, 1749, 
Í804, 2007, 2145. 

Leito, 146,1829. 

Leme, 1865. 

Leaba, 89, 397,935,1029,1899, 
2049. 

Lepra, 154,1484. 

« Leviandade, 1488. 

Língua, 164,827,828,837,840- 
-842, 851, 1010, 1312, 1440, 
1658,1911, 1977,2049,2064. 
Lixo, 1329,1402,1530,1904.. 
Lodaçal, 153, 776, 1148, 1349, 
1474,1492,1496,1510. 

Loja, 351,1391. 

Lotaria, 951. 
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Lna,53,343,345,363,1223,1231, 
1326,1352,1417,1966, 

Lucro, 284,1948. 

Lume, 27, 74, 434, 1152, 1354, 
1746. 

Macaco, 464,534,726,1106,1618, 
1870, 

Maça!, 1562. 

Machado, 1262,1264,1378,1667, 
■ 1668 . 

Madeira, 673, 2049. 

Madrasta, 301,1627. 

«Mae, .100, 192, 422, 697, 993, 
1225, 1314, 1351, 1749, 1750, 
1035,1955, .1.969, 2004, 2105.' 
Magarefe, 1786,1787. 

«Mainato», 587,1150,1778,1790, 
1849 

«Mal, 231, 243, 245, 600, 607, 
084, 1173, 1433, 1435, -1710, 
2108. 

«Manducar», 91, 707, 1456. 
Manga,, miujgueira, 246, 767, 
1046,1902, ’ 

Manilima, 409, 482,. 1390, 
Manteiga, 255, 286, 310,; 103i, 
1111, 1122,1163, 1569, 1907., 
Mão, 2, 21, 65,102,135,261,290, 
456, 457, 461, 482, 498, 562, 
565, 583, 619,, 662, 678, 696, 
713, 832, 847, 879,'880, 896, 
909, 912, 941, 946, 1071, 1162, 
1250, 1265, 1335, 1338, 1425, 
1540, 1579, 1698, 1700, 1835, 
2023,2024, 2088, 2107, 2144, 
Mar, 142, 478, 840, 865, 971, 
974, 1033, 1118, 1120, .1121, 
1148, 2052, 2079, 2093,2108, 
2112 . 

«Marido, 23, 567, 736, 1013, 
1022, 1139, 1191, 1602, 1752, 
1922,2154-2156, . 


Meda, 1873. 

«Médico, 403, 996, 2082, 2139. 
Medidas, 211,437,711,863,1345, 
1426, 1550, 1630, 1940, 2113, 
2145. 

«Medo. 59, 105, 173, 409, 41.2, 
Õ98, 599, 680, 923,978,1311, 
1611,1893, 1968, 2087, 2126. 
Mel, 763, 845,1322,1380. 
Mendicidade, 2083, 2121. 
Mendigo, 415, 492,711, 898,952,' 
1044, 1227, 1274, 1513, 1553, 
1617, 1644, 1739, 1897, 1914, 
1920, 1923, 2083, 2121. 

«Mente, 366, 367,528,906,1538, 
1594,1972,1938, 2075. 
«Mentira, 463, 1424 ,1425,1846, 
2069,2076. 

Mercado, 170,197,418, 482,945, 
1132,1429, 1528. 

Mesa, 1399. 

Mestre, 343, 501, 543,1538. 
Milhafre, ISIO. 

Minhoca, 339, 778, 800, 964-096, 
1109,1470. 

Miral)ó]auo,.761,1121. 

•«Miséria, 140, 455, 1868,1893, 
2174. 

Moagem, 1527, 2050. 

Mola real, 639,1458. 

Mondadiira, 1575. 

Monte, 223, 412, 414, 496, 014, 
661,712, 856, B06,1035,1.260, 
1657,1924,2110. 

Monturo, 1441,1474,1907,1530. 
Morcego, 333,1900. 

«Mordexim», 6B5. 

«Moringueiro», 123. 

«Morte, 36,60,101,'142,M9,183, 
33Í', 341, 386, 411, 422, 433, 
439, 468, 576, 577, 600, .602, 
676,786, 813,1017,1267,1291, 




1370, 1447, 1464, 1466,1838, 
1905,2051, 2081. 

Mostarda, 2080. 

Mudo, 107, 808,1822. 

Mugem, 161. 

# Mulher, 296, 567, 1073, 1141, 
1142, 1167, 1347, 1846, 1922, 
2157. 

íí Mundo, 104, 149,266, 275,279, 
289,'503, 597, 598, 638-611, 
700, 892,899,1043.1088,1173, 
1194, 1400, 1457, 1694, 1822, 
1971,2092, 2129. 

Música, 346,504,512,1256,1785. 
Nabos, 1529,1535, 

«Niteheiiim.., 437,1100,2093. 
Nariz, 141, 142, 232, 364, 365, 
412, 507, 1057, 1114, 1143, 
1237, 1285, 1403, 1763,1799, 
1822,1823, 2079, z088, 
Naseimeiito, 341,1200. 
s N(;cessidad(3, 682, 1362, 1425, 
1653,1933. 

Negociante, 351, 1202, 1308, 
1782,1830. 

Negócio, 1840,1881. 

Neto, 159, 341,995,1067. 
«Nimbói), 1489. 

Nó, 187, 362, 457, 509, 525, 842. 
íf Nobreza, 620, 

Noite, 250, 269, 453, 451, 635, 
792,856,984,1111,1151,1354, 
1382,1574, 1730, 2046. 

Noivo, 192, 200, 203, 374, 383, 
422, 917,1149, 1566. 

«Nora, 217,1619,1020,1659. 

Noz vóiiiiea, 1471. 

Nuca, 21. 

Nudez, 556; 2089, 

« Oeaaiào, 821,1678,1781, 
«Ociosidade, 1996, 

Óculos, 268, 


Ódio, 1284, 
nOdú», 1837. 

Odre, 677, 

Ofício, 416,1853,1999, 

«01a», 649. 

Oleiro, 1055, 1128, 1224, 1454, 
■ 1778-1781, 

Ôllio,,84,129, 265, 266, 280, 292, 
432, 463,'583, 647, 662, 700, 
733, 734, 776, 857, 908,1028, 
1053, 1092, 1220-1222, 1276, 
1297, 1310, 1.319, 1323,1382, 
1402, 1509, 1665, 1744, 1856, 
2034, 2147, 2148, 2170, 

Ouil,)ro, 665,1396, 1543, 
«Oportunidade, 427, 2012, 2015, 
Orelha, 186, .535, 540,759, 766, 
922, 1237, 1251, 1360, 1366, 
1590,1997. 

Órfào, 1714, 

Osso, 8, 789, 841, 1084, 1090, 
1442,1499, 
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NOTÂ, DA REYISlO 


Tendo ocorrido em 4 de Abril iilliino a morto do orien- 
talista e erudito prof. Moiis. S. E. Dalgado, deixando 
ainda incompleta a publicacEo dCste livro de Provér¬ 
bios Conraiiis, iiicumbiram-so do trabalho da revisito das 
suas provas, a pedido do falecido, dois amigos seus, o 
Ex.“ Sr. Josó António Dias Coelho, que foi chofo de 
revisíio da Imprensa Nacional do .Lisboa e a pi^ssoa (|uo 
subscreve esta nota. 

Consistiu pois 0 nosso trtibalbo ora rever cora o maior 
cuidado possível estas provas desde a fôllia 15 que cor¬ 
responde a págs. 225 ató o liin. Procurálnos' nesta tarefa 
respeitar escrupiilostimente a letra do original, só alte¬ 
rando por excepçao um ou outro vocábulo, orabj o lapso 
do autor parecimevideiite, ou introduzindo alguma rara 
pala.vra,: onde ela parecia necessária para completar o 
pensamento do autor. 

Mons. Dalgado, sentindo avizinhar-se o termo da sna 
vida, conseguiu levar a cabo algo pretdpitadamente esta 
obra, em que punha grande empenho, Se 61o mio teve 
a ventura de ver concluída a sua impressílo, como tanto 
desejava, foi náo pequena fortuna para as letras pátrias 
ter ficado 0 seu pnmioso original concluído. 

^Quanto a nós, de qualquer falta involiiiitária que hou¬ 
vermos praticado na realização dósto trábíilliO; sol) Vários 
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pontos de vista superior à nossa responsabilidade, bem 
como de alguns ligeiros reparos aôbre a interpretação de 
alguns provérbios, que vão ineneioiiaílos em baixo, espe¬ 
ramos ser beniguamiuitc relevados. 

Lisboa, Outubro d(i 1922. 

(Mego José de S, Ritci e Sousa 

Professor de Goncitni na Escola Colonial cie Lisboa, 


OBSEEVAÇÕES, 

Ao provérbio n.'' 1842 : 

MoUv ghav kavclíeM âni pãtin IkuvíjiM kafcMni, 

Salvo 0 devido respeito ao erudito antor, avoiituro-ine 
' a iiizer íiqiii umas ligeiras observações. Hã em eoucaui 
d(ii,s vocábulos (pie íbiièticaiiieiitíe pouco se distaiieiaiu; 
são 'plitl e pôt que fazem' no instrumental pâtin {m\i ou 
pelo esposo) 0 pôtin (com o pecúlio). Eiitmido que a in¬ 
terpretação dada pelo autor a Gste iirovérblo ó um pouco 
íorçada, por(|uanto a ser verdadeira a sua interpretação 
não é com pmllio ipútíu), maa conforme o pecúlio (péti 
pramamn) é que se poderiam ter os filhos, isto é, em 
voz do iustruimmtal dever-se-ia empregar um .caso (àr- 
cunstancial. 

Quero-me parecer antes que está ali uma dupla lição 
às mulheres. Os próprios termos do provérbio em ques¬ 
tão parecem contribuir para justificai'a minha apreensão; 
porquanto se na primeira parte ---moím glar lanhem - 
se lhes propõe uma lição de bom govêrno e de economia 
doméstica, é natural que na segunda parte—|jdfm Ihur- 
gim karém — fie [\m proporcionasse outro ensinamento 
bom e mofai como é o dadodicação cqnjugal, em vez de 
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lhes sugerii’ o princípio dissolvente da llmiíaçao da pro¬ 
criação. 

Há que notar ainda qiie sendo a índia um país muito 
respeitador do sexo feminino, ésse seu respeito contudo 
iiao implicava demasiada coníiaiiça. Muitos iactos da sua 
vida social justiíicam esta minha asserção, e ein vários 
passos do sou código o legislador indiano Maiiu reco¬ 
menda constante vigilância com o outro sexo, a quem 
■ aliás, sendo espôsas fiéis, concede especial protecção le¬ 
gal 0 , sendo mães, intitula-as deiims da forimia! 

A doutrina deletéria e anti-economista da limitação da 
procriação é possível que fôsse praticada, mal não me 
consta qne houvesse sido proclamada em qualquer parte 
do mundo, antes de o triste economista inglês o lazer no 
princípio do século XIX. 

Ora além de o provérbio em questão iiãc) poder ter. 
tido origem em data tão recente, a sua doutrina é con¬ 
trária à índole e ao sentimento indiano, Não desejando 
para confirmação do que deixo dito aduzir muitos argu¬ 
mentos, cito apenas éste passo de Eigveda, em que o noivo 
na ocasião da união conjugal diz á noiva: «0 Senhor da 
criação nos dê filhos.,. jÓ bondoso Indra! íazei esta 
mulher abençoada em filhos e em riqueza. Concedei-lhe 
dfô filhos, e fazei que seu marido seja o uiulécrno varão». 

Eiitre a descendêticia é preferida a masculina, que é 
considerada uJms do lar [divo), e ainda porque não são 
tidos como bastante propiciatórios os sacrifícios do sufrá¬ 
gios oforecidos por estranho.s b , 

Na índia, moderna tanto iia comunidade hindu como 
na christã, a aspiração dos matrimoniados é a perpetui¬ 
dade do lar pela geração, principalmeiite pela linha mas¬ 
culina. 

1' Vide i civilmçãoindo-árim, 2.* conferência pelo conego J. de 
S. R- e Souz<a. 




Para esckreeimento declaro ainda que o mapa demo¬ 
gráfico do império indiano, organizado há um ano, dá iiraa 
popukqSo tli' 3â0 milhfies, isto é, qninze milhões mais do 
qne em Í91L Tenho jiena de náo ter presentes os ros- 
pfcíitos receasoainentos para registar aqui a pt^reonta- 
gem diminuta dos ilegítimos. 

Se pois uma dona de casa desgovernada é a desgraça 
do lar, e por isso o mestre que invontou o provérbio 
procura guiá-la; maior e dupla calamidade é o desvario 
duraatspôsa e a ilegitimidade dum íillio numa sociedade 
organizada polo sistema exclusivista das castas, em que a 
prole iialiddâ fora do leito conjugal ticaria»rai mta, e a 
sua lüâe {wrdida para soinpre. 

Náo se esqutMja ainda de que a índia é a terra, em 
que 08 filhos das irmás eram considerados sangue ügí- 
timo, e por isso herdavam os bens o até os tronos de seus 
tios maternos com prejuízo dòs filhos dêstesl 

Ao n.® 1928: 

Também se diz; 'Xangak [budvãntak) tifn kadmt. Ao 
sizudo em três partes. 

EiplicáçIo. üm homem ao passar por um lugar su- 
joa um pê. Como era curioso, tocou oom o dedo no pé 
sujú; e levoii-o ao nariz adm do saber o que era; assim 
süjou 0 pé, 0 dedo e o nariz. 


Aon.® 1944: ' ' 

Soglo lõk hmda amúo kitycà ihamota, . 

Outra versSo: T^dô crescido, em cotíseqhência de des- 
eaido, erva damabs-âo campo semeado, sufocou ft erva a 
boa ^eatô. ObêfáíMÍo o tempo da colháta, emqaüuío 
os otttTÉ» segavam & eito, o agricultor desmaiidiado pfo- 
’ vocava &4dmlraçSo da espêsa, correndo aqui eidàm para 







DECLARAÇÃO 




Oomo 0 autor dêste ]í\to devia ser votado Sócio eifet*- 
tiro da icademia das Sdências de lisboâs tendo já sido 
lido 0 respectivo parecer favorável, imprimiu*se o rôsto 
como se a votação já estivesse feita; mas dea-se a fata-’ 
lidade de o antor falecer antes de ela se realizar. 





